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APRESENTAQAü

Os primeiros frutos do lento e penoso processo de auto-crítica
dos marxistes brasileiros se refletem na evolugáo de DEBATE em seus
quinze primeiros números. 0 esforgo teórico ern viáta de onalisar e com-
preender a realidade brasileira constitui-se nao somente pela apresen-
tagao de diferentes contribuigoes-e documentos oriundos de outros se-
tores e comentes de nosso movimento revolucionario, em especial dos
marxistes, mas também pelo formagao de um conjunto de militantes dispos-
tos a contribuir regularmente e compromissadamente corn a renovagao do
marxismo em nosso. país através da elaborogao teórico estreitomente vin¬
culada o luto ideológica e as grandes tarefas políticas do movimento
socialista do Brasil. Nao é pois por acaso que no presente número to¬
das os materias sejam ossinados por nossos militantes. Ú con sotisfa-
gao que constatamos ter reunido, oo longo dos quatro anos de existen¬
cia de DEBATE, os recursos humanos capazos de responder, do ponto de
visto revolucionario do marxismo, as grandes preocupagoes relativas
o compreensao do desenvolvimento histórico da sociedade brasileira e
das condigoes objetivas de sua transíormagao. Isto nao significa em a-
bsoluto que abandonamos a outra grande linha de trabalho de nossa pu~
blicagao, de veicular o ponto de vista e o contribuigao de todos os
militantes que integrara o oposigao socialista no Brasil, e cuja reuni-
ficogao é necessaria, tonto no plano da teoria quanto do agao prática,
poro■que cumpramos a grande torefo histórica da derrubada do ditodura
e do conquisto do democracia revolucionaria.

A grande otualidade das questoes discutidas por nossos militan¬
tes neste número nos obrigou, sinda urna vez o odiar a publicagoo do
porte final do "Balango ideológica" de cx-militantes da ALA e do VPR-1.
Embor.a sejam grandes nossos divergencias em relagao a este documento
-que inclusive olguns de seus co-autores considerara ultropassado- ,man-
ternos nosso posigao de publicá-lo até o fim, por termos ossumido um
compromisso de principio cora a divulgagao de todos os materiais auto¬
críticos produzidos no período do derrocada do militarismo. Cumprire-
mos com este compromisso, como jó cumprimos cora os outros.

Impunha-se que o terna de nosso editorial fosse a sucessao. Ve¬
mos na mudanga de ditador urna oportunidade para confirmar algumas idé-
ias formuladas em DEBATE-6 e DEBATE-7 (abril e setembro 1971), desen¬
volver- algumas hipóteses sobre a política do novo governo ditatorial e
abrir discussao sobre o atitude dos marxistas brasileiros na luto pelo
democracia e em especial na formagao da frente anti-ditadura. Como a-
dendo o este editorial fazemos um primeiro pronunciamento,(ja que nao
o julgamos suficiente nosso posigao definitiva) sobre o documento Por
urna frente patriótico contra o fascismo, do CC do PCB, publicado em
Voz Operario de dezembro 1973» Combinado ó anólise da frente anti-di-
todura feita no editorial, este adendo constituí, de nossa porte, urna
abertura de discussao sobre o conteudo dos lutos imediotas capazeS
de criai' novo dinámico anti-ditadura em nosso país. 0 ortigo de nossos
componheiros Alice Paivo e Pedro Alves consubstahcia, de resto,^nossas
críticos ao programa do PCB, tal como está exposto nos resolugoes do
V e VI Congress'os deste partido.

Quatro artigos de fundo levom odiante, no presente número, o
processo de aprofundamento e desenvolvimento teórico de nosso Projeto
de plataforma. A. Silva desenvolve.a análise do setor agrario, estudan-
do a "crise" da carne, Fernando de Andrade discute a teoria do capita¬
lismo monopolista de Estado e sua aplicagao no Brasil, Marta Alves es-
tuda o setor estatal -através do petróleo e Joana Almeida desenvolve a
questao da dominagao imperialista sobre a economia nacional examinando
o problema dos capitais estrangeiros no Brasil.



SUCESSÁO : DEZ ANOS DE DITADURA E A LUTA PELA DEMOCRACIA

Conhecer os forgos do inimigo é condigao indispensovel pora a
eloboragao do programa morxista-leninisto do revolugao social e pora
explorar com clareza e decisoo suas fraquezos e contracligoes. Conhecer
nossos proprías forgos é condigao ainda mois indispensável para conr
duzir com consequencia a luta contra a ditadura militar terrorista a

servigo dos monopolios, permitindo urna justa ovaliagao da correlogao
de forgos entre todas as carnadas democráticos e anti-monopolistas do
populagao, e as forgas dos monopolios e do Estado terrorista, e so¬
bre esta base, a formulagoo de urna correta política de oliangas entre
a classe operario e os trabalhadores do campo -forgas motrizes da de¬
mocracia e todas as demais classes e carnadas nao-monopolistas da po-
piilagao, unindo o povo todo no conquista revolucionaria da democracia
e criando, pe],a derrubada da ...ditadura, condigoes que abrirao a via
brasileira para o socialismo. Coincidindo com o décimo aniversario do
golpe miUitar de 31 de margo e 1 de abril de 1964, a sucessao Garras-
tazu/Geisel cristaliza as perguntas- que os: revolucionarios, especial¬
mente os marxistas-leninistas, devem formular a respeito da dinámica
do regime, da composigáo e correlagao de■forgas no interior das clas¬
ses dominantes., das tarefas da luto democrática e anti-imperiálista<,

Os militantes de DEBATE, esforgando-se por desenvol'/er com
consequencia as tres tarefas . centráis que preconizaran em seu Pro¬
jeto de plataforma (aprofundor a luta ideológica, ligar-se as mansas,
contribuir á reunificaga'o dos marxistas-leninistas do Brasil) , formu¬
lan e propoem respostas as principáis perguntas que suscita a situagao
otual de nosso país e a luta por sua transíormagáo. Pretendem com es¬
ta iniciativa nao somente orientar sua proprio agao mas: favorecer a
causa da unidade de todos os .demócratas e patriotas que levantan em
nosso país submetido ao terrorismo militar e expoliado pelos grandes
monopolios estra.ugeiros e nacionais a bandeira da liberdade e do pro-
gresso economice e social de nosso povo.

(1 1 Como evoluirom as classes dominantes nos dez anos de ditadura?

0 resultado histórico do golpe reacionário de 31 ¿le margo de
1964 foi a ofirmagao da hegemonia da burguesía monopolista na econo¬
mía e ns sociedade bra.sileiras através de um regime de ditadura mili¬
tar cujo caráter terrorista foi se acentuando progressivamente, e a-
través cío qual o Alto-Comando cías Forgas Armadas foi assumindo o com¬
pleto controle do aparelho de Estado. Desferido contra o gover.no de
Joáo Goulart que, apoiado pelo PCB, pelo nacionalismo burgués, pelo
movimento sindical, pelas comentes democráticas e anti-imperialistas
da populagao, representava o via nacional e democrática do clesenvolvi-
mento do capitalismo em nosso país e lutava, num processo de crescen-
te mobilizagao dos massas populares, notadamente da classe. operario
e do campesinato, pela aprovagao cías "reformas de base". O golpe rea¬
cionário, que de inicio mobilizou e uniu os setores reacionários do
populagao em torno dos militares golpistas, temerosos diante do oseen-
gao do movimento ele massas, acabou abrinclo a via á concentragao-mono¬
polista acelerada, á submissao do econonia nacional aos interesses dos
grandes monopolios e dos governos imperialistas, sobretudo dos Estadas.
Unidos, e do terrorismo de Estado. É o que os porta-vozes do regime
chamara de "binomio seguranga-desenvolvimento".

A consclidagao da hegemonia da burguesia monopolista ao longo
oestes dez anos criou alguns cTescontentamentos nos setores das classes
dominantes que nao puderam se beneficiar ou foram mesmo diretomente^
prejudicados pela concentragao do produgao e pelo ritmo da acumulagoo-,
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sobresuelo na medido era que,abertas largamente os portas do economía na¬
cional oos monopolios estrongeiros, a concorrencia tournou-se ainda mois
órduo para os pequeños e medios capitalistas nacionais, muitos dos quois
acabaram sendo expelidos do processo produtivo, reforgahdo-se assim aín¬
da mois o centralizogao do comital, É que, como ossinala nosso Pro .jeto
de plataforma, "a transformogoo monopolista supunho, num país capitalis¬
ta a trazado como o Brasil, que se importosse parcelo consideróvel dos
meios de produgao necessários a ompliogao do oporelho produtivo", favo-
recendo—se desta forma, a penetrogoo dos grupo's monopolistas estrongei¬
ros era nossa^industria e em nosso economía em geral. "Poro manter o rit¬
mo de exponsoo económica, ero necessário realizar importantes investí -
mentos oo nivel do infroestruturo do aporelho produtivo (produgao de e—
nergia, sistemo de transportes e de comunicogoes,etc.), instalar novos
ramos industriáis complexos (petroquímica), asseguror um constante aflu-
xo de capitais, salvaguardar o "credibilidade" do sistemo finonceiro -

garantindo com medidas como o combate á inflogao o conversibilidade da
moeda nocional,etc.. Medidas todas que supunhom um "governo forte", urna
"democracia dirigida",- como dizem certos sicofantes a servigo da ditsdu-
ra, isto é, o arrocho salarial, a repressoo anti-operório e o subordina-
gao do conjunto do vida económica e social do país á lógico do acumulo-
gao monopolista" (Projeto de plataforma, DEBATE-12,pp.l6-17). Urna dos
conssequencios desta político económica, nota ainda -o Pro jeto de plato-
forma , foi a"modificagao da política1 tributório e crediticia em detri¬
mento do pequeña e módia burguesía".

A velho oligarquía lotifundióriá, emboro tendo preservado suas
térras gragas á impiedoso repressoo sobre o movimento compones, teve di¬
minuido seu peso especifico no interior dos closses dominantes, tonto no
plano económico ( no medido em que * a propriedade do Capital se torno
cada vez mais importante em relogao ao simples monopolio do Terra como
meio de expropriar o sobre- trabalho dos trobolhodores da campo) quan-
to no plano político (na medido em que o centralizagao do aparelho de
Estado e a concentragao de poderes nos maos do Alto-Comando dos Forgos
Armadas esvozio o "coronelismo", tornando irrelevante o "poder local" no
campo como formo de influir no poder de Estado.

Esto reorgonizagoo do aliango de closses no poder implicou em en-
frentamentos multiformes, olguns tendo ossumido a formo de luta político
aberta, como o foi a "Frente Ampio", cujo manifestó inicial, assinado
por Carlos Lacerdo -que dispensa apresentagoes- nao hesitavo em classi-
ficar o entoo ditodor Costelo Bronco de "neo-fascista". E na verdade po-
de-se dizer que a maioria dos Atos Institucionais (emboro nao os mois im¬
portantes, o Ato-1 e o Ato-5) dirigirom-se em boa medido contra os seto-
res descontentes do burguesía e das camodas rnédias. Mesmo o Ato-3j que
visava essenciolmente impedir a retomada dos lutos populares após 1968,
voltou-se tambera, como se sabe, contra o ala liberal da burguesía-, na pes-
soó de seus representantes no Congresso. Cabe igualmente lembrar que tres
importantes crises ministeriois, codo urna délos opondo d orientogoo dos
monoxaólios, fielmente defendida por Delfim Neto, um ministro descontente,
representonto um setor igualmente descontente das classes dominantes :
os rixos 'Delfim X Albuquerque Limo, Delfim X Yassuda e Delfim X Cirne Li¬
ma mostrarom claramente que o monopolizagao crescente do economía exacer¬
ba contradigoes no interior da olianga de closses que domino o país. Nes-
tas crises o ponto de visto do ocumulogoo monopolista acelerada impos-se
oo nacionalismo de direita, estatizante, do general Albuquerque Lima, e

■por duas. vézes (com certo estardalhogo no "coso Cirne") oos interesses a-
grñrios.

A plena ofirmogao da hegemonía dos interesses ligados o acumula-
gao monopolista acelerada esteve estreitomente ligada d concentragao co¬
da vez mais completa do . poder de Estado nos mo.os do Alto-Comando dos For-
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gas Armados. : aindo oqui o "binomio segurango-desenvolvimento" monifes-
tou-s& em suo verdodeira natureza, de binomio terrorismo de Estado-he-
gemonio dos monopolios. Este duplo processo clarificou os contradigoes
no interior dos classes dominantes de moneira tonto rnois sensível quon-
to mois drásticos forom os métodos empregodos, em codo coso, poro fozer
valer o lógico dos interesses monopolistas e do despotismo militar. E
oa problemas mois serios poro o regime surgirom exotomente no medida
em que nem 'sempre os dois termos do "binomio" estiverom em perfeito
harmonio, isto é, no medido em que nem sempre os interesses dominantes
no economio e no sociedode encontroram no organizogao existente do po¬
der de Estado suo expressoo mais odequoda. É que o grande burguesio po¬
de perfeitomente abdicar do controle direto do poder de Estado desde
que seus interesses de closse essenciais estejam salvaguardados. Elo a-
ceita o terrorismo de Estado (isto é, o contrário do liberalismo polí¬
tico) mas se torno imediatomente opreensivo e reticente quondo o libe¬
ralismo economice é ameogado. A "tendencia o estatizagao" ossusto ton¬
to o estes setores -ossociodos direto ou indiretamente oos monopolios
estrangeiros, sobretudo norte-americanos- quonto a tendencia o "desna¬
cionalizagao" oos setores do burguesio cujos interesses se chocam com
os do capital estrangeiro e de seus socios nociohois. 0 foto de que se
desenvolvom tendencias controditórios e complementares de "estatizagao"
e de "desnocionolizagoo" sintetizo por si só os contradigoes do acumu-
lagoo monopolista em nosso país, ao mesmo tempó. que coloco graves pro¬
blemas poro o regime. A burguesio monopolista .ossociada oos monopólios
estrangeiros é a que se inquieto mois com o concentrogao de poderes^nas
moos do■Alto-Comando Militar, assim como com o "ovongo da estatizagao":
é ela quem teria mois- o perder com urna eventual mudonga de orientogao
do regime em.caso de dificuldodes económicas crescentes, como os que
se onunciom otrovés da mudonga da conjuntura internacional aumentando
o prego dos importogoes essenciais e endurecendo oindo mois a concor¬
rencia inter-imperialisto. Compreende-se assim que o desejo de -"des-
compressoo" manifestada por olguns de seus porta-vozes mais coracte-^
rísticos (o comegor de grandes órgaos de imgrensa como o Estado de Sao
Paulo e o Jornal do Brasil) tem raizes económicas bastante precisas.

(2) A sucessao Geisel/Garrostazu constituiu um fato político importante?
A dramática opressao o que nosso povo é submetido contrasto com

o comedia montada pelo ditadura> poro "institucionalizar" meconismos de
sucessao. Dos esforgos de Filinto Muller para odiar o "debate sucessório"
oo festival de gorilas que marcou a posse do novo ditador, passondo pe¬
lo rotificagoo no "colégio eleitorol" do indicagoo de Geisel, o povo só
viu urna' coiso : que esso troco de generáis nado teve o ver com o oporen-
clo de "legolidode" com que a ditoduro procurou^revestir sua solugoo po¬
ro o "problema sucessório". A otitude da oposigao oficial (MDB) que po-
deria ter sido positivo se tivesse efetivornent.e utilizado os parcos re¬
cursos legáis permitidos por esto farsa para denunciar o concentragao
do renda ou agitar o temo da luto contra o Ato-5, acobou, devido a Vito¬
ria do.alo "moderado" do MDB e com o inocuo "discurso eleltoral" do "an-
ti-candidato" Ulisses Guimoroes, por caucionar o mecanismo sucessório.

A sucessao nao significou mudonga algurna no caráter de classe do
regime e nao abolou os olicerces em que se fundamenta a unidade dos clas¬
ses dominantes : o orrocho salarial e o repressoo ao movimento.popular.
No entonto, os iniciativas, tomadas pela equipe de Geisel durante os meses
que precederam suo posse, assim como os primeiros medidos do novo gover-
no deixaram cloras as dif.ic.uldades que terá de enfrentar. Entre elas, so-
bressaí o de aplacar descontentomentos no interior do olianga de classes
no poder. As diversos viogens de Geisel durante sua "camponho eleitoral"
tiiverem o nítido sentido de buscar entendimento com os lotifundiários e
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capitalistas do campo. No entonto, pronunciornentos de alguns dos mais
qualificodos porto-vozes do burguesía monopolista associado, entre os
quais Roberto Campos, fixorom com clareza os limites pora entendimentos
entre os grandes' monopolios e os setores nao-hegemonicos dos classes
dominantes. Num ortigo publicado no. Estado de Sao Pauló, Roberto Campos
definiu a.s "duas grandes tarefos." que caberiam ao sucessor de Garrasta-
zu : :,Como melhoror o distribuigao da renda sem -sacrificar o ritmo de
desenvolvimiento? Como iniciar' o descompressao política sem perturbar a
disciplino social necessário pora garantir o continuidode económica e
a estabilidade político?" Em outras palavros : adotem os paliativos
que quizerem no que se refere á situogao económica e á descompressao
político, mas nao toquem na taxa de lucro dos monopolios e nao se es-
quegam de que o ritmo da acumulagao é incompatível comí a liberdade sin¬
dical e'exige que se mantenha o orrocho salarial.

Ao que tudo indica a composigao do Ministerio levou em conta as
apreensoes da alto burguesía. Nao, se troto de querer inferir diretomen-
te das opinioes pessoais ou ligagoes sociois de tal ou qual ministro o
orientagao que sera dado a seu respectivo ministerio. Ao contrario, u-
mo dos mois significativos reformas no oporelho de Estado e no organi-
zogao do poder central foi justamente a que visou garantir o controle
absoluto do Executivo pelo Alto-Comando .das Forgos Armadas através da
Conselho de Seguranga Nocional. No entonto, alguns critérios práticos
que orientarom o escolho dos ministros ficarom mois ou menos claros.
Por exemplo, eles nao foram escolhidos segundo indicagao dos oligar¬
quías regionais (de resto, o pavor do regime em ver se afirmar urna li-
d.eronga regional de prestigio ficou patento no veto a candidatura Del-
fim Neto paro o gover.no paulista). Criterio mais importante, embora so
posso por enquanto ser avangado ern termos de hipótese, foi o do divisoo
dos ministSrios conforme os exigencias dos diferentes setores da burgue¬
sía monopolista e do capitalismo agrario. Tentaremos precisar, o seguir,
esto hipótese i

(1)-.A burguesía está dividida no referente ao papel do setor de Estado-,
lima oís do bloco dirigente considero que ele deve ter papel preponderan¬
te. Outra gostario de ve-lo enfrequecido e o aprésenla como obstáculo o

"iniciativa privada". Até agora a contradigao entre estes dois setores foi
conciliada, sem que iisso a faga desaparecer. Ao contrario, ela está e se
montém pi^esente como urna contradigao objetivo do sistema económico nocio¬
nal e se manifestó no prática pelo contraste existente entre a crescente
importancia do setor estatal e a linguogem e propósitos liberáis dos
pronunciornentos e planos governamentais. A distribuigao de ministerios
reflete o peso das duas olas, sobretudo se consideramos aqueles que in-
fluem mois diretomente na política económica. A alo estatizante mantém-
§g np Ministóp|o do Plage jpfqppto, a ser transformado em Secretaria do^
Plañejámenlo, com Velloso a frente, coordenanto o conjunto dos ministe—
rios"economicos" : o do Interior (Rangel Reis) e o de Minas e Enerrgia
(Ueki) e parcialmente ao menos o das Comunicagoes e,o de Transportes
(cujos titulares sao dois militares, Quandt Oliveira e Arauja Nogueira,
respectivamente). Tomados em conjunto, os ministérios do Plañe jamento-,
Interior e Minos e Energía comandam o BNDE, o CNP, a Petr .brás, o CPRM,
o BNH, a Sudene,etc. A ola onti-estatizonte, que luta por limitar ou
mesrno reduzir o setor estatal tem seu representante mais cotegorizado
no ministro da Fazenda, Mario Simonsén, e junto o ele, outro grande
capitalista, Severo Gomes, no ministerio do Industria e Comércio. Jun¬
tos estes ministerios controlara o Banco Central, o Banco do Brasil, o
Receita Federal, a Caixa Económica Federal, o IBC, o IAA e o CONSIDER.

■ (2)- O setor capitalista agrario com Paulinelli no Ministerio da Agri¬
cultura, nao pode ser considerado como ligado diretomente o um ou outro
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dos dois setores. Tompouco é possível antever desde jó de que maneiro
Poulinelli reagiró aos problemas deixodos em oberto pelo brigo Cirne
Lima X Delfim. Temos de nos contentar por enguanto cora a constatagao
de que os capitalistas do campo terao de apelar poro ambos os olas do
bloco dirigente, tonto mais que o Ministerio do Agricultura foi ampu¬
tado de vár-ios organismos cu jo controle é essencial poro os setores
ogrórios. No referente aos créditos, por exemplo, é o Banco do Brasil
quem fixo o político agraria e o BNDE quem controlo os. créditos do
FMI á pecuaria,, Como de resto, por definigoo, o controle do café e da
cona de ogucor dependem do IBC e do IAA respectivamente. No brign Del¬
fim X Cirne Lima, o primeiro comegou por segurar todos os créditos
destinados á pecuaria, que sé forom liberados com a posse de Moura Ca¬
va lconti.

(3)~ Paro responder oo desejo de "descompressao político" -um pouco
mais de liberdode poro as closses dominantes- forom distribuidos os
Ministérios da Justiga, Educagoo e Trabolho o olguns políticos prodis-
sionois dos closses dominantes (Armando Falcao, Ney Braga e Amoldo
Prieto respectivamente), ossim como o lideronga da Camara (Celio Bor-
jo). 0 regime espera que a hobilidode destes homens consiga oquilo que
o terrorismo de Estado nao conseguiu, isto é, a docilidode do movirnen-
to sindical, do movimento estudantil, do intelectualidade, dos odvogo-
dos, do imprensa e do Igreja. Celio Borjo deverá, em especial, tentar
reativar o Legislativo paro refazer o fachada "constitucional do dita-
dura .

(¿f-)- Mas o controle deste complexo dispositivo governomentol, visando
oassegurar o unidade de comando, e a fixor, otrovés de manobras e con-
ciliagoes dos diversos interesses dominantes, a unidade do político do
bitadura militar terrorista o servigo dos monopolios, incluindo eviden¬
temente a política exterior (confiada o Azeredo Silveira) ficou nos
maos de poderoso rolo compressor cujos integrantes dispensom apresenta-
goes. Sem folor do própri©> Geisel d testo do Executivo, teños'ña "coor-
denagoo geral" do governo o chefe da cosa civil, Golbery do Couto e Sil¬
va, que no sua quolidode de organizador do SNI, de ideólogo do "inter¬
dependencia" e do guerra frió e de diretor do Dow-Chemical do Brasil,
sintetiza no plano, económico, político e ideológico tudo oquilo que
constituí a esséncio do regime de despotismo, de terror e de regressoo
social imposto oo povo brosileiro pelo golpe gorila de 196^. Ao lado
deste '"hornem forte" do governo Geisel estoroo o fascista Dole Coutinho
no Ministerio do Exército e Joao Batista Figueiredo, que foi chefe da
cosa militar de Gorrostozu Medici, no ..chefia do SNL.

(3)- Quais os grandes problemas a serem enfrentados pelo novo governo?
Reconciliadas os exigencias dos setores decisivos dos closses

dominantes pela divisoo dos cargos governamentais, coloco-se a questao
de fixor diretrizes políticos em visto de enfrentar os problemas econó¬
micos e políticos principáis com que se deparo o regime, essencialmen-
te o continuidode da acumuloqoo monopolista e o "legitimapoo" do dita-
dura o

A continuidode da ocumulogoo- monopolista e da exponsoo económi¬
ca em geral esborro antes de mais nodo no problema do inflogao. As pres-
soes inflacionarias internas que levorom aos atritos frequentes obser¬
vados em 1973, entre diferentes setores dos classes dominantes, e que
conduzirom ao frocosso do "meto, dos 12%", acr.escentom-se agora aquelas
derivadas do conjuntura internacional, onde se acirram a controdigao
entre os Estados imperialistas e a concorroncia entre os monopolios so¬
bre a base do elevagao dos pregos dos produtos agrícolas e matérios
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primas—ora- "oral., espe-dialment©-—pctrrólo<w-Ora_o otuol-rmiuiistro da Fazea-
da jó havio, em livro publicado durante o governo anterior, considera¬
do urna alta dé pregos como "urna especie de barril de pólvora sobre o
qual.estamos sentados". Examinando no mesmo livro tres métodos de
combate á inflagao, aponta as fmaquezos de cada um deles. O "gradualis¬
mo lento", aplicado entre 1967-1970 teria se tornado.obsoleto ou ao
menos inadequado. A revisao das normas de corregao monetória com poli-
tica de controle de pregos só serviria, segundo o ministro Simonsen,po¬
ra transformar a inflagao aberta em inflagao reprimida. E o "retorno
á ortodoxia", ou sé ja,.a aplicagao rígido dos meconismos de controle
fiscal, raonetório e salarial, levaría o urna "crise de estabilizagao",
e por conseguinte implicarla em diminuigoo do crescimento do produto
real. (É de notar que em 1973» com o "meto dos 12%" tentou-se, com ro¬
tundo frocosso, urna solugao mista, combinando urna tendencia á "ortodo¬
xia" com urna político de controle de pregos. Mas o efeito desto'. ten¬
tativa foi o de um tiro soido pela culatro : nao somente o aumento
dos pregos superou largamente os 12%, como a político de controle de
pregos só consaguiu criar a "inflagao reprimida", que o novo ministro
do Fozenda considero "mais prejudicial que a própria inflagao oberto").
É provóvel pois que o revista Visao esteja certa ao apontar "como ten¬
dencia do novo governo... urna volta á verdade dos pregos". Mas o ope-
ragoo será delicado. "Se o governo do general Geisel está pronto o as-
sumir o inflagao que se délineia poro o presente exercício, admite-se
que o suo moior preocupogao será limitar os eféitos colaterais dos no¬
vas pressoes e impedir o oporecimento de forgos suscetíveis de tornar
incontrolóvel o elevagao dos pregos. Trata-se de encontrar um ponto de
equilibrio delicado entre a aceitagáo inelutóvel de urna moior pressao,
provinda do exterior e- das medidos corretivas de urna inflagao reprimí-
do, e a vontade de circunscrever os efeitos internos", prossegue Visao.
E acrescenta : "existe urna opgao fundamental : o desenvolvimento nao
será sacrificado.o procuro de urna estabilizogoo dos pregos". Nesta de-
cisao de moior flexibilidade vai urna crítico á política de Delfim Neto,
mas vai sobretudo a constotagoo de que os tempos se tornorom mais di-
ficéis e de que portonto a expansao monopolista, que até agora tem neu¬
tralizado a agao das forgas da oposigoo, pode ser. interrompida, abrin-
do um período de crise-,para o regime, e de lutos económicas e políti¬
cas intensos, oinda mais.intensos.do que oquelas que desde jó se po-
dem prever otravés da lenta-, mas continuo reonimogoo das lutos de mas-
sa que tem caracterizado os últimos dois anos.

Mas foi sobretudo em torno do política que se cristalizaron! as
especulogoes quondo nao esperangos suscitadas pelo mudonga de ditador.
"Abertura", "legitimogoo", "normalizagao institucional", "descoapressao",
sao muitos os eufemismos e metáforas otrovÓs dos quois se exprime o rei-
vindicogoo, comum oos mais diversos setores das classes dominantes, no
sentido de que se ponha fim ao terrorismo de Estadaj3 o onipotencia do
Alto-Gomando. Serio impossível tragar oqui a evolugoo da atitude da "a-
la liberal" .da burguesio diante do regime, sobretudo a partir do Ato-5.
Rssumindo brevemente, podemos dizer que permaneceu no espectotivo ate
o golpe que depos. Costa e Silva e impediu o posse de Pedro Aleixo em
setembro de 1969. Entusiosmou-se em seguida com o"desejo!5 de cuja sin-
ceridade a historia jó deu o medido, manifestado pelo ditador Garrasta—
zu Medici em "ver restabe-lecido o democracia oté o fim de meu mandato".
Como este "desejo" teimava em nao se tornar realidade, foi elaborado
pelos mesmos círculos, e longamente exposta em editoriais e artigos pu¬
blicados nos principáis órgaos da imprenso (notadamente 0 Estado de Sao
Paulo e o Jornal do Brasil) urna doutrina segundo o qual o "restobeleci-
mento da democracia estaría na dependencia do sucesso sobre a subversao".



Esmagada o resistencia armada dos grupos revolucionérios urbanos, ossas-
sinadas seus principáis dirigentes assim como centenos de heroicos com-
panheiros, mas mantido e oté reforjado o dlispositivo terrorista do di--
toduro,; o "doutrina" ern questoo foi rápidamente orquivodo. Novo perple-»
xidode, desfeito finalmente quondo os eleigoes pora governodor morcadas
paro 197^3 que deveriam ser diretas, forara transformados em "indiretos",
isto é, tomando corno base o método adotodo pelo ditodor Gorrastazu Me¬
die!, o nomeogoo puro e simples de delegados da ditaduro o testo de ca¬
da Ejecutivo estodual.(0 método adotodo pelo general Geisel seré ainda
mais drástico, bastando ver o encaminhamento do sucessao em Sao Paulo
onde se esfumaram os veleidades do ex-ministro Delfim Neto, posto ern
seu lugar pelo Alto-Comando.) Foi quando se perderam os esperangos num
"pleito direto" paro os governos estaduais que os círculos da alo libe-
rol da grande burguesio evoluirom do posigao de apoio incondicional a
de apoio critico ao : egime de Gorrastazu Medici.

A intengoo manifestado pelo novo ditodor i de reconciliar com
o regirne a alo liberal do burguesio monopolista, fortalecendo o coesoo
do bloco dirigente num periodo de crescentes dificuldodes económicas
e de reanimagao do resistencia democrético, nao somente nao se trodu-
ziu, neste comego de governo, por nenhuma medido prética, como nao
tordou o ser desmentido por nova e violento vaga repressivo otingindo
iniciolrnente o deputodo Francisco Pinto, que teve a coragem de chamar
o gorila Pinochet por seu nome na tribuno do Parlamento, e em seguido
ampios comentes do intelectuolidode democrática em Sao Paulo. "Con-
tinuidade nao significa imobilismo" disse o gorila Geisel em seu pri¬
me iro pronunciomento ao Ministério, piscando o olho poro o alo liberal
do grande burguesia. ( E nao foltorom elementos até ogoro tidos como
progressistas poro se deixor seduzir por esta piscado cío novo clitador).
No entonto ele próprio hovio advertido, na mesmo oportuniclode que a
"descornpressao", esse Eldorado dos belas olmos liberáis, nao implicoria
ele moclo nlgum em abdicar dos "instrumentos excepcionois ele que o gover¬
no se ocho armado pora monutengao de atmosfera ele seguranga e orclem"»
Importa menos aqui nestes "instrumentos excepcionais" o aspecto "insti¬
tucional" cío questóo, isto é, o Ato-5, que pelo visto sobreviverá mes¬
mo o Gorrastazu Medici, do que os instrumentos préticos, materiais,tais
como o CODI, r OBAN, as solos de tortura, o assassinato seletivo dos
dirigentes populares, operérios e revolucionérios, etc. E bem verdocle
-magro consolo- que serao usados "nao tonto em exercício duradouro. ou
frequente, antes como potencial de ogoo repressivo ou de contengao mais
enérgica",, Nao sobemos qual é a definigao ele frequencia do novo ditodor
mos o julgor pelo primeiro mes de governo comporto umo méclio de 300 pri
soés mensais... •

Nao quer isto clizcr que o temo do descornpressao seré abandona¬
do, nem mesmo que nenhuma medido neste sentido será odotado pelo novo
ditodor. Jo mostramos que a existencia ele umo ala liberal cía grande bur
guesia obedece a rozoes objetivos. Acresentemos que tocio closse dominan
te com olguma lucidez (e nao se pode dizer que o burguesio monopolista
brosileira se ja inteiromente clesprovicla de lucidez de closse) aspira
o fundamentar sua dominagao sobre algo mais que o puro terrorismo, por¬
que tem consciencia de que históricamente nao é o terror que decide do
curso dos ocontecimentos. "Continuiclade nao significo imobilismo", dis¬
se o novo ditodor. A "ola liberal" embeveceu-se com o negogoo do imo¬
bilismo. Os demócratas e socialistas entenclerom perfeitamente que o es-
sencial paro, o regime é manber a continuiclade. Como o maestro o própria
metáfora de "descornpressao", nao se trata em absoluto de reorganizar o
oporelho ele Estado e suos instituigoes fundamentáis no rseñtido cío res-
tabelecimento do legalidode constitucional burguesa, mas too somente
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de "descomprimir" o uso do aparelho repressivo e das instituigoes dita-
toriais existentes,, Trota-se de usar o terror com raais moderagao, e nao
de abolü-loo Na medida e nos limites em que for posta em protico -se o
for- o "clescompressoo" terió.,.".s efeitos opostos : poderio, de um lodo,
criar condigoés para umo dinámico liberal que levario o regime muito
mois Icnge do que pretende no rumo da "obertura"; mas poderio igualmen¬
te levá-lo o "contengoo mois enérgica" de que falo o novo ditodor, bas¬
tando poro isso que se repito o ocorrido quondo do "obertura" de Costo
e Silva em 1967-1968.-

Do ponto, de vista dos clhsses dominantes a sucessao, colocando
umo vez mois o questoo do sobrevivencia no tempo do dominogoo dos mono¬
polios 5 traz o tono o problema essencial de suo própria hegemonio de
closse, de sua copacidade de continuar dirigindo o sociedode e o Esta¬
do em visto de seus interesses próprios, de reforgar suo base social o-
firn de nao íicor mois no dependencia político do Alto-Comondo militar.
Problema difícil, que configuro, molgrodo a solidez aparente do regime,
urna profunde crlse de hegemonio, isto é, o incopocidode histórico da
burguesio monopolista de dirigir diretomente a sociedacle, como ocorre
em países capitalistas metropolitanos., As anteriores tentativos de "le¬
gitimo gao" do regime forom, neste sentido, extremamente reveladoras.
A Constituigao autoeratica de 1967, opoiada num bipartidarismo artifi¬
cio!, mestno do ponto de vista burgués, representou ao mesmo tempo. o re-
conhecimento explícito por parte do burguesia monopolista e do Alto-
Comando militar, da necessidode de um retrocesso institucional (nao ti-
nham ele,3 dado o golpe pora "defender a Constituigao de 19^6",, a quol,
em que pesera seus aspectos anti-populores, havia sido eiiaborada por u~
mo Constituinte eleita pelo sufragio universal?) e urna tentativa de
consolidagao institucional (ja que com a vige'ncio da nova Constituigao
o Alto-Comando militar abria mao dos "padenes excepcionais", isto 6,de'
novos Atos Institucionais), 0 regime definido por esta Constituigao e~
ra híbrido, mas com dominante outocrática : n'egova o direito de greve,

*

ti «vj j ro
assim como o de livre associagao e orgonizagao política da populagao em
gerol, Mas mantinha algumas prerrogativas- do Congresso e do Judiciório
e alguna direiios e libérela des do ciclo do o : era um regime ditotoriol
mas nao era um regime aber-tamente terrorista. Donde suo vulnerobilidade
ao limitado, fluxo cío movimento de massas, no primeiro semestre de 1968,
Com o Ato-5; o Alto-Comando militar, assuminclo o terrorismo aberto,afir-
raou tambera sua absoluta supremacía em relogao oos representantes polí¬
ticos diretos das clossés dominantes, tratando a "rebeldía da ARENA"
como um blefe puro e simples. A longeviclade do .Ato-5 (que ja vai para
seu sexto ano de vigencia) tem um duplo significado. Atesto de um laclo
a pro-fundidode da errase hegemonico do burguesio monopolista, que recor¬
re ao aparelho militar poro exercer um poder ele Estado que ela nao con-
seguiu controlar diretomente, e tem de reconhecer porisso mesmo que se
trata de um "regime de excessao". Mostra ao mesmo tempo que a expansoo
capitalista durante este período neutral!zou os veleidades de "normali¬
za gao institucional" no interior das closses dominantes, odiando "sine
die" o restobelecimento do "Estado de Direito", 0 sucesso cío política
económica do'ditadura militar terrorista a servigo dos monopólios abo-
fou a voz cío alo liberal cío grande burguesía, que por um momento, atro-
vés cío ex-vice-presidente Pedido Aleixo, tentou organizar um "terceiro
partido" "constitucionalista", isto é, visando abolir o Ato-5 e o por
em vigor a edigao 1969 cío Constituigao outocrática, oté agora deixoclo
em estado ele hibernagao,

0 ovango dos lutos populares, que se reonimom, assim como o o-
gravomento da conjuntura internacional acirrondo as controcligoes no in¬
terior do campo imperialista e o concorrencia entre os grandes monopo¬
lios poclerao no entonto recolocar, clesto vez com urgencia, o questoo
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cía "legitimidode" do regirae. Colocando seu governo sob o signo do "des-
compressoo" tenta urna operagoo política que os revolucionarios, em es¬
pecial os comunistas, devem seguir de perto. Porque ou ela termino por
um fiasco completo (hipótese ponderável o julgar pelo amostra do primei-
ro mes) e neste coso a crise de hegemonio burguesa oprofundar-se-S, ou
efetivamente sao adotodos medidos praticas de "descompressao" e neste
caso de aprofundá-los, impedindo que elos se limitem a um pouquinho msis
de liberdade openas pora os closses dominantes, que se outorize oo sr.
Julio de Mesquito Neto escrever o que quizer em seus jornais pro-ameri¬
canos e que se continué o qssossinar dirigentes operários e revolucio¬
narios o

(^~ Q^al deve ser o otitude do movimento democrático e socialista na

presente oituoQoo?
As consideragoés anteriores indicara os elementos fundamentáis

que o inimigo terá de levar em conta para elaborar sua político., Embo-
ra nao permitom prever com lorecisao o rumo concreto dos acontecimientos
no próximo futuro, mostrara os brechas eventuois o serem utilizados pe¬
lo movimento operário e democrático em sua luto pelo derruboda da di¬
ta duro» Mostramos que o eventualidade destos brechas corresponde a con-
tradigoes políticas no seio das closses dominantes e que estas contra-
digoes tem sua base nos relogoes de produgoo dominantes no sociedade
brasileira, decorrem do lógico objetiva do ocumulagoo monopolista, tal
como ela se desenvolve em nosso país. Cabe acresoentar que .ta contra¬
dígalo mais profunda, o antagonismo fundamental entre Irabolho e Capital,
vem encontrando, no. terreno das lutos económicas imediatas, urna forma
clássica de manifestagao, determinado pela próprio expansao monopolis¬
ta a £ sabido com efeito que em 1973 o aumento do emprego industrial
conduziu o escossez de moo de obra, inclusive nao-qualificada, no in¬
dustria de transíormagao e mesmo no construgao civil (pelo menos nos
grandes centros industriáis). A reanimagao dos lutas operários, cons¬
tatado desde antes, tornou-se mois sensível : foram muitos, e bem su¬
cedidas no plano reivindicatorío, os greves operarlas do ano possado„
Tudo indica que esto tendencia continuará o se desenvolver e que portan-
to os demócratas e as revolucionários, especialmente os comunistas, de¬
vem agir em vista de favorecer a coordenagao e o fortalecimento das lu¬
tas, económicas vindouras, vinculando-as a plataforma democrática em
torno da qual há de se estruturar a frente anti-ditaduro.

Desde ja é certo, de qualquer modo, que os lutos económicas do
classs operária serao cada vez mais duras. Elas terao características
distintas conforme evolua a produgao. Urna diminuigao no ritmo do cres-
cimento económico afetará o nivel do emprego, provocando deterloragao*
ñas já terríveis condigoes de existencia e de trabalho do grande malo¬
ria da populagao. Deterioragao tonto mois sensível que ela se sucederá
o aludida expansao da oferto de trabalho. Em todo caso, é certo que a
política de arrocho salarial prosseguirá. A revista V.isoo, comentando
o pronunciomento de Geisel oo Ministerio e o de Simonsen a imprensa lo¬
go em seguida á posse do novo governo, teve a sinceridade de notar que
"em nenhum lugar, nos dois pronnnciamentos, se falou em modificagoes-
na política salarial. Nem se poderla esperar qualquer referencia favo—
ravel o este temo, num ano em que se procura conter vários outros foto-
res adversos no guerra contra o inflagao. 0 ministro da Fazenda consi¬
dero inclusive, que nao existe problema nesso área : ''A fórmula do po¬
lítica salarial pacificou as negociagoes coletivas.,,. resolvendo, pelo
aritmética, o que muitos países tentara resolver pelas greves e pelos
pressoes político-sindicáis11 „ Claro está que as liderangos sindicáis
podem ter ideios nao muito convergentes com os opinioes do ministro.»
Para elas, s;e as negociagoes coletivas sao hoje mais pacíficos, isto
nao se deve propriamente á aritmético". É com efeito o mínimo que se
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pode diser face oo plácido e. insolente descaramento do capita lista Ma¬
rio Simonsen.

É nesta situagao geral que devem os demócratas, o.s revolucioná-
rios e em especial os marxistas-leninistas fixar suas concepgoes programáticos e suas palavras de ordem. É este o quadro frente ao qual devem
firmar sua atitude.'É nestas condigoes que devem lutar pora unir o po-
vo, criar a frente anti-ditaduro, isolar o terrorismo militar e os gran
des monopolios.

0 grande objetivo histórico da unidade popular no Brasil ó a
conquista da democracia revolucionaria, atraves da ■derrubada da dita-
dura e da aboligao do dominio dos monopolios estrongeiros e nacionais
sobre a economia e a sociedade brasileiras» É o poder democrático dos
trabolhadores manuais e inteleetuois do cidade e do campo que abrirá
a vio ao socialismo em nosso país. Evidentemente, é a hegemonia opera¬
rio que ossegurará coráter revolucionário ao regime que emergir da
derrubada da ditaduro em nosso país. Como tambóm é evidente pora os
marxistos-leninistas que é a realizogao pleno dos tarefos democráticas
e anti-imperiallstas na economia e na sociedade brasileiras que cria¬
rá os condigoes práticos pora o desenvolvimiento socialista do poder
democrático. Entre estas tarefas figurom a reforma agrária segundo a
consigna "a térra poro quem nela trabalha", a nocionalizogao dos prin¬
cipáis meios de produgao, a inteira liberdode de orgonizogao sindical
e político paro o closse operária e pora o conjunto dos trabolhadores,
o reorgonizagoo democrática das Forgas Armados Nacionais cora deptrragoo
completa do oparelho militar e punigoo de todos os responsáveis por a-
tos criminosos, o aboligao e desmontelomento de todos os aporelhos e
instituigoes reprEssivas o servigo dos monopolios, ossim como o rigo¬
roso julgomento de todos os que contribuirom direta ou indiretamente
ao exeroício do terrorismo de Estado, da tortura, do assassinato de de¬
mócratas e revolucionários, a convocogao de urna Assembléia Nacional
Constituirte eleito pelo sufragio universal com ampio liberdade de pro¬
paganda exceto paro os inimigod da domochácia, e outras medidas da mes-
mo ordem. Porque, como salientou nosso Projeto de plataforma, "o luta
pelo democracia... do ponto de vista proletário, noo.se reduz á con¬
quista de olgumas liberdades jurídicos tais como o "habeos-corpus", a
liberdade de imprenso, o supressoo do Ato-5; nao se contenta com um hi¬
potético retorno os instituigoes republicanas definidos pela Constitui-
goo de 19^6 -inclusive porque montendo a vigencia do sindicalismo de
Estado codificado na Consolidogao das Leis do Trobalho, esta Constitui-
gao negovo oo proletariado a possibilidade jurídica de se organizar com
independencia".

Sao estas as forgas e sao estes os objetivos que constituem o
espiíiha-dorsál-1 darfrente anti-ditaduro. O que vale dizer : é o alianga
histórico dos trabolhadores e das carnadas populares em geral do cidade
e do campo que tem seus interesses vitáis ligados o derrubada da dita-
dura e o conquista da democracia revolucionaria. Sao estas classes e
camodas que necessitam lutor até o fim contra o ditaduro militar terro¬
rista o servigo dos monopolios. Sao elas portento que constituem o ver-
dodeira forgo revolucionario em nosso país, e é em torno délas que se
aglutinoroo todos aqueles que querem transformá-lo. Com os trabolhado¬
res a frente, e em torno de seu núcleo central, o proletariado indus¬
trial, poderoo se unir os estudantes, o clero progressisto, os intelee¬
tuois demócratas, e todos os brasileiros que ospirom ' á liberdade e ao
progresso económico e social de nossa pátria. Esto alianga histórica
de todas as classes e carnadas democráticas constitui a base social, de
urna autentica unidade popular. Pondo-se em movimento, ela derrubaró o
ditaduro„



12

É indispensável portento que desde já os comunistas brasileiros
dispersos em algumas organizagoes partidarios e inúmeros círculos in-
tensifiquem o esforgo teórico e prático, político éorganizatório, em
vista da reunificogao dos marxistas-leninistas, ao mesmo tempo que de-
senvolvem o unidade de agao com todas as forgas revolucionarias : o so¬
cialismo cristao, o npcionalismo de esquerdo e outras correntes combati¬
vas do movimento operario e popular, A unidade de agao de todas estas
forgas revolucionárias nada mais sera que a expressao organizotório da
unidade popular, da democracia revolucionaria» Como scálientomos repeti¬
damente em nosso:Pro jeto de plataforma, a unidade dos revolucionarios
e a unidade do povo constituem dois procesaos complementares e conver¬
gentes : um nao se realiza plenamente sem o outro. Mas também deixamos.
claras no mesmo Pro jeto de plataforma as dificuldad.es.. praticas e os
problemas políticos com que se deparam os marxistas-leninistas do Bra¬
sil, 0 melancólico' fracasso da Frente Ampia de um lado e o desmantela-
mento dos grupos armados de outro enquanto alternancia de oportunismo
de direita e:.. de aventureirismo esquerdista nos legaram um movimanto re-
volucionório fragmentado e desarticulado e um movimento popular acéfalo
e desorganizado, E evidente que esta situagao se explica também pelo
carSter terrorista assumido pelo Estado Capitalista no Brasil, Mas ou-
tros povos submetidos a igual terrorismo encontraram o caminho. da orga-
nizagao e da unidade. Nao cabe portanto escuclarmo-nos nos crimes da Bi¬
tadura para justificar nossa longa impotencia e nossa fraqueza atual.
Para podermos avangar, temos de partir de urna justa avaliagao de nossas
forgas. E ngo ha dúvida de que hoje as duas forgas fundamentáis da de¬
mocracia, o proletariado e o campesinato, que haviam avangado extraor¬
dinariamente durante os anos que precederam o golpe de 196^, nao con¬
seguirán) ainda, dez anos clepois, recompor suas forgas, cu jo nivel de or-
ganizagao esta muito aquém daquele alcangado sob o governo Goulart,

0 programa ele democracia revolucionaria, e a alianga histórica
cu jos interesses ele exprime, supoem a clerrubada da Bitadura, A ditadu-
ra militar terrorista a servigo dos monopolios estrangeiros e nacionais
é o grande inimigo que c povo brasileiro tem de liquidar para fazer va¬
ler seu direito impresoritível a urna vida melhor. Mas como eln só será
liquidada através da unidade e da luta popular, constitui imperiosa ta-
refa pora os demócratas, revolucionarios e ern especial comunistas deter¬
minar as polavras de ordem centráis do momento, em torno das quais ar-
ticular-se-ao campcnhas e lutas políticas imediatas. Por mais limitados
que sejam hoje os objetivos destas campanhas e lutas, por menores que
sejam as possibilidades de que dispomos paro influir diretomente no cur¬
so dos acontecimentos, é por ai que se tem de partir, na medida em que
toda vitória, por mais limitada que se ja, todo avango, por menor que so¬
ja, criam condigoes mais favoróveis para o isolomento da Bitadura e pa¬
ra o desenvolvimento da luta pela democracia. Estas palavras de ordem
imediatas sao portanto meios em vista do objetivo central^e permanente
da.etapa democrática e anti-imperialista de nossa revolugao. Enquanto
este permanece fixo até a realizagao dos objetivos da democracia revo¬
lucionaria, isto é, a abertura da via para o socialismo em nosso país.,
as palavras de ordem concretas e imediatas poderao se modificar em fun-
gao da evolugao dos acontecimentos, da evolugao da correlagao de forgas
entre a democracia e a Bitadura e. entre os diferentes setores das clas-
ses dominantes. De qualqper modo, os ipdícagoes contidas em nosso Pro¬
jeto de plataforma sao a esté respeito suficientemente claras : "ao ni¬
vel" do pro~grama mínimo e imedioto de reivindicagoés a serem defendidas
desde jé, medidas de defesa da economia nacional, tais como as que li~
mitem o controle de setores-chave de nossa industria pelos monopolios
estrangeiros, sobretudo yankees, que impegam a remesso ao exterior...
de parcela considerável do sobreproduto nacional" figuram entre os. mais
importantes, bem como a defesa do "principio da nacionalizagao dos se-
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tores-chave da economia", que se reveste da maior atualidade quando sesobe que os agentes do imperialismo yankee e seus associados nacionaisvoltam a carga contra o monopolio de Estado da Petrobrós. Estamos noentanto profundamente convencidos de que a palavra de ordem central po¬ra as lutos concretas e imediatas e a conquista das liberdades públicasessenciois pora- ::que os ■.trabalho dores possam se organizar amplomente
para o defesa de seus interesses mais prementes. Todo passo adiante norumo da conquista dos liberdades cria melhores condigoes pora que sedesenvolvam todas as outras lutas.

A conquista da liberdade e do progresso económico e social de
nosso povo só serao efetivos com a derrubado da ¿litadura. Mas justamen¬te cada passo nesta dirégao criara melhores condigoes paro derrubá-la.No entanto, ao longo do processo que ha de conduzir a este grande obje¬tivo histórico é possível que novas "solugoes" burguesas aparegom comosubstitutivos á ditadura militar terrorista a servigo dos monopólios.Duas correntes burguesas tem procurado se apresentar como portadorasdestas "solugoes" : o nacionalismo de direita, articulado sobretudo emtorno cíe grupos militares que eontestam a orientagao incondicionalmen-te pró-yanMee do regime atual e a "alo liberal5' da grande burguesia quepreconizo a "normalizagao constitucional" do país. Estas forgas, emboraincapazes de apresentar qualquer solugao de fundo para os problemas de
nosso povo, poderao tentar mudar o orientagao do regime, eliminando se¬
us aspectos mais odiosos e constituem neste sentido forgas de reserva
para a manutengao da dominagáo burguesa sobre a sociedade e sobre o Es¬
tado em caso de crise do regime atual. No eventuolidade da emergenciade qualquer destas duas correntes, o posigao dos comunistas deve ser
a de exigir as mais ampias condigoes para orgonizagao independente doproletariado e de todos os. trabolhadores. Sobre esta base de principio,poderao considerar como positiva qualquer medida que atenúe o caráter
terrorista do regime ou que defenda a economia nacional.

Mas ó total a diferenga entre reconhecer o caráter positivo de
qualquer medida burguesa que limite as características mais odiosas do
regime atual, e propor criterios progrmóticos e organizatórios para a
composigao da frente anti-ditadura. Tendo sempre presente que a hegemo-nia proletário ó conquistada no luto e que nao existe aliango que porsi própria garan, a esta hegemonio, os morxistos-leninistas devem ad'ian-
tar proposigoes concretos capazas de unir todos os demócratas brasilei-
ros, inclusive aqueles setores democráticos e nacionalistas da burgue¬sía dispostos a lutar ote o finí contra o ditadura militar terrorista
a servigo dos monopólios. Nesta alianga possível entre os forgas revo-lucionárias e as forgas noo-revolucionárias do democracia, os morxis¬tos-leninistas teroo sempre presente que (1) a política dos setores bur¬
gueses dispostos o integrar a frente anti-ditadura será sempre de limi¬tar o desenvolvimento do movimento popular e operario e atar os maos
das forgas revolucionárias;(2) concessoes excessivos dos revolucionarios
no formogoo desto frente poderao levar a classe operária a lutar por
objetivos ilusorios enfraquecendo assim o movimento revolucionario,em
vez de fortalece-lo.

A plataforma de frente que os marxistos-leninistas devem propor
tem de ter por base estas consideragoes. 0 trabalho quotidiano entre
as massos e o desenvolvimento consequente da luta ideológica, favorecen-
do o reunificagao dos comunistas do Brasil, hoje dispersos em algumas;
organizagoes e inúmeros círculos, criarao as melhores condigoes para
o desenvolvimento do luta pelos objetivos ácimo propostos. Porisso
conclamamos todos os marxistas—leninistas que se organizam em torno^denosso Projeto de plataforma política para que aprofundem a discussao
e desenvolvam o unidade de agao em vista da formagao; do frente anti-di¬
tadura no Brasil. \

....
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NOTAS' SOBRE O SSTOfl BSTRANGBIRO EM NOSSA ECONOMIA

Joana Almeida
A hegemonía da burguesía monopolista ng regimg de di-

tadura militar foi^assegurada pela política económica ¿estes
dez anos de opressao de povo brasileiro.0 sistema economice na¬
cional continua era seu preces so de reorganizagao,isto e,de adap¬
taba© da estrutura produtiva aos imperativos do proeesso de con-
ceñtragao e centralizaban do capital.

A ecc-nomia eres ce apelada, fundamentalmente ñas altas
tazas de erescemento do seter industrial,onde as industrias de
bens intermediarios e bens^de consumo duraveis apresentam. as
mais altas tazas de expansao da^economía. Sabemos que "o siste¬
ma especifico de distribuicao nace senao a expressao do siste¬
ma de producá© históricamente determinado"(Marx,0 Capital?tomo
III).Num sistema de produgao altamente concentrado (onde rela¬
tivamente um numero cada vez menor de capitalistas apropria-se
de maiores parcelas da plus-valia preduzida) a especializagao
na produgao de bens de consumo de luxo - quando a magnitude da
riqueza social crida ainda e pequeña - significa urna Qpgao* pa¬
ra que alguns ^possám garantir o mercado des tes produtos (deman-

. da solvente) e preciso que a maior parte 'dos^trabalhadores bra-
sileiros veja acelerada, sua taxa de exploracao.Todos saben que
o processo de "redistribuigao -de rendas" no Brasil foi no senti¬
do. oposto ao que o termo "distribuir" parece indicar,na verdade
foi um processo de ccncentragao de rendas que perraitiu,de um la¬
do, o desenvolvimiento de um merce.de para, os produtos, criados .

setores de bens de consumo dqraveis e intermediarios e, por o]¿
tro lado, ac deprimir-se o nivel dos salaries reais aos limites
minimos de subsistencia, aumentou-se a taxa e massa^de lucro,
permitindo assiin altas taxas de acumulagao e inversao. (Ou co¬
mo diriam os "tecnocrg.tas"s parte dos réndimentos de alguns se¬
tores de agentes económicos forana reduzidos por diversos meca é
nismos, entre os quais a inflagao, aumentando desta forma a po]¿
panga, privada etc., etc.) A

Se a politice, económica do. ditadure. mil^tar^teve urna
de suas pedras angulares rqc arrecho se.larial tambera, nao se pode
desprezar o importante acertó de contas cora os setores mais "a-
trasados" da classe capitalista que a "modernizagao" da economía
estava a exigir (elevagao^da produtivida.de cora tudo que isto srq
poe). O processo de "selegao natural", principalmente violento
nos primeiros angs porque corresponderá ao e.uge dos efeitos de -
pressivos ¿a politice, deflacionaria (queAprovocou enormes restri.
gees de crédito, etc) e levou a sobrevivencia dos mais aptos« a-
queles grupos de capitalistas que, pelo, magnitude do capital sgci
al que detinham, apresentavara condigoes superiores de concorren¬
cia, nos diversos setores da economía. Enfim, trata-se do proces.
se qug assegurou a hegemonía das carnadas monopolistas da burgue¬
sía sobre a economía brasileira.

Mas quera e exentamente esta burguesía monopolista? Quem
sao esses "agentes economices" responsaveis pela reprodugao ara -
pliada das relggoes de produgao capitalista no Brasil, na sua e-
tapa de predominio do capitalismo monopolista? Sao,anees de tudo
a base social da ditadura, logo, inimigos do povo brasileiro. &X
guns encarnara g capital es.trangeiro e outros o capital nacional.

Ern números anteriores ¿e DEBATE, ^Fernando de An¿rade
caracterizou a principal consequencia económica da dependencia
do Brasil aos países capitalistas metropolitanos (cu imperialis¬
tas) gomo sendo a descapitalizagao relativa deAnossa economía',
Isto e, na reprodugao ampliada do sistema economice brasileiro a
principal diferenga que distingue os grupos capitalistas estran-
geiros dos gruposJcapitalistas nacionais concerne ao quantum de
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plus-valia capitalizavel qge, sob diferentes formas (remessas,di.
videndos, royalties etc.) g tirado do pais pelos grupos capita -
listas estrangeiros0 Este e um aspecto fundamental da questao ,
mas em si so, nao explica a dinámica propria dos capitafs estra¿
ggiros no Brasil^ o papel especifico que cumprem na política eco
nomica da ditadura, nem as consequencias mediatas de sua presen-
ga em nossa economia. Tentaremos, portanto, urna caracterizagao
mais detallada do peso e papel do capital estrangeiro no Brasil
e das.tendencias futuras de sua evolugao»

Em primeiro lugar, cumpre relembrai; que o ramo pr.cdutjL
vo privilegiado peles capitais estrangeiros é essencial para ex¬
plicar os efeitcs diretos e indiretos que possam se operar na e-
concmia. Uma das pe .ullarldades do "modelo brasilelrc" reside ju§_
támente na divisac do trabalho entre o setor estatal, o^setorprL
vado nacional e o setor estrangeiro. Segundo esta di.vi.sao, o se-'
fon estatal encarrega-se fásicamente (dentro do setor industrial,
e obvio) das chamadas industrias de fase5 o setor estrangeiro, da
maior parte das industrias intermediarias e de bens de consumo dü
ravel e o setor nacional predomina ñas industrias de bens de goa
sumg.A pres enea do setor gstrangeiro ñas industrias citadas da um
carater distintg a dependencia que liga o Brasil aos países impe¬
rialistas .Isto e,o capital estrangeiro pederia estar localizado
em atividades extrativas ou monocultoras,criando "enclavescu
•fea estar locali -ado no setor manufatureiro. Ora, o Brasil e um pa¬
is capitalista onde aAindustrializacao se da aceleradamente^e a
Industria predomina sobre a Agricultura.E,portante, a existencia
de um parque industrial diversificado e de um mercado para seus
produtos que determina a decisac dos capitais estrangeiros de in-
verterem-se diretamente no ramo industrial«Estes^capitais ven?, va-
lorizar-se, a maicres taxas do que as de seus po.ises de origem
ende a superacumulagao de capital cria efeitos^negativos sobre 0
taxa de lucro.Sempre aproveitaram~se de condicoes especiáis para
instalarem-se - os diversos tipos de facilidades concedidos ao ca¬
pital estrangeiro ao longo de nossa historia - e o tratamente re-
cebido apos o golpe de 6Í| fei de orden a consolidar a "simpatía"
especial destes capitais pelo nosse pais.De um lado temos,.poip-
todos os tipos de garantias e incentivos dados ao capital est; :.n-
geiro pelos tdcnocratas da Bitadura e, por cutre,Aa propria su-
perioridade relativamente a capacida.de de concorrencia frente aos
capitais nacionais.Todos os avangos tecnológicos que implican nu-
ma maior produtividade do trabalho(por se trataren de capitais que
se desbocara de países ccm alte nivel de des envo 1vimente das fagas
produtivas ), sonados a capacidade de auto financiamento, dominio de.
comercializacao e do mercado do varios produtos em escala mundial,
etc.,garanten aos capitais estrangeiros nao sementó a monopoliza-
cao de produtos noves como tambera o gradativo predominio em ramos
onde o capitql nacional já operava.Sm resumo,os^capitais estran¬
geiros nao so tenderao a apropriar-se da produgao do muitos p: 0-
dutos já existentes^( e as segurar-se de monopolio destes produ¬
tos )co¡fb' tambera, serac os primoiros a impulsionar e a lucrar com
a diversific0.gao industrial.,

A

Dada a indiscutivel preponderancia, dos capitais norte¬
americanos 110 Brasil e importante notar que es dados estatisticos
indicara que,era 1968,do total da inversac direta norte-americana
no Brasil,68$ se dirigia para o setor manufatureiro«Dentro, des te
afluxo macico para o setor industrial e preciso especificar p._
subsetores para es quais se dirige o capital norte-americano„
Os dados para o conjunto dos investinentos diretos o reivesto¬
mentos estrangeiros registrados no Brasil (nao temos dados so¬
bre os capitais norte-americanos específicamente i indicara que;
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Era 1971 , para o total de 2.911 ,-5 US$ milhees ( inves¬

tidos diretamente e reinvestideá) 81,8 % se localizava ñas indus¬
trias do trans formacao e dentro del.?, o setor QUIMICA era c prefo-
rldo,recebendo 21 ,5n de vancr total dos investinientos e reinves-
timentos .seguidos pelos setores MATERIAL DE TRANSPORTES (13,9$
do total),MATERIAL ELETRICO E COMUNICAQÜES (9,0) e METALURGIA(13,9% do total). Em 1972 ,esta tendencia se acentúa pois do to¬
tal do 3Jl01,0 US$ milhees em invostiraentcs diretos e roinvesti-
meiytos ,82,3$ se localizou nos mesnos setores acima citados. Ora,
ños últimos anos a taxa de erescimento industrial do país tem ul-
trapassado aos 10 $ anuais ( em 1971 l 11,2 $ e emA1972 s 13,8 $)
e os setores propulsores da atividade industrial tem sido exata¬
imente os setores de MEIALURIGA,MECANICA MATERIAL ELETRICO E CO¬
MUN 1CAQÜE8 (lij.,9 %' de taxa de eres cimento era 1971 o 16,2 em 1972)
MATERIAL DE TRANSPORTE (17,6 $ em 1971 e 15,6 $ em 1972). (Dados

Con.iuatura Económica «25 anos de Estatisticas ). Assim una re¬

ferencia^ importante para ó. analise será este.» es capitais egtran-
geiros sao investidos fundamentalmente nos setores mais dinámicos
da economía brasiloira.

A esto, altura cabe perguntar s quera sao os preprietários
do capital estrangeiro no Brasil? Segundo dados fcanecidos por
Eainzvlber ( Sistema Industrial e Exportacao de Manufaturados) ,

em 1968 do total das inversoes norte-americanas no Brasil 76,1 $(isto e,l_31 das 2-38 filiáis brasiloira s es ludadas ) provinha das
500 .maiores empresas dos Estados Unidos.Por sua vez, a importan¬
cia ,relativa das filiáis brasileiras para a matriz norte-america¬
na e mínima » para o conjunto das firmas o invostinento total rea
lizado ñas filiáis brasileiras corresponde a menos de raoio por
cento (0,3-5 %) das inverso es totais das firmas norte-americanas.
Inuraeras sao as consequencias que so podera tirar doste fato,en¬
tre as quais destacaremos s

) _ ^Por serení filivis de empresas cujo peso relativo no pais de
origen e multo grande o dadas as conhecidas defasagens entre a
capacidade de acumulacao destas empresas,o avance tecnológico,
o dominio de. materias primas,rede de coraercializagao,etc. rela¬
tivamente as empresas brasileiras,e evidente que as filiáis em
nos so pais operara era condicoes extremamente ventajosas do ponto
de vista da capacidade de concorrencia.Isto sera se dizer que a
maior parte destas empresas sao conglomerados cora alta diversi-
fi cacao horizontal e vertical, operando corrí menores cus ín-s, dadas
as economías de escala,pedondo exportar bens de producao e mate¬
rias primas a preces ventajosos para as filiáis,etc. A

b9 Tambora importa - era termos de ventajeas na ccncorrencia - o
peso relativo que as inversoes ñas filiáis,tora para os conglome¬
rados norte-am.ericanos «tratando-se de urna ínfima p.orcentagera de
sua inversa.o total os riscos decorrentes das decisces de inves¬
tir sao 'cuito menores do que os riscos queAteria;n asAconcorren-
tes Anacionais pa.ra as quais o capital em jogq.e de peso relevan¬
te.Este poderlo financeiro dos grandes monopolios intemencionáis
- sua capacidade de auto finanelamento'e de obtengan de créditos
corresponde a logice, da reproducao monopolista em que cada vez
maiores magnitudes de capital sao nocessarias para que uní capi¬
talista possa comecar,a preduzir ura bera industrial cu raesrao per¬
manecer no ramo.Es ta e urna das íaneiras de expros sar-se a proch-
tividade crescento do trabalho »uraa raesraa quantide.de do trabalho
vivo^poe era ;movi.raento,cada vez mais,maiores parcelen de trabalho
pretérito (aumento constante da composieac técnica de capital).

Poderia ge perguntar o que faz cora que es capitais es-
trangeiros - que vera evidentemente era busca de valorizagao - es-
co.lhara tal ou qual ramo para inversao. Multas podera ser "as razeos



irías elevemos considerar principalmente os seguintes aspectos»
de un Indo os inversionistas sao agentes de grandes conglone-
e^buscarao dominar todos aqueles mercados ( ou raros de'prcdu-gao.) eni que as matrizes ten monopolio - ou esta ] utando para
isto -3alargando o mercado para as empresas estrangeiras.Por
outro lado,tentara© dominar os setores em que o Estado ofere-
ce maiores garantías cu incentivos.Por exenploJ o efeito mul¬
tiplicador^ que as inversoes•estatais em transportes,rodovias
e construgao implican pare, as firmas que produzem tais artigos.Alera dissOjV.ia de regra^tentarao apoderar-se dos seteres onde
a producao coloque obstáculos a entrado, de nevos capitais,pe-lo vclume das inversoes iniciáis?ou qualquer outra razac que
permita una situacao de monopolio e e,consequentemente,lucrosde monopolio.- -7

Gonhecidas as razoes que irapulsionam a invorsao di¬
reta de capitais privados estrangeiros em nessa economía, §is-
sira como o fato do que,se dirigen para os setores raais dinámi¬
cos e que apresentara nítidas vantagens era termos de competitie
vidc.de,resta conh.eeer o peso relativo que ten na econonia na¬
cional j comparativanen-té ao seter publico e aog capitais priva¬
dos nacionais.Segundo as estimativas da CPI sobre o problema
da desnacionalizado da econonia brasileira,o capital estran-
golro 835.de conjunto da economía e 31s0 % do setor industrial,lomando so .os dados referentes as industrias teremos»

INDUSTRIAS
Alimentos e bebidas
Papel-celulose
Farmacéutica.
Química
Siderugia
Maquinas
Auto pecas
Veiculos a motor
Mineracao
Aluminio
Vidro
Cimento
Artefatos do

ESTADO

14,0
65,0

62 3 0

CAP .NAC.
'65,0
70,0
]2|.,0
38.0
18,0
hi,o
383 o

18,0
52,0
10,0
85 0

borracha
(pneus)

CAP. ESTR.
35,0
30,0
86,0
iQ8,0
17,0
59,0
62,0

100,0
20,0
U8, o
90,0
15,0

100,0

Estimativa do conjunto
da Econonia
Na INDUSTRIA

18,0

36,0

73,5

33,0

8,5

31,0

nina

Dentro de
industria fe

gas,veiqulos

setor industrial o capital estrangoirc dc-
.rraacoutiea,a industria do maquinas,autope-

raotor,vidros e artei'atos de borracha.Na indus¬
tria química dominava Z4.8,0 % . Mais de cinco anos passados so
tera todas as evidencias que a participagac relativa do capital

de aumentar.Isto e, se os dados da CPIestrangeiro nao cessa
confirmara a hegemonía do capital estrangeiro nos setores raais
dinámicos de nossa econonia,ja era 1963,sabemos que o desenvol¬
vimiento raais repente do setor industrial tera acentuado esta t ca¬
dencia, muitas vezes sob formas menos diretas de desnacionaliza-
gao como sao es diferentes processos de asscciagao entre grupos
estrangeiros e nacionais.
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Se relacionarnos a pr e s enga A dominante ele capital es-

trangeiro na raaioria dos setere s dinámicos de nessa economía,
que sao justamente os setores que continúan sendo privilegiados
pelas inverscesAdos capitais monopolistas internacionais? as
principáis tendencias do desenvolvímentó industrial .brasileiro,
podarnos tirar algunas concluscgs Ínteressantes relativas ao pre.
dominio gradativo do Setor I sobre o Setor^Ii da economía. Ob¬
servando a participagao relativa da produgao industrial no Prc-
duto Nacional (sendo que d.esde 1956 o valor agregado pela indus
tria de transíorraacac ja e percentualmentg maior do que o valor
agregado pela agricultura) nos Ínteressara conhecer as percenta
gens correspondentes a cada genero de industria. Os dados indi¬
cara que en 1969 os setores dominados pelo capital estrangeiro
(que ^ ja viraos serení os setores coa niaior.es taúcas de erescimento
nos últimos anos} agrega.vara 50,6$ do valer total da produgao in
dustrial. Assini e que»

GENEROS DE INDUSTRIA DE TRANSFORMADO 1916 1 969

Metalurgia 11,7 11,3
Mecánica

^ 2,9 6,1
Material Elet. e Conunicagoes 3,9 6,5
Química e Farmacéutica " 12,1 17,9
Material de Transporte 2,9 8?8.
Total • E3:5 50.6"
Total da Industria de Transformagao 100,0 100,0

Por outro lado, a¡=¡ industrias onde predominan os capí
tais nacionais, as sin evoluiram*
GENEROS DE INDUSTRIÓ DE TRMSFORMüCAO 19S6 1969

Textil
^ 16,8 10,3

Colgados e Vestuarios Ujk- 2,8
Bebidas

{ 3,0 2,6
Produtos Alimenticios 17,5 11,6
Total ¿ll, 7 27,3
Total da Industria de Transformagao 100,0 100,0

Os dados confirman urna modificagac da participagao re
lativa das distintas industrias no valor agregado do setor indus,
trial. En 1956 o setor de bens de consuno (SetorI) adicionava

enquanto que o setor de bens de producao, bens interiaedi
arios (Setcrl) e o setor de bens de consuno duravel (Setor Ilb)
agregaran 33,5l* En 1969, cinco anos apos a censolidagao no po¬
der dos representantes de. burguesía monopolista, a situagao e
ben diferente» 50,6% do valor agregado pelo seter industrial ad
ven do Setor I e apenas 27,3% do Setor II.

Ao longo destas Notas tenes nos referido ao carater
monopolista do capitalismo brasileiro. Acredito ger esta a ten¬
dencia fundamental do atual desenvolvimiento economice brasilei¬
ro. Mas, paralelamente, existen indicios de que o processc de
monopólizagao vera sendo acompanhado de un preces so de desnacio¬
nalizagao .

A tendencia a nonopolizagao corresponde a prepria lo¬
gice. do desenvolvimiento do. acumulagao^capitalista (en seu duplo
aspecto de concen.tra.gag e centra.liza.gao do capital), resultante
do processo de concorrencia. No Brasil, F.Fajnzglber nota que»
"Distribuindo-se os 302 setores que formarla industria^manufa-
tur eirá. de acardo con o.grau de ccncentragao de produgao, obser
va-se que en 90 deles a participagao dos quatro maiores estabe-
lecinentos supera os 75$ da produgao de setor. E.n 86, a partici.
pagao varia entre 50 e 75%5 en 82} a ccncentragao flutua entre
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25 e 5% 5 g era H a cqncentragao é inferior a 25%. Em cutras pa¬
lavras , .'era nais de. metale dos seteres, os quatro maiores esta-
belecimentos §ao responsqveis per nais de 50% da produgao do s£
tor". (obra ja citada, pagina 91)
PARTI CIPA CAO NA PRODUCTO E NO EMPREGO EM CADA RAMO DOS SETORES DE
ALTA CONCENTnCAO EM 1963

SETORES

(porcentagen)
participagac na
produgao do rano
$os satores con
índice'de concea

tragac 50%°

Partjcipagao no
enprego do rano
(Jos seteres con
Índice de concea

tragac 50%
10. Hiñerais nao metálicos
11. Meta1urgia
12. Mecánica
13. Material Elétricc
H.
15.
16.
17.
18.
19.
20.
21.
22.

2?*21.
25.
26.
27.
2o.

Material
Madeira
Movéis
Papel
Borra,cha.
Co 15.ro
Química
Produtos

de Transporte

Farmacéuticos
Produtos de Perfumarla
Produtos materias plásticos
Textil
Vestuario
Produtos•Alimenticios
Bebidas
Fumo

28. Editorial e Gráfica
50. Diversos
Total

U8,57
61, oí
¿J.0,35
6/1,89
68, k5
7,17
6,[|3

31,59
86,19
5.22

51,13
1.23

57,57
0,95

11,90
17,71
10,75
60,26
83,36
15,77
66,30

*

bk,5k
51,96
32,93
53,50
52,36
5,25
6,13

30,26
65,76
7,07

19,67
2,96

18,53
1,51

13,35
16,32
10,81
51,29
71,17
12,55

37,36 31,16
FonteS IBGE. Elaborado pele. CEPAL.
* Estas duas industrias cu ielhor4 estes deis ramos, nao poden
ser considerados porque os dados nao corresponden ao total do
rano.

Varias sao as implicagoes que a analise destes dados po
perdonan. En prineiro lugar, que os setores onde o gapital es trac,
geiro predomina, sao exatamente os setores de naior Índice de coa
ce35.tragao (Metalurgia, Mat .Elétricc, Mat. de Transportes , Borracha e
Química).,Por sua vez, os setores 035.de o peso do capiíal^privado
nacional e naior §ao os de menores Índices de concentragao (Ali¬
mentos, Textil. Movéis, Madeira,Vestuario e Couro). Outro aspec¬
to digno de iníeresse reside no fatc de que os setores monopoli¬
zados ,^em que os 1 maiores estabelecinentos geram 50% ou nais da
produgao total do setor, abservem proporcionalmente mgnos nao de
obra que os seteres nenes monopolizados. (Fato explicavel pela
naior composigao orgánica do capital nos setores monopolizadosa

Se compararnos estes dados con os quadros le2, ac fi¬
nal do artigo, que analizan as 10 maiores e as 500 maiores socie.
dades anónimas do Brasil (internacionais, estatais e nacionals
privadas) per setores por setores de atividade, pederemos conclü
ir que o capital estrangeiro tende a aumentar^ sua influencia em
nosso setor industrial,, tlcgo, na econorjia), nao seríente porque do
mina os ranos nais dinámicos, mas tamben porque dentro das_maio¬
res empresas de todosAcs ranos industriáis sa.o as estrangeiras as
donas do maior patrimonio liquido medio.
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Tarf.i,a IV — 2 Classimcaqao i)as 10 Maioiies Sociedades Anónimas do Iíjrasil roí; Setores de Atividades
Segundo a Procedencia do Cai'Itai.-CÁÓcuí.o do Patrimonio Líquido Mfinio, -IDOS. — (MilhOcrs, (te mueiros)

Setosks

1 Téxtil o Vestuario 1
2 Produto.s Karniaccuticos e di: toucador
3 Química
4 MccAu'uh c Equipauicntos
5 Míneraciio c Siderurgia
fi Proel utos Elctricos c Llctrónicos
7 Veículoy. c sobresalientes para automóveis
$ Petróleo e derivado»»3
9 Metalurgia

,
10 Produto.s Alimenticios
11 Bebidas, fumo c fósforos *
12 Gráfica, papel e cclulose
13 Yidros e rcrámica *
14 Cimento e artefatos

iN'i KHN ACIOXAJS I

E M VKKSAS

I¿statais

Total
Patri tupido
•liquido

total

Patii-
mónio

líquido
médio

Total
Patrimonio

liquido
total

Patri-
ntónio

líquido
médio

(%) [ (%)
'

6 60/ 77.4 111. 17 __ _ ■

10 Í.H2 100.0 28.20
1

6 378 71.5 63.00 1 •13 8.1 13.0 !
7 330 03. 7 47. 14 — — _ !
3 300 18.2- 122.00 4 1.519 75.3 379.5 :

6 3S6 77. £ 64.30 —

7 82 G 93. 1 118.00 __

i
1 4 17 13. 1 118.80 1 2.678 78.5 2.078.n:
5 253 65.0 50.60 _ ;

6 4 5 Ü 7S.3 73.33 _
¡

5 537 66. 1 134.30 — —

I
— |

» 22 5. 0y 22.00 ~ i
4 70 51.7 ID.00 __ _ 1
4 , 142 37. 64, 35. 50 — —

73 15. I."2 6 4.240 1

Kaoioxais Pkivadas

füi

Totul
Patri tnonio

líquido
total

Patri¬
monio

líquido
midió

ralrr-
móuio

ToluI

i
(%) .

4 195 22.6 «8.T5 832.

3 108 20.4 36.00
282

329
. 3 1S8 36.3 20.33 51S

3 131 6.5 «,Í0 2.016
4 HO 22.2 27.60 496
3 61 6.9 20.33 8S7
5 256 3.4 57.20 3.411
5 136 35.0 27.20 389
4 122 21,7 30.50 562
5 276 33.9 55. 20 813
9 416 05.0 46.20 438
4 71 48.3 17.80 147
6 236 62.4 39.33 378

5S 2.336 i
Ponte: A elass.ifitncño da procedencia «lo capital _ ... ....vi-iinivutvx sírangciros tío Hunco Coutrnl,

para as Internacionais; da I!avista i! ra* ¡Ir ira de Kcono mía. de nmr<-o de 1962 e julho-sepmbro de 1969, pitra ns Enlutáis,cadnstro do referencia proveio <!»» O Itirifimte Industrial. IB(»K, Küv, outubro de 1969. Alburnos infom.H^óefj ftuxtliiire.s""" —' " * * uiS'JtrasH Industrial. 1969 197o. v«i n

frita a través do Cadnstro de Invcstipirntos Kstrunseiros do flnum'r>. i 7
kconouna. de marra de 1Q6*>. » , ,V.?S uo naneo Cimtrttl

-v. temíproveio «le *t Diiifirittc Industrial. IDGK, KüV,
foratu retiradas do Anuario lianas-Jirasll Industrial, 1969 1970, vot.

Iiwlul comercio do roupas.
Incluí Petroquímica, tintas e fertiliza ufes.
Incluí KMracáo, Hefinacáo o Di&tribmgao.
Entro ax 500 niuioros empresas do l» ra sil uño. ekístem 10 que perten^am
Reproducido de Sistema Industrial ¿/ exportación, op. cit.

exse setor de. alividadc.

Tahkla IV — 3 Ci.assiucaqao das Empresas Industriáis Dkstkk.as .500 Mmores Sociedades Anónimas do ÍIrasii.
km Internaciónais, Estatais k Privadas Nacionais por Setoues de atividades

C.íi.evi.0 i>o Patrimonio Líquido Medio — 1903 — (Milhóes do cruzeiros)
E ai i' k i; s a s

Internación ais Estatais Nacionais Piuvadas Total t'h al

SETOlíKS
• Patri- Patri¬ . i Patri-

Quan- Total do i!h>uío Quan- Total do monio Quan- Total do zn onio

tidade patri monto líquido tidade patri monio líquido tidade patrimonio lí «luido lidade ití ónio

médio médio médio

(7c) : (%) <%>

1 Textil e Vestuario 1 9 711 41.2- 79.0 — —
... 47 899 55.8 19 1 56 1.010

2 Prudut«>s farinac. e de toucador 12 315 87.u 26.3 — — 4 47 13.0 15.5 16 362

3 Química 15 575 60.* 18.3 i 13 4.5 43.0 19 339 35.4 17.8 35 957

4 Mecánica e Kquipamcntoa 10 321 56.1 32. 1 __ —
— u 251 43.9 22.8 21 572

6 Mtnera(uo e Siderurgia 6 410 17.8 «s. 3 4 1.519 66.0 379.8 15 372 16.1 24. s 25 2.301

g Produto.s Klétricos 9 446 67.9 49.6 —
— -- 12 211 32.1 17.g 21 657

7 Vcíc. e a«jbressalentea para autom. 14 925 91.7 66. 1 — —
-- 5 84 8.3 16.8 19 1.009

8 Petróleo e derivados 3 4 447 16.6 111.3 1 2.678 75.3 2.673.0 12 434 12.1 36.2 17 3.559

9 Metal urgia 6 267 44.4 44.5 — —
—

. 17 33! 55. 6 10.6 23 ÜOl

10 Prod ti tos Alimenticios * 12 734 40.1, 61.2 — 50 1.097 59.9 21.9 C» 1.831

11 Papel e Ocluíase 5 1 22 5.0 22.0 — — —
— 11 420 yá.ü 33.2 12 4 42

12 Gráfica ' —
—

— — — 7 117 100.0 1g.7 7 117

13 Materials de construfáo 10 245 23.5 24.5 ~ —
— 21 796 76.5 37.9 31 1.011

14 Produtos de Borracha ^ 4 467 93.4 116.8 — —
-- 2 33 6.6 16.5 C 500

16 Plástico* 1 26 32.9 2g.ü — —
— 3 53 67.1 17.7 4 70

16 M adeirá 8 — —
— — —

— 4 73 100.ü 18.3 4 74

17 Diversos 3 359 60.8 119.3 1 10 1.7 10.0 11 22t 37.5 1.5. s 18 539

TOTAL l í 2 6.099 37.4 54 . 5 7 4.268 26.2 609. 7 i 259 ¡5. 951 3t>.5 25.0 378 16.314

l'uiitc; A da *sif ¡cacito de procedencia do capital íoi frita ntravés de Investímeuto* Estrani;eires do Hunco (.'entra! e da /.VWvfa
¡i rasite ¡ra de Kcouvm'm, de mai^o de 1902 e julho/setetubro
dastriñí, K«ív, otilnhro de 1969. de 1969. O ('««lustro «le referencia provelu de O I'h'iprnle in-
1 ti formaeñe-, auxiliares forAin retiradas do Anuario tianos-Jirnsi! Industrial, 1909-1976, Yol. II.

1 Incluí comercio de roupnx.
: Incluí 1 Vtr«Hpt¡mica, tintas e fertilizantes.
3 Inelui Extra«;ño. Kefinneáo c Dlstribuiyáo.
4 Incluí Industria de bebidas.
* Ajmreet'iu un Tabela IV - 2, iium aó ítem.
' Inelui vidros o cerámica, cimento e artefatos ína Talada IV - 2) e outros mnterinis de mnstrn^úo,
* Pneumáticos e oulrox árticos de borracha.
' Incluí e\Mr»«;f<u « ¡n<lii>>tr¡uii/.ii«;Ao.
4 lío-luí fumr. e fósforos.

lieprod li/.ídc do mesilla documento que a 'i al ela IV — 2.
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Os dados concernentes ds dez maleros por setores de atividade mostramque dos I4 ramos citados somente em U (Mineragao, Siderurgia, Petróleoe derivados -dois setores dominados pelo Estado-5 Gráfica,°Papel e Ce-lulose,^Cimeto e Artefatos -sétoros^dominados pelos capitais privadosnacionais-) o capital estrangeiro nao domina mais de 50% do patrimonioliquido total„ Quando se analisaAas 500 maiorgs empresas, para estesmesmos setores, vemos que a tendencia se mantem,,mas o total do patri¬monio dqminado pelo capital estrangeiro diminuirá para Z4I4._ 2 % em Textile Vestuario, kbfk% en Metalurgia e kO,l% em Produtos Alimenticios.Desta maneira, mesmo nos setores tradicionalmente nacionais o ca¬pital estrangeiro encontra-se inulto bem situado e com possibilidadesconcretas de ampliar sua influencia^(o fato de que o patrimonio liqui-dq medio das empresas estrangeiras e muito maior do que o de sua$ con¬generes nacionais). Portanto, pode-se dizer que urna segunda tendenciado processo de crescimento regente implicajia desnacionalizagao progr§¿siva de nossa economía. Isto e. a reprodugao ampliada do sistema econó¬mico implica no aumento da participagao relativa dos setores maisAdina-micos (estrangeiros) no conjunto da-economía, aumentando pois o peso docapital estrangeiro nela. Ao dar-se isto, temos o efeito combinado da
descapitalizagao relativa (ao aumentar o peso do capital estrangeiroaumenta tamben o quantum de plusvalía que escapa do processo de repro¬dugao ampliada) e da desnacionalizagao relativa da economía.

X=X=X=X=X=X=X=X=X=X=X=X=X=X=X=X=X=X=X=X==X=X=X=X=X=X=X=X=X=X=X=X=X=X=X=X

A AGRICULTURA BRASILEIRA t II - Arrise da carne1.

A.Silva

0 ano económico 4® 1973 se caracterizou pgr um aumento desen-
freado dos pregos de urna serie de produtos agropecuarios apesar da^tao
propalada campanha da ditadura que visava reduzir a taxa de inflagao a12%o Uma das principáis razoes apontadas foi a "inflagao externa", ou
seja, a situagao de alta dos pregos alimentares e de algunas materia^primas no mercado internacional, Malgrado uma total manipulagao dos ía
dices do custo de vida pelos tecnocratas da Fundagao Getulio Vargas ,
o ministro da Fazenda foi obrigado a anunciar que a meta dos 12% nao
havia sido atingida. Basta aconpanhar o aumento real de alguns artigos
básicos que^compoem o índice do custo de vida (um dos principáis compo¬
nentes^- do calculo da taxa de inflagao) para se ver que a taxa real de
inflagao foi muito superior aos l4j5% anunciados. Apesar da falsidqde
de tais índigos e interessante notar que a Alimentagao entra com pesg
[j.8,07% nos. cálculos oficiáis do custo de vida que a carne em geral e^
ponderada em 11^18% e que a cqrne bovina conta sozinha em 9,64%. *>1) So
que os dados utilisadog nos cálculos sao os das tabelas da SUNAB, ja¬
máis respeitadas na pratica.

Foi em nome do combate A inflagao e da necessidade t^e reduzi-
-la aos 12$ anunciados qige o governo entrou em conflito com varios seto
res da produgáo agropecuaria.(2) Em muitos momentos o Sr.Delfim Netto
apareceu como "defensor dos consumidores" que viam desaparecer do co¬
mercio alguns produtos básicos de sua alimentagao. Ja vimos no artigo
anterior Í2) a necessidade para a burguesía de manter os pregos dos prs.

(1) Ver? (A.) BIONDI "Indices,conta de chegar", Oniniáo nQ 8. p. 8 e(R) MILLER PAIVA e outros, Setor Agrícola do Brasil, Sao Paulo,19735p.
(2) Ver "A crise do Leite em DEBATE ne 1/j , por exemplo.



¿lutos que entran na composigao do valor da forga de tpabalho a níveis
baixos. Isso explica o mecanismo geral que faz um governo burgués in¬
centivar a diminuigao do valor de tais produtos pelo aumento da produ,
tividade, e por. outro lado controlar e fixar os preggs de maneira a
impedir que flutuem segundo as leis da üvre concorrencia, 0 fato de
se ter tragado urna meta paraba inflagao em 1973 nao deixa de vir des-
sa necessidade geral que impoe o desénvolvimento da dominagao do modo
de produgao capitalista,

0 problema da carne bovina colocava o governo numa situagao
particularmente contraditoria% as condigoes para a exportag^o eram.ul
tra favoraveis encaixando-se perfeitamente no programa económico da
ditadura, nías fazia aumentar os pregos no mercado internoSomava-se

a esse fator a enorme procura de matrizes para a constituigao dos re-
banhos dos projetos SUDAM criando-gse assim todas ag condigoes para u~
ma crise^de abastecimento, 0 episodio da carne esta dirétamente ligado
'a demissao do Ministro da Agricultura e continua a constituir um moti¬
vo de rixas entre varias forgas sociais. E o exame do comportamento
de tais forgas que nos Ínteressa quando nos propomos a descrever ou
analisar o desenvolvimento do que passou a se chamar» crise da carne,

1. A estrutura do setor

Papa se ter urna ideia^completa dos diferentes interesses em
jogo e dos varios tipos de reagao observadgs seria necessario um qua-
dro exato da estrutura da produgao da pecuaria de corte, assim como de
suas relagoes comAa industria^de transformagao da carne0 Nao dispondo
de muitos dados sobre a guestao terenos que"nos limitar, no momento,
a apenas algumas indicagoes»

Na pecuaria de corteApode--se encontrar urna imensa variedade
de formas de produgao, A frequencia da "parceria'1, dg npeaou, do va-
queiro oy dos diversos tipos de criadores sem térra é um dos tragos
característicos das regioes Norte e Nordeste, Os imensos rebanhos de
gado magro do pantanal malogrossense, as grandes fazendas das regioes
Centro e Sul, as medias empresas de criagao intensiva no interior de
Sao Paulo, os invernistas, etc., empregam sistemas de produgao bastan¬
te diversificados. A atual uocupagao11 da Amazonia pela ,constituigao de
enormes criagoes financiadas pelos incentivos fiscais e feita na"atual
fase (desmatamento e semeadura de pastos) cora base num regime de quase
escravidao (l) A presenga de assalariados enquanto expressao da subop-

dinagao real do trabalho ao capital pode ser constatada em um gerto nu¬
mero de unidades de produgao da reglao centro-sul. Existe tamben um flu
xo de grandes frigoríficos para o estagio de invernistas ou recriadores
nessas rggioes e mesmo mais recenteinente na formagao de intensas pasta-
gens na area^da SUDAM na tentativa de constituir cadeias completap que
vao da criagao ao abate e a exportagao. (exemplos- SADIA era Guiaba e a
fazenda SUI/1-MISSU do grupo italiano LIQUIGAS tb0no Mato Grosso)

Um gstudo sobre as variadas formas de extorsao ¿lo sobretra-
balho na pecuaria constituiría urna contribuigao importantissima no es-
forgo de aprofundar a analise marxista do campesinatg brasileiro. A. fal¬
ta de conhecprnento sobre as contradigoes entre os propríos pecuaristas,
o peso especiaico do sistema do latifundio extensivo, da grande fazenda
de gado, da media^empresa capitalista, da explopagao de tipo familiar,
da pequeña produgao mercantil, etc, nos obrigara á falar dos pecuaris¬
tas em geral, o que reduz bastante o alcance d_e urna analise da g.tual
crise da carne. Mas nao a impede na medida em que conscientes desse li-

(l) 80 mil peoes trabalham ñas fazendas de gado em implantagao na área
da SUDAM. Ver-0 (R) RODRIGUES PEREIRA, "0 encentro na selva15 Orlniao
n2 17, p. 5
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mitg nos concentremos sobredas relagoes entre os pecuaristas e os fri¬
goríficos, o que nos ajudara a comprender alguns dos efeitos da,mono-
polizagao crescente da economía brasileira sobre os setores agrarios.

, 0 setor de transíormagao industrial^da carne nao escapa "as
características de concentragao e centpalizagao do capital que domi-
nam a economía brasileira0 Coexistem nesse setor duas estruturas pa¬
ralelas 0 Um grande numero de pequeños matadouros (um estudo do IEA de
1962. relacionava em todo o Brasil) ac- lado dos .atuais i|9 frigorí¬
ficos com capital superior a 5 milhoes de cruzeiros.(l) Alguns indica
dores nos mostram o grau de monopolizagao entre esse$ 49 frigoríficos.
Os dois maiores (SWIFT-ARMOUR e ANGLO)Jtem um patrimonio liquido equi¬
valente a 30% do da totalidade das empresas constantes em tal lista.
Sabemos por outro lado que os 4 maiores de Sao Paulo-Minas (SWIFT-AR/
/MOURj ANGLO^ FRIMISA e BORDON) produzem^o correspondente a 70% do
abastecimento dos mercados do R^o e de Sao Paulo. Os dois primeiros
sao estrangeiroso SWIFT-ARMOUR é atualmente controlado,pela CAEMI ,
do grupo ANTUNES isto e nominalmente nacional. ANGLO é propriedade do
grupo UNION INTERNATIONAL de origem inglesa. Os doig estap entre as
200 maiores empresas classificadas segundo o patrimonio liquido. 0 pri,
meiro emprega 9 2gl pessoas e o segundo 3 525 tendo os dois mais cu mg.
nos a mesma relagao Ativo,Fixo Operacional Liquido/n2 de gmpregados o
que pode servir carne criterio indicador da composigao orgánica do capi¬
tal, Tal relagao e bem mais alta nos outpos setores importantes da pro-
dugao industrial de alimentos (ex* Nestle ou Anderson Clayton)

A A /A predominancia numérica dos pequeños matadouros pode ser
observada atravésAdos dados sobre a capaciade de abate. 80% das. em¬
presas de,abate tem um movimento entre 1 e ^0 cabegas/dia sendo que
os frigoríficos que abaten mais- de 500 cabegas/dia representaría 2% das
empresas.(2) Comprando desses pequeños matadouros e vendendo diretamen-
te aos agougues, urna estrutura complexa de "marchantes" e 'htravessadores"
forma um circuito paralelo de comercializagao que escapa fácilmente 'a
fiscalizagao dos organismos governamentaisTal estrutura favorece os
criadopesJpois em geral os,que a compoem aceitan de pagar mais que o^
frigoríficos pelo boi em pe. A atual crise da carne constitui um capi¬
tulo a mais na luta dos grandes frigoríficos para exterminar os peque¬
ños.

Numa fase anterior a tatica dos grandes frigoríficos foi a-
fluir para o estágio de "invernistas" ou recriadores, interpondo-se a¿
sim entre a cria e o abate o que Ihes permite um enorme poder de fixa-
gao do prego do boi magro. Nos últimos anos lutaram para fixar o prego
do boi em pe pronto,para o abate, Essa evolugao fica clara ñas mudan-
gas recentes da política de pregos,

2. A política de pregos

A SUNAB so fixa.va os pregos para os varejistas sep.de que nos
elos intermediarios da cadeia vigoravam as "leis da concorrencia". As
flutuagoes da oferta durante as,safras e entre-safras permitiam ao ci£
cuito paralelo atrapalhar,a política de pregos baixos para a compra de
boi, absolutamente necessária aos frigoríficos para manter suas taxas
de lucro.(os pequeños matadouros enquanto empresas artesanais ou manu-
faturas funcionara. com rentabilidade mais baixa) 0 pr.ggo^na compra do
boi para abate é uní,dos meios principais^de transferencia de valor da
pecuaria para a industria de transformaeao. Posteriormente os "tabela-
mentos" da SUNAB foram completados por ftacordos dp cavalheiros", Trata-
-se da fixagao a partir de um aoordo com o Ministerio da Fazenda, do
(1) Ver» Quem é quem na Ec.Brasileira - 1973 p.s 286 e 288
(2) (R) MILLER PAIVA e outros, op.cit., p,191
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prego da arroba do bol em pe. Dessa oianeira, ac inves de fixar apenas
o prego no varejo, a SUNAB passou a determinar o prego de compra do
boi, o prego no atacado e o prego no varejo. Desde que se conseguisse
impor aos pequeños e medios matadouros a compra do boi pelo prego fi-
xadg, o esquema garantirla urna niargem de lucro constante parados fri¬
goríficos 0 Os exportadores (So alguns possuem todas as condigoes exi¬
gidas) 'poderiam a'uferir sobre-lucros dado o prego altamente compensa¬
dor no mercado internacional.

Por tras de tais acordes está o Sindicato da Industria do
Frió do Estado,de Sao Paulo (SIF-ESP), a associagáo corporativa dos
grandes frigoríficos monopolistas.,Os 22 maiores ai estao reunidos,
para fazer valer as Igis dos monopolios. Seu presidente• o Sr.Marci-
lio ALESSIO do frigorífico ANGLO. Um dos primeiros acordos data do
5 de julho de 1972,» Participaran da degisao 9 empresas possuindo li|
matadouros na regiao Central e respe^saveis por 75% do fornecimento
da Grande Sao Paulo e da Guanabara. Ele estípulava o seguintes o pre¬
go da arroba pago aos criadores deveria ser (B 50,- e o prego do kg
no atacado (B (¿,20 (traseiro) e 3,20 (dianteiro). Nesse mfsmo momen¬
to a exportagáo proporcionaya @| UjbO posto em Sao Paulo (media). Seis
meses depois (dezembro de 1972) a arroba do boi gordo estava sendo pa¬
ga a 70 cruzeiros e os agougueiros estavani pagando (?# ¿i} 65 e @ 6,00 pe¬
lo diantei.ro e traseiro respectivamente.

No comego de janeiro de 1973 o Ministro da Fazenda anunciou
a meta dos 12% e alguns,dias depois um novo acordo foi assinado entre
o governo e o SIF-ESP. Ele aumentava¿ñas tabelas, o prego da arroba a

1$ 60,- , e a (B 5,- e (B 3,50 os do traseiro e dianteiro. Foi reduz-ida
em 63% a alíquota do ICM para os frigoríficos] No.mesmo dia podia-se
ler nos jomáis o seguinte comentario*^" 0 Sr. Delfim Netto vem arcan¬
do com todo o onus do combate á inflagáo enguanto o Ministro da Agri¬
cultura defende o aguanto pode,dentro da pofitica geral, os interesses
de sua area0 0na area da Fazenda esta tudo sob controle, enquan-
to na da agricultura pouco se plañeja e pouco se realiza em termos de
ipitegragác do .campo no ci rcuito da produgáo capitalista.. (... ) Ninguem
esconde "que b.á um mal estar entre os dois ministros..." (l) Tal^fixa-
gáo correspondía no Rio Grande,do Sul, por exemplo. a urna redugao de
Íl,5 % em relacáo aos pregos medios obtidos na pratica pelos criadores
durante o ano de 1972= 0 presidente da Associagao dos Criadores de Ne-
lore (ACI.TB 6 associagao representativa dos criadores que mais se desta¬
ca) afirmen, que tal acordo representava "interesses voltados em benefi¬
cio dos frigoríficos e em prejuizo dos pecuaristas".

Um dos articulistas típicamente defensores de urna agricultu¬
ra capitalista, o Sr José RESENDE PERES de jornal "0 GLOBO" , so escre-
vqa sobre a "verdade tarifaria" do goyerno Castelo Branco, contra a po¬
lítica de Delfinio Seu "programa" pecuarios a exportagáo dos "traseiros"
deixando so^os "dianteiros ("carne popularpara o mercado interno ;
•- a suspensao dos incentivos para a exportagáo de alimentos p/animais )
- a baixa dos juros para o mellioramento dasJpastagey.s 5 - financiamente
para a compra de reprodutores , - suspensao da "carissfma colonizagao
-fléial dá Amazonia, entregando esta missao aos empresarios que fazem
melhor, mais rapifo e a mais baixo custo".

A determinagao dos grandes frigorifigos em fazer respeitar o
acordo que haviam fixado com o ministro, isto e, nao pagar mais que
60 cruzeiros pela arroba, levou muitos de seus clientes a procurar o
circuito artesanal0 0 SIF-ESP prevendo tal possibi'lidade havia criado
urna "comissáo ética" para fazer respeitar o tabelamento. Tal comissac

(l) 0 Estado de Sao Paulo, 17/1/73 , grifos nossos.
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enviou a Delfim Netto urna lista dos frigorif: os e matadouros que deve-
riam ser punidos. A reapao dos pecuaristas foi imediata. 0 Sr. José
Maria JHNQUEIRA de AZEVÉDO presidente da Ass. dos Criadores de Nelore
declarou k imprensa que,o Sr.ALESSIO presidente do SIF-ESP defendía
os interesses do frigorífico ANGLO em busca do monopolio da carne no
Brasil. Em urna palestra organizaba pelo Centro Académico da E.S, de
Agronomía de Pqracicaba (ESAlQ) ele explicou os mqtivos dessa acusacao.
Disse que na vespera da reuniao do Conselho Monetario Nacional (CMN;
que determinen o confisco cambial sobre a exportagao de carne, os grao,
de§ frigorifqcos haviam firmado contratos cota o exterior no valor de
ate 38 mil dolares. Acrescentou que nao era a primeira vez que se rga-
lizava esse tipo de conluio entre o Ministro da Fazenda e os frigorí¬
ficos. Em 1971 o Sr. Delfim baixou unía portaria reduzindo de 115 para
70 mil toneladas a taxa de exportagao de carne, foreando urna queda do
prego do boi,durante 60 dias, o que permitiu a'estocagem do produto
pelos frigoríficos. Em seguida o Ministro revogou a portar!^ e as em¬
presas exportaran mais de 130 mil toneladas obtendo altissimos lucros.
0 sr, JUNQUEIHA in^istiu no fim dessa,palestra que llsórnente a luta uni¬
da de pequeños e medios criadores fara o goyerno chegar ITrazao e dei-
xar de contrariar as leis do custo de mroducao"0

, A reagao dos pecuaristas motivada pela mudanga oficial da po¬
lítica de pregos, cada vez mais ditada pelos grandes frigoríficos, se
radicalizava ainda mais por acontecer justamente num momento em que os
pregos obtidos pelas exportagoes nao cessavam de subir. Os pecuaristas
sabiam que tal situagao aumentava a margem de lucro dos frigoríficos
exportadores. De urna situagao onde se conseguía arrancarAum pouco mais
dos compradores de boi jogando com a concorrencia entre eles, passava-
se a urna outra onde o pregoAda arroba do boi para abate era fixado, ga-
rantindo assim urna nalor transferencia de valor para a industriac Para
os grandes fazondoifos que estao de urna, forma ou de cubra presentes
no setojp de abate, estocagem e comercializagao, a situagao nao mudou
mqito (e o caso do sr. Tiao MAIA). Mas multa coqsa mudou para a maioria
deles, assim^como para a quase totalidade dos medios e pequeños cria¬
dores. Por nao controlaren matadouros ou frigoríficos, eles sao penali¬
zados pela fixacao do prego da arroba. Fazendo alarme em torno do,"cus¬
to de produgao do pequeño produtor", os grandes fazendeiros e a media
empresa tentara elevar o prego da arroba a níveis que lhes permi£am con¬
tinuar a,ter urna renda (alera do lucro medio )c Para os que entre eles sab
arrendatarios, o panorama complicou-se ainda mais. 0 a^to prego da car¬
ne leva os proprietarios da térra a exigir altos alugueis pelos pastos.

3. A crise de abastecimento

Uma serie de fatores (seca na Africa. Ocidental, alta dos pre¬
gos das ragoes proveniente da escassez de proteínas, etc; levaram a u~
ma diminuigao do ritmo de crescimento da produgao mundial de carne bo¬
vina .Paralelamente verifica-se um crescimento importante da demanda,
sobretudo nos paises capitalistas desenvolvidos. A decorrente alta dos
pregos fez aumentar continuamente as exportagoes brasileiras. Em tone¬
ladas a evolugao foi a seguinte?

1968 1969 1970 1971 1972 1973
71 000 109 000 . 12Z; 000 1Z|0 000 169 000 120 000 (§)

(§) com restrigoes QqO/O
Fontez Centro Francés do Comercio Exterior

, Em fins de 1972, os exportadores brasileiros conseguían
800 dqlares por tonelada enquantq, no mercado interno, ela valia ,
600 dolares. Em janeiro de 1973 esses pregos subiram a liiOO e 2200 do¬
lares. A primeira medida do governo foi criar um mecanismo que visava
anular a diferenga de pregos entre o mercado interno e o externo para
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desastimular a atividade exportadora, Foi criada urna taxa sobre as ex-
portagoes paralelamente k quase supressao do ICM para os frigoríficos
como medida compensatoria. Como o prego no varejo nao parou de subir,
o segundo passo foi o de limitar as e^portagoes a 120 mil toneladas,
distribuindo-se cotas entre os frigoríficos,

Essas decisoes foranj tomadas durante o conflito entre os pe-
guaristas e os grandes frigoríficos descrito mais acima, Mas nao era o
único„ Os agougueiros comegavam a tgr dificuldades com os consumidores,
Aproveitando da situagag, os frigoríficos haviam passado a distribuir
"traseiro comum" ao inves de "traseiro especial" (sera, costelas e banha).
Isso forgava os ggcugueiros a aumentar seus precos pois continuavam pa¬
gando aos frigoríficos o prego estipulado (5,00). Nesse momento os su¬
permercados fizeram urna reuniao e anunciaram urna baixa do prego da gar-
ne. Por serem grandes clientes, os supermercados compran dos frigorífi¬
cos com enormes descontos, A. maioria dos aggugueiros compra dos marchan
tes e atravessadores e os que tem os frigoríficos como fornecedores nsb
conseguem tais descontos, Foi mais um golpe arquitetado pelo SIF-ESP em
sua luta contra o circuito dos /pequenos matadouros e pequeños comercian';
tes. Dcsta vez auxiliado nao so pelo Ministerio da Fazenda como pelos
grandes supermercados. As filas ñas portas dos agougues aumentavam...

Os pecuaristas tentaram urna soluqac conciliatoria. Pediram af
revogagao do confisco cambial propondo o seguinte planos tabelamento rí¬
gido da carne de segunda para estimular o seu consumo e liberalizagao
do prego da carne de primeira que pedería ser exportada sem restrigoes.
0 plano era bastante detalhado mostrando a oportunidade de se promover
um mercado de "carne popular" embalada e resfriada, acolado da carne
"nobre" que teria o prego do mercado mundial. É urna ideia seraelhante
d do "leite especial". Ó Brasil exporta JOfo^de "dianteiro" _.e 10% de
"trageiro". Para se inverter tal distribuigao seria necessario mudar
os hábitos do consumidor. Essa proposta parece ter sido iniciativa da
comíssao de pecuaria de corte da. FAESP(l;. Ela nao foi aceita pelo go-
verno. Sucederam-se declaragoes bastante radicáis dos representantes
dos pecuaristas. 0 Sr. CHAP-CHAP , da FAESP ameagou retirar toda a car¬
ne de primeara do mercado interno para impor na marra sua proposta.Pro¬
testos tambem pgr parte das outras associagoes? ACNB, ABCZ, CITA, (2) 0
prego mundial ja era tres vezes superior ao interno. 0 prego da arroba,
fixado a 63 cruzeirog, estava sendo praticado a 70-75. °s ínvemistas
estocavam boi ao inves de vender. Foi nesse momento que o Ministro da
Agricultura CIRNE LIMA pediu demissao (9/5/73).

A política d§ seu sucessor, em acordo com o Ministro da Fa¬
zenda, ^foi prometer créditos aos pecuaristas e langar um programa de
promogao das exportagoes de carne industrializada, Isso permite um au¬
mento na entrada de divisas apesar da limitagao dg volume dqs exporta¬
goes. Apesar da coerencia de tal medida cora a política económica dos
grandes monopolios, isso nao iria solucionar a crise de abastecimento.
Em outubro a arroba já valia 130-l/q0,00 enquanto que o tabelamento esü-
pulava 63,00, e o consumo de carne ja havia diminuido 50%» Em dezembro,
o prego oficial da arroba passou a @90,- . A taxa de confisco cambial
passou de 200 a 500 dólares para a carne resfriada enquanto que para a
industrializada o confisco foi fixado a 250 dolares. Novos protestos?
um telegrama do presidente da CNA ao sr. Delfim falava em^"competigao
ruinosa e desigual" 5 os pecuaristag anunciaram urna reuniao de homenq-
gem ao ex-ministro que "seria urna formula de se condenar a atual politL-
ca de precos e de abastecimento em geral adotada pelo governo". 0 presi¬
dente da Federagao de Agrie, do RGS (FARSUL) condenando o aumento do con-

(1) Federagao de Agricultura do Estado de Sao Paulo.
(2) Ass, dos Criadores de Nelore do Brasil, Ass.Bras. dos Criadores de

Zebú, Ccnfederagao Nacional da Agricultura.
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fiscoj mostrcu que 50% dos abateg do RGS estao ñas maos de 10 coopera¬
tivas, e os outros com os frigorificos, sendo que l\£ffo destes sao con¬
trolados pelas industrias "multinacionais".

^~ Qs conflitos

Durante a crise algunas contradiques entre diversos setores
sociais se agudizaran, Um exame mais detalhado de tais conflitos pode
ajudar na procura de um conhecimento mais profundo sobre o comportamien¬
to das diversas carnadas sociais prejudicadas pelo movimiento de concen-
traqao da economia brasileira»

Um dos aspectos que tal crise revelou fci a luta surda entre
os pequeños comerciantes. Em abril de^l975 foi fundada urna Associagao
dos Comerciantes de Carne do Grande Sao Paulo agrupando de inicio 300
agougueiros descontantes com seu sindicatq. Fizeram um memorial rein-
vidicando ,ao Ministerio da Fazenda, um crédito para a compra de 10 ca-
minhoes frigorificos. Em posse desses caminhoes a associagao se encar-
regaria de distribuir a carne entre os agougues associados quebrando
assim o circuito dos chamados atravessadores. Segundo tal associagao,
existem cerca de mil atravessadores em Sao Paulo e mais ou menos 630C
varejistasc^Apesar de tal pedido nao ter sido atendido, o presidente
da associagao recebeu diversas ameagas depois de constantes tentativas
de suborno.

A punigao dos 37 frigoríficos e matadouros "dedados" pelo
SIF-ESP foi comentada por urna das revistas dos grandes patroes como
sqgue? A medida nao afetara o abastecimento pois 22 grandes frigo¬
rificos sobre fiscalizaqao federal vinham operando com cauacidade o-
ciosa podendo ampliar sua produgao 27:32 % LI 11 (l) Urna explicagao mais
completa e ,dada pelo jornal Correio Agropecuario em seu^comentario de
pr^meira pagina sobre tal^punigao, "A primeira ordem (nao comprar boi
alem de (?|63,-/arroba) esta sendo descumprida francamente pelas empresas
que nao foram punidas e que por serem 1tradicicnais1 possuem largas co¬
tas de /exportagao e podem comprar boi a (?|70,- e vender com prejuizo no
mercado doméstico. Na exportagao apuram por boi 'casado1 mais de 6 cru¬
zeiros por kg , na base do que acabara de divulgar a Cacex e o porta voz
do governo no,Sonado, Alem disso sao as maiores estocadoras e a carne
congelada sqrá subsidiada pelo governo na entresafra. Tiveram ampliado
em 501° o crédito do IPI^na venda da carne industrializada para compen¬
sar o confisco de 200 dolares/tonelada."

No congres so, dois deputados se destacaram na defesa dos pe-
cuaristas e pequeños matadouros» o Sr. DIAS MENEZES e o sr, CAKD0S0 DE
ALMEIDA0 Convidado a urna das sessoes que discutiu. a questao, o presiden¬
te da ACNB (JUNQUEIRA) declarou? 11 A condenagao e suspeita porgue ^partlu
do Sindicato da Industria do Frió e de seu presidente que tambenj. e di-
retor de um frigorifico internacional que mantem monopolio em varios
paises." (referindo-se ao Sr. ALESSI0 do frigorifico ANGL0). Um edito¬
rial do jornal "0 Estado de Sao Paulo" (margo-73) defendendo o SIF-ESP
acusa os frigoríficos nacionais de praticarem o cambio negro e a sonega-
gao o 9S ostrangeiros nao o fariam dev^do á sua estrutura nao ser táo
rtprimáriau. 0 editorialista diz ser ha multo tempo defensor de urna "cam
panha.de saneamento moral" entre os matadouros, ao que sempre Ihe res¬
ponderán s "sem lhes permitir tais abusos, o$ matadouros nacionais nao
teriam coüjdigoes de concorrer com seus congeneres estrangeiros radica¬
dos no ^pais"¡ fContinua í " o presidente da entidade representativa dos
frigoríficos é acusado de alimentar intenqoes monopolisticas, muito,em»
bora a participaqao da empresa a que pertence, no abate total do pais
tenha correspondido no ano passado a 1,88 %c Cabe portante lembrar que

(l) Revista BAÑAS da quinzena seguinte A punigao.
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a participagao da totalqdade ^as empresas estrangeiras no abate nacio¬
nal nao alcanca 6 % Esse e o argumento que os defensores dos mono¬
polios estrangeiros encontram em sua propaganda jornalistica. Ele nao
diz que o SWIFT-ÁRMOUR e o^ANGLO sozinhos deijem 1/3 do capital total
dos frigoríficos, e que o unicó outro■frigorífico,do mesmo calibre, o
FRIMISA, propriedade do governo de Minas, vem sendo ameagado de venda
pe^as iniciativas que a burguesia associacionista vem tomando na Assen-
bleia Legislativa daquele estado. No Brasil os^grandes trustes^alimenta-
res internacionais ainda nao terminaram sua^agao de concentragao. Tal
agao e parcialmente obstaculizada por urna serie de condicoes que permi-
tem a sobrevivencia de um enorme,circuito "artesao" formado por peque-
nos matadouros (algumas vezes ate clandestinos), pequeñas cooperativas,
a través sador es , ..marchantes, urna infinidade de agougueiros etc, etc.. Na>
chegamos ainda á situagao(desejada pelo citado editorial) dos EstadosUní; os, onde depois de uní processo de lutas violentissimas, k grandes
frigoríficos, auxiliados por algumas dessas "campanhas de saneamento
mo.^al" conseguiram^dominar totalmente o setor da carne bovina, Seria,
inútil dizer que sao og mesmos que^operam no Brasil e na Argentina, m
verdade que no Brasil,eles ainda nao controlan todo o mercado (nogao
burguesa de mongpolio), mas a concentragao de capital no setor esta
bem avanzada e e ela que leva !a luta aberta para exterminar os peque-
nos matadouros que impedem os acordes sobre pregos.

Durante a "Semana da Pecuaria" organizada pelo Centra Academ.-
co da ESALQ,. o Sr ALVES SANTIAGO, diretor do Instituto de Zootécnica
de Sao Paulo chegou a dizer' " 0 contrabando de gado bovino no sul do
Brasil e o unqco instrumento de defesa que resta ao produtor para en¬
frentar a política tirana e avessa á realidade praticada pelo Ministro
da Fazenda". Essas. palavras. somadas ¿s do Sr. JUNQUEIRA citadas mais a-
cima assim como a carta-renuncia do Sr. CIRNE LIMA mgstram o acir^amen-
to a que chegam as contradigo'es entre os setores agrarios.e a política
económica da ditadura militar a servigo dos monopolios. Baixar a 12% a
taxa de inflagao significou objetivamente , no caso da carne, urna modi-
ficagao sensivel na repartigao da mais-valia total. Para impedir o.'au¬
mento dos preces no mercado interno, a alianga Delfim-Grandes frigorí¬
ficos-Supermercados fez os pequeños matadouros, os agougueiros e os pe-
cuaristas entgnderem. que o desenvolvimento monopolista do capitalismo
r © s ©x*va a cíes um destino um pouco sombrío0

-X-
Nao iremos,longe rías conclusoes devido a falta desdados precisos sobre o
peso especifico dos diferentes sistemas de produgao e relagoes de traba-
lho na pecuaria de corte. Os efeitos concretos^do processo de concentra-
gao da economía sao diferentes segundo a relagao social.de produgao em
que esta inserido cada criador. Um mecanismo e comum á maioria (Jos pe-
cuaristasí no latifundio, assim como ñas grandes fg.zendas, na media^em¬
presa de criagao intensiva, etc., a composigaoAorganica do capital e in¬
ferior a do capital social medio. Urna transferencia de valor se opera em
diregao da industria, sobretudo pela forinagao do prego do boi» Nucía situ¬
agao "era que a procura uitrapassa a oferta,"e o valor do boi produzido ñas
plores condicoes que deveria regular o,mercado. Donde a necessidade para
o capital de/lmpedir que g prego da arroba suba a niveis mais elevados
que o prego de produgao medio río setor, o que possibilitaria urna maior a-
propriagao, pelos próprios empresarios rurais e proprigtarios da térra ,
do sobretrabalho forinecido pelos trabalhadores da pecuaria. Sendo a pío-
cura maior que a oferta no mercado internacioanl, p, liberdade de exportar
leva a um aumento da procura interna^pelos frigoríficos, o que desencade-
aria tal mecanismo. .Solugao i restrigoes ds exportagoes sem prejudicar a
"margen" dos frigoríficos garantida pelo tabelamento do, arroba do boi e
do Kg da carne,. Os pecuaristas sao impelidos a pedi£ o fim do confisco
cambial e a mudanga dos niveis de tabelamento. Sem exit;o? utilizgm cada
vez mais o circuito paralelo, atacam abertamenteAa politica económica e
os frigoríficos estrangeiros? No caso da^carne, eles perceberam melhor
que os inimigos sao os monopolios. Gabera ao novo governo ditaterial em
sua ver,sao 74 tentar reconciliar pelo menos os grandes pecuaristas e os
frigoríficos..„
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I- PETROLEO „ ^
„ Marta Alves

O estudo da economia brasileira remete necessáriamente ao estudo do
papel econornico do Estado, em vistas de avaliar seu peso e suas fungoes
reais no processo de acumulo^ao monopolista, que, como o afirma nosso Pro-
jeto de plataforma, é a tendencia dominante da economia brasileirao Este
estudo sobre o petróleo é o primeiro de urna serie, que, no interior do
processo coletivo de aprofundamento dos teses contidas naquele documento1
político dos marxistas-leninistas de DEBATE, procurara tratar dos vSrios
aspectos da a gao estatal no economia brasileira6 Sao eles, no essencial,
os seguintes :
(1) atividades diretas do Estado na produgao, e em especial, no petróleo-,
na siderurgia e na eletricidode
(2) instituigoes económicas e financeiras especializadas em servigos :
BNDE, BNH, CEF, etc.
(3) setor publico "strictu sensu", incluindo a anólise dos finangos pú¬
blicos. .

Alguns dos problemas teóricos relativos 3 intervenoo estatal na 0-
cumulagoo monopolista sao tratados no artigo de F. de Androde publicado
neste mesmo número. De nosso parte, o foto'de comegarrnos pelo estudo dos
atividades diretas do Estado.e, dentre estos, pelo onalise da Petrobrós ,
de sua filial Brospetro e de suas subsidiarios Petroquisa e Petrobros Dis¬
tribuidora se deve a consideragoes próticas e concretos, enfere as quois
o fato obvio de ser a maior empresa do Brasil, .de ser urna^empresa estatal
de opresentor o maior foturomento, lucro líquido e patrimonio líquido«os-
sio como pelo importancia que assume o estudo do político energético do
Brasil no momento em que se agravo o crise energético internocional„ Me¬
rece tambera ser levado era conto que o novo ditador do Brasil foí presiden¬
te da Pctrobrós durante os últimos anos,

A produgao nocional de oleo bruto representou en 1972-apenas 26,8%
do consumo interno (consumo total: 36.262 mil m?; produgao: 9712 rail ra3)«
Nos últimos anos nao somente nao forom descobertos novos e importantes
lengois (se excluirnos o noticio aindo nao confirmada da descoberta de
extenso lengol na plataforma submarino) como tambera as necessidodes de
consumo do país elevorom-se. súbitamente, devido 00 forte crescimento da
industrio outoraobilístico e o opgoo prático de bosear o sistema de trans¬
portes nocional nos rodovias. Isto revelo a extremo dependencia do país
em materia de abastecimiento de petróleo. No entonto a Petrobros, em ter¬
mos enipresoriois, teve ura enorme crescimento de 1965 para ca„ Seu capital,
que era 1973 estovo distribuido no base de 8<J% paro a Uniao, 9>3% paro
Estados, municipios,e outras entidades de direito público e 10,7% para
entidades de direito privado, pessoos físicos e jurídicos, evolui da se-
guinte raaneiro de 195^ a 1973 •

(em NCr$ milhoés)
195¿f= b 1967= 138o 1971= ^185
1958= 16 1968= 1932 1972= 59^3
1962= 50 1969= 2Ú56 • 1973= 10 127
1965= 3^5 1970= 29^-7 (excluimos os capitais das

subsidiarias)

Entre 1965 e 1972 o aumento total de capital foi de 1700%, isto ó, un au¬
mento anual médio de 211%. Excluindo a corregoo monetario api--coda o re-
ova liagao de otüvos que foi em media de 16% 00 ano, sobrara 195% por ano-
de aumento medio, do qual deve-se aindo deduzir a parte de inflogoo supe¬
rior a corregoo. Mesmo assim, este aumento foi bastante significativo,
principalmente se considerarnos que essos cifras se referen únicamente
3 Petrobrós e nao incluem os capitais do Petroquisa e do Petrobros Distri-
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buidora»
É sabido que a Petrobrás exerce monopolio na pesquisa, produgao.,

e transporte de petróleo. No entanto as pressoes em contrario nunca dei-
xaram de existir e se acentuaron últimamente com a crise energética mun¬
dial e o consequente aumento de pregos do petróleo. É o que revela a re¬
vista Vi sao de 27/VIII/1973 numa nota publicada na secgao "Bastidores":
"Executivos da Petrobrás e da Exxon estoriam tendo, segundo inf'ormagoes
veiculadas em Nova York,, encontros informáis para conversar sobre possí-
veis exploragoes conjuntas na plataforma submarina brasileira. Nenhum
resultado concreto teria surgido ainda dessas conversagoes e a Petrobrás
continua firme em sua disposigao de manter 51/ do controle de qualquer
operagao que as duas empresas possam promover juntas". Igualmente em Vi-
sao de 24/12/1973 lemos que : "A pressao oposicionista por um jo>go mais
aberto (sobre o crise de energia) só nao seria maior pelo recelo de que
a controversia sobre o petróleo pudesse reabrir o questao do monopolio
estaña!, no memento em que partidarios do monopolio dentro e foro do go¬
verno, estoriam no defensivo, por dois motivos : (1) a impossibilidade
c^a Ee"fcrobras de mobilizor recursos paro descobrir petróleo no territorio
brasileiro e simultáneamente garantir o abastecimento do proauto e seus
derivados; (2) a aparente contradigao entre o político externa do Bros-»
petro e a política interna do "monopolio. Critica-se o fato de o Braspe-
tro se associar o empresas estrongeiros pora explorar petróleo faca do
país, enquonto a Petrobrás se negq a fazer o oesmo aqui dentro o" Cabe
dizer a este respeito que o primeiro motivo alegado nao tem aparentornen-
te rozao de ser, já que no atual conjuntura, os possibilidodes de conse¬
guir financiamento poro produgao de petróleo sao grandes.'Se dizemoe o-
porentemente é porque sabemos que finonciomentos táo elevados nóo pedem
ser conseguidos junto o bancos particulares e que se teria pois de recor¬
rer o financiomentos de governo poro governo ou de organismos finaneei-
ros internocionois controlados pelo imperialismo. Estes últimos podem
preferir pressionar no sentido da associagao da Petrobrás com. grupos mo¬
nopolistas estrongeiros. Isto. ficou bastante claro por ocosiáo do visi¬
ta oo Brasil do entao secretorio de Estado norte-americano Wiiliom Hogérs
em maio de 1"973» 0 Estodo de Sao Paulo de 8/V/1973 notou a este respei¬
to que "a visita poderá.dar inicio oos entendimentos pora a participogóo
dos. EBA nos trabalhos de explorogoo do plataforma brasileiro.Q. 0 inte-
resse ncrte-omericono em associar—se ao esforgo brasileiro pora explorar
a plataforma vem sendo mostrado desde alguns meses por iniciativa do se-
tor privado. Representantes das principáis firmas petrolíferas entre os
quois o Esso, o Texaco e o Shell já procuraron a Petrobrás paro ofere-
cer seus servigos e recursos no explorogoo do mar territorial brosilei-
~ecooo Se fer oprovado o esquema proposto, os empresas norte-americanas
serao responshveis pelos investimientos necessários oos trabalhos de pros-
peegao e exploragao, e, em coso dé descoberto de petróleo, parte do pro-
dulio ser-lhe-á entregue poro livre comercio liza gao aqui ou no exterior" „

0 segundo motivo alegado merece urna onálise especial. 0 decreto
de 21/VII/1971 permite á Petrobrás realizar pesquisas no exterior ela
própria ou em associagáo com outras companhios sen previa autorizogao do
governo brasileiro. Para esse fim a Petrobrás criou urna subsidiaria -Pe¬
trobrás Internacional ou Braspetro. A Petrobrás, através do Braspetro,
participa, entre outros, de trabalhos de lavra de petróleo no Traque, Co¬
lombia, Egito e Madagascar. Em Madagascar atua associada á Chevron Over-
seas, dos EUA. No Iraque, á Irak National Oil Coy Existe um acorde comer¬
cial firmado pelos dois países- em 1971 que estabelece que os contratos
entre exportadores brasileiros e importadores iroquianos deveráo ser íei-
tíos,, sempre que possivel, simultaneómente com importagoo de óleo cru pe¬
la Petrobrás. 0 objetivo desta cláusula ' vincular as compros de petró¬
leo brasileiras á venda de manufaturados brasileiros. No Solómbia a Eras—
petre adquiriu 50/ das agoes do lennecol pertencentes o Southdown Inc.
e 50% e 100/ respectivamente dos concessoes. do mesmo Tennccol e Petrocol
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ñas bacias de lari.e Refugio. A Petrobras continua a ser supr idora—de— —

recursos da Braspetro, mas segundo o Jornal do Brasil estea-recursos,
que somavam no inicio de 1973, CJ?S 38 milhoes, poderao ser no futuro,
convertidos em participagao de capital ou em financiament®. Estes dados
mostrara as razoes dos que apontara a criagao da Braspetro como ameaga ao
monopolio estatal : (1) os investimentos no exterior desviara urna parte
dos recursos que poderiom ser destinados á pesquisa dentro do país;(2)
as companias internacionais poderiam impcr suas condigoes para admitir
a Braspetro como associada no exterior e urna délas poderla eventualmen-
te ser a admissao'de grupos monopolistas estrangeiros na exploragao ,

produgao e refino do petróleo no Brasil,,

Na verdade outilizagao do sistemo de "holding-subsidiarias" nao
se restringe o Braspetro. Este mesrao sistema foi utilizado no criagao

Petroquisa em 19^7» A criagao da Petroquisa foi un artificio jurídi¬
co pora permitir d Petrobrás ossocior-se minoritariamente cora grupos mo¬
nopolistas nacionais e estrangeiros no setor petroquímico. Cora um capi¬
tal de 562 milhoes de cruzeiros a Petroquisa participa de 28,1% da Po-
liolefinas, 27,75% do Oxiteno, 50,6% do""Coperbo, 80% da Nitroflex e su-
o participagao original na Petroquímica Ünlao era de 26,, 12%„ Esta últi¬
ma no momento de sua criagao representou um investimento inicial de

7^,^ milhoes devendo atingir posteriormente 126 milhoes, 25% dos quais
devendo ser investidos pelo Refinaria Unido (grupo Soor-es Sompaio),25%
pelo grupo Moreiro Sales e 13,88% pela Cotil II (Peri Igel/Monteiro Ara-
nha). Cora o constituigao, em 1969, do sociedode holding Unipor em que
o capital social se repartió meio a meio entre os grupos Soares Sompaio
e Moreiro Soles, esta sociedade passou a controlar 50% do capital do Pe¬
troquímica Unioo. Oro5 os cálculos origináis foram sendo sucessivamente
reajustados e subiram pora US l80 milhoés. Pora ocompanhar o programa
de investimentos foi necessário um aumento de capital era 1972, essenci-
olmente otravés do aumento do participagao do Petroquisa (portanto do
setor estatal) que passou o deter Ú1,8%, cabendo á "Onipor 51,7% Jo capi¬
tal total da Petroquímica Unió o.» Em 1973 elevou-se o participagao do Pe¬
troquisa para 51,2%, tornando-se pois mojoritaria.

0 caso da Petroquímica Unióo nao é especial. Era todo o setor pe-
troquímico a presenga estatal, relativamente frac-a no inicio, tornou-se,
no espogo de dois anos, extremamente importante, ludo indica que o Pe¬
troquisa elevou substonciolmente sua participagao por causo da insufici¬
encia de investimentos privados, que tem sido extremamente inferiores 00
que foro previsto incialmente, tonto no referente pos monopolios nacio¬
nais quonto estrangeiros (Du Pont de Nemours, Boyer, Dow Chemical, Hoechst,,
Rhone Poulenc e outros). Mesino quando se realizara investimentos privados,
é o BNDE quera adianto os recursos necessarios e tudo indico que ficoró
cora ele porte importante dos agoes preferenciois. E mesmo provável que
diante áb masso de investimentos necessarios, a longo prazo o BNDE, jun¬
tamente cora o Petroquisa se tornera os dois maiores ocionistas do setor
petroquímico..

Mas porque esta insuficiencia de investimentos privados no setor?
Varios hipoteses foram levantadas. A primeira é de que o volume de recur¬
sos necessarios ultrapassou as previsoes dos grandes capitalistas que nao
puderam ocompanhar o ritmo hecessario de investimentos,-, A segunda ó de
que o setor petroquímico nao se revelou a "galinha dos ovos de ouro" que
se esperova., o toxo de lucro nao sendo ai suficientemente grande pora sa-
tisfazer os grupos monopolistas privados. Ha fatos que podem fundamentar
ambas as hipoteses,. No referente o primeira, lembremos o venda da Refi¬
naria de Capuava (que pertencia ao grupo Soares Sampaio), á Petrobras.
Esto queria que o grupo Soares Sompaio utilizasse o dinheiro recebido
pela venda de Capuava no aumento do capital da Petroquímica Uniao. O^gru-
po preferiu no entonto investir este dinheiro poro meIhorar o situagao
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do Banco Uniao Comercial, controlado por ele,, Este banco passava por gran¬
des dif iculdades, malgrado os ofirmagoés em contrario de sen diretor Ro¬
berto Campos» A segundo hipótese partia do fato de que o petróleo tem
seus pregos internos subsidiados pelo Estado, o que implica tonto o ba~
rateamento da gasolina paro particulares e poro o transporte de mercado-
rias -feito essencialmente por rodoviás- quanto o financiomento indireto
do setor petroquímico, que compx'a sua principal matória-prima a pregos
inferiores aos vigentes no mercado mundial,, Com o alta do prego do petró¬
leo, estes subsidios alcangaram, em Janeiro de 197^g 3 soma de 120 milho-
es de dólares mensais» É praticamente certo que a questao dos subsidios
sera em breve reexaminada, o que faré com que o alta do prego do petró¬
leo repercuta brutalmente no sistema de pregos interno, e especialmente
nos custos de produgao do setor petroquímicoo Nessas condigoés, o taxa
de lucro do setor cairia multo» Embora se ja cedo para dizer qual dos dú¬
os hipoteses é''a mais correto, é seguro que o presenga estatal no setor
petroquímico, jo bastante forte, tenda a aumentar a longo prazo»

Se descrevemos too tongamente este processo, ó que ele indica
tendencias opostas as anteriormente descritas no caso da prosioecgao e
exploragao do petróleo, A ogao estatal no coso do petróleo e seus deri¬
vados joode entao ser sintetizado da seguinte formo : o Estado supre as-
deficiencias da acumulagao interna de capital ou o insuficiencia de in-
vestimento estrongeiro no setor petroquímico ao mesmo tempo em que ten-
de o devolver aos monopolios imperialistas a produgao de petróleo,, Em
ambos os casos., a composigao orgánico do capital é muito elevada, impli¬
cando em importantes investimentos iniciáis„ As otitudes opostas dos mo¬
nopolios e do Estado, em relogao a estes dois setores (petróleo e petro¬
químico) nao se explica pois por estes fatores (composigao orgánica e
volume de investimentos iniciáis), mas sobretudo pelo taxa de lucro que
coda um deles pode oferecer ñas circunstancias otuois. As reservas mun-
diais de petróleo ate agora conhecidas tendem a se esgotar num prazo de
quarenta anos o que ocorreta o grande alto do produto e os sobre-lucros
extraordinarios obtidos pelos monopólios operando no setor. Donde o an¬
sia por obter novas fontes de supi'imento, Ao mesmo tempo, a reticencia
em investir num setor (petroquímica) que elabora urna matéria prima cujo
prego triplicou em cui"to espogo de tempo. Evidentemente, se os monopó¬
lios ostrangeiros e nacionais tive.ssem a certeza de que o Estado brasi-
leiro continuarla subsidiando o petróleo vendido no mercado interno, en¬
telo estarla assegurada urna taxa de lucro interessante no setor pe'troqui-
micoo Mas 6 evidente que nos condigoés atuais o Estado brasileiro nao
tem condigoés de assegurar, o pregos subsidiados, um volume de petróleo
suficiente pora abstecer o consumo produtivo do setor petroquímico» Ve¬
jamos que so lugo o o novo ditodor Ernesto Greisel, entendido em questoes
petrolíf • eras, inventara pora o r>roblema00. ,, , .,* ' 1 Marta Alves

A TEORIA DO CAPITALISMO MONOPOLISTA DE ESTADO E A ECONOMIA ERASILEIRA

Fernando de Andrade

DEBATE teve a iniciativa, no movimiento socialista do Brasil, de
colocar a questao da transíormagáo monopolista de Estado de nossa econo¬
mía e de nossa sociedade. Nao vai nisso nehuma presungao, tonto mais que
esta teoria (do CME) vem sendo ha muitos anos discutido no movimento co¬
munista internacional. e mais recentemente -a partir de 1966- reelabora-
da e aprofundada pelos marxistos franceses do PCF„ Trato--se antes de um
ovo de Colombo : foi por nos termos preocupado, de maneira sistemática
e consequente, com o questao da hegemonía do burguesía monopolista no
regime de ditaduro militar e com o questao do papel determinante do se¬
tor de Estado na economia nocional -isto^e, no desenvolvimiento do capi¬
talismo em nosso país, que, como convergencia desta dupla preocupagao.
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fbmos levados a nos per.guntar se as relagoes dominantes de produgao noBrasil se tornaíam monopolistas de Estado ou se ainda sao simplesmente
monopolistas ou ainda se as características históricas' do desenvolvimen-
to do capitalismo em nosso país (passado agrario—mercantil-esclavagista,
peso especifico importante do capitalismo de Estado no formagao de nossaindustria de bens de produgao, presenga dominante dos monopolios estran-
geiros. em nosso economia,etc.) nao teriam criado urna forma económica"sui
generis", como o decantado (por alguns sociólogos de esquerda) modo de
produgao capitalista dependente, ou mesmo, como diz a TL/ALN, "um capi¬talismo monopolista de estado dependente". Desde o- editorial de DEBATE-5
temos insistido na importancia de buscar resposta a estas e outras ques-toes referentes á teoria do CME e sua aplicabilidade a nosso país. É tem-
po de tratá-la de maneira mais sistemática, dentro do processo de apro-fundamento e desenvolvimento de nosso Projeto de plataforma política,

0 que § o Capitalismo Monopolista de Estado?
No plano teórico, a teoria do CME retoma e desenvolve o problema

central que Marx deixou aberto no Capital (livro III, secgao 3 -"lei da
baixa tendencial da taxa de lucro"-) sobre as condigoes em que prossegue
a acumulagao capitalista numa situagóo de super-acumula^ao crónica do Ca¬pital, determinada pelo movimento objetivo da contradigao fundamental do
modo de produgao capitalista (a produgao assume caráter cada vez mais
social, na medida ém que urna massa coda vez maior de trabalho morto se

defronta, sob a forma de Capital, com urna massa cada vez menor, em termos
relativos, de trabalho vivo e a apropriagao do produto do trabalho so¬
cial, sendo privada, encontra obstáculos cada vez maiores pora reproduzir-
se, posto que quanto menor for a relagao trabalho vivo/trabalho morto,
menor será a taxa de lucro). Históricamente, foi com a crise de 1929 s-
a grande depressao a que deu lugar, que se configurou a super-ocumulagao
crónica. Os principáis teóricos marxistas estao inteiramente de acordo
sobre este ponto. Paul Boceara, em seu importante estudo Capitalismo Mo¬
nopolista de Estado, Acumulagao do Capital e Financiamento Público da
Produgao apresentado na Conferencia Internacional de Choisy le Roi,reali-
zada de 26 a 29 de maio de 1966 (as referencias o este artigo sao as do
número especial da revista Economie et ^olitique, consagrada a esta Con¬
ferencia), afirma que "teria sido, ao menos principalmente, com a crise
e o grande depressao dos anos 1930 que apareceu urna super-ocumulagao de
capital de tal ordem que gerou na maioria dos países capitalistas adian-
tados, um bloqueio duradouro da expansao, ou ao menos, freiou-a a ponto
de tornar necessário o desenvolvimento mocigo da desvalotizagóo crónica
do capital, sob o forma de financiamento público da produgao"(Boceara,p.
28).

A teoria do CME deve cumprir dois requisitos : (1) vincular-se
rigorosamente o teoria do capitalismo tal como foi desenvolvida por Marx
e (2) dar conta dos fenómenos concretos que caracterizam o capitalismo
em nossa Spoca. Requisitos evidentemente complementares e estritamente
solidarios. Sem a vinculagao conceptual a teoria do modo de produgao ca¬
pitalista, os escritos sobre o CMÉ vao pouco além da constatagao banal
de que ñas economias capitalistas atuais o papel do setor de Estado se
torna cada vez mais importante, e que ele está o servigo dos monopólios.
E o que ocorre por exemplo com o livro do economista soviético Victor
Tcheprakov (Le capitalisme monopoliste d'Etat, Moscou, Editions du Pro-
gres, 1969) que permanece na descrigao exterior, epifenomenica do CME.
Interessante pelos dados empíricos que fornece, o trabalho em questao
primo por seu marxismo/ vulgar, isto á, por sua incapacidade de determi¬
nar a lógica interna"que conduziu o capitalismo de urna etapa a outra.E-
xemplo cabal é a primeira grande "porticularidade distintiva" do CME se¬
gundo o autor : "há uniao do poder dos monopolios (oligarquia financei-
ra) com o poder do Estado burgués, que se entrelagam e se fundem -caben-
do sos monopólios o controle da economia e do Estado- num mecanismo úni¬
co destinado a salvar o regime capitalista e ao mesmo tempo a aumentar
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os super-lucros cío burguesía imperialista:'(lfcheprakov,p.15)■» As outros
"particularidades distintivas"sao definidas com o raesmo graü de genera-
liclade e com o mesma imprecisao terminológica ("fusao", "mecanismo úni¬
co"',etc., como se Estado e monopolios fossem urna coiso só, obedecessem
a mecanismos idénticos e desempenhassem na sociedade burguesa contempo¬
ránea exatamente o raesmo papel). A única diferenga ó que o Estado bur¬
gués "intervérn enquonto capitalista coletivo" (ib. ,p. 15) , o que nos le¬
va a perguntar se antes do CME o Estado burgués ja nao intervinha na
economía como um "capitalista coletivo" ou aincla porque entao subsistem
capitalistas individuáis ao lado deste capitalista coletivo. Essencial-
mente, a pobreza de trabalhos cleste „tipo,- o carater vulgar cío marxismo
que utilizara, consiste era que nem sequer lhes ocorre a necessidacle de
mostrar de que moneira o CME é o resultado cío processo objetivo de de¬
senvolvimiento das controdigoes do capitalismo, e porque estos contracli-
goes levam a este resultado ("fusao", "mecanismo único" Estado-monopo¬
lios,etc.) e nao a outro. Nacía mais fácil cío que afirmar retrospectiva¬
mente que as coisas tinham mesmo que ocorrer assim. Mas se isto fosse
tao obvio, se o CME estivesse perfeitamente contido no capitalismo de
livre concorr>,ncio. como a galinha no ovo, entao seria de estranhar que
Marx nao tivesse ele próprio apontaclo sus necessidacle. Se nao o fez,
nao há de ser porque lhe faltasse o talento dos Tcheprakov...

Donde a importancia da contribuigao dos marxistas franceses cío
PCF e era particular de Paul Boceara, que elevaram o doutrina do CME á
condigno-de teoría científica cío desenvolvimento contemporáneo do capi¬
talismo. Os requisitos teóricos acima enunciados foram perfeitamente
cumpridos pela equipe da revista Economie et Politique, o partir do tra-
balho já citado de Boceara, que partinclo explícitamente cía teoría cía
acumulagao tal como Marx o desenvolveu no Capital, para mostrar o desen¬
volvimento dialético- da categoría de super-acumulagao e elaborar, a par¬
tir das indicagoes e-da-problemática ele Marx (Capital, livro III,secgao3)
o conceito de desvalorizagao do capital, e a partir dele, o conceito de
financiamento público da proclugao, enqusnto categoría específica e ori¬
ginal do CME. Estava definida o problemática científico do CME e cria¬
das as condigoes teóricas paro a elaboragao sistemático da etapa atual
cío desenvolvimento do capitalismo.

Do conceito de super-acumulagao o teoría do CME

Era sua forma mais abstrata, super-acumulagao do capital signifi-
ca "excesso de acumulagao ele capital nurna ciada socieclacle capitalista ,em
relogao aos limites do soma total de mais-valio ou ele lucro_ que poclem
ser obtidos pora valorizar este capital" (Bocc3ro~,p~.2Ú;grifos do autor).
"No caso extremo de super-acumulagao absoluta, ao emprego de urna cjuanti-
clade adicional ele capital nao pode corresponder nenhum lucro adicional.
Este lucro adicional é igual a zero"(ib.,p.2Ú). Mas na prática, mesmo
urna super-acumulagao relativa, fazenclo o lucro possível clescer aboixo ele
um mínimo socialmente determinado, pode concluzir o "ruptura do processo
ele acumulagao"(ib. ,pp.2^-25) . Determinada pela elevagao da composigao
orgánica cío capital social medio, que afeta a taxo de lucro (jó que é
necessária urna quoñticlacle coda vez maior ele capital para explorar urna
mesmo quontidacle de trabalho) , a super-acumulagao exprime um adiantado
estágio ele maturagao da contradigao fundamental do MPC, ou, para expri¬
mir a coiso politicamente, tracluz a sobrevivencia tardío cío capitalismo
numa época era que o revolugao socialista ja se ternou -e ele ha muito-
económicamente necessária e politicamente possível. Elevagao da composi¬
gao orgánica, baixa do taxo de lucro,, ruptura cía acumulagao, eis os tres
elos. cía super-acumulagao. A "solugao" capitalista pora o super-acumula¬
gao serio -e históricamente foi assim: que as coisos se passarom, especi¬
almente a partir cío crise de 1929- desvalorizar "algumas frogoes quonti-
tativo e qualitativamente determinadas do capital social total", ao mes-
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mo tempo^que "as outr.as. porgoes do capital global poderiam, correlativa¬
mente, nao apenas proporcionar urna taxa de lucro suficiente, mas. inclu¬
sive continuar a acumular.». A economia no seu conjunto prosseguiria
crescendo com o ocumulagao capitalista e o progresso das forgas produti-
vas" (ib.j_p.28). Compreende-se o mecanismo a que alude Boceara : o des¬
valorizado do capital baixaria o valor do trabalho morto em reíagao a o
trabalho vivo, fazendo portanto baixar o composigao orgánica do capital
social total e aumentar a taxa de lucro. A categoría do financiamento
público da produgao constitui entórnente o elo de articulagoo do Estado
burgués cora os monopolios já que o Estado, por se apoderar de urna fro-
gao do sobre-produto social por meios distintos da lógica de ocumulagao
capitalista, istocS, pelo imposto, direto ou indireto (seria interessan-
te estudor ate cj.ue ponto o inflagáo, fenómeno característico do capita¬
lismo contemporáneo, representa justamente urna,forma de "imposto indire¬
to" que permite so Estado financiar os monopolios), pode assumir o encar¬
go de "baratear", através de subsidios, financiamentos diretos, emprés-
timos a urna taxa de juro inferior a do mercado,etc. , o capital constan¬
te dos monopolios ("desvalorizando o capital") fazendo baixar a relagao
trabalho morto/trabalho vivo e portento subir a taxa de lucro (que,paro
urna dada taxa de exploragao, corresponde o relagao entre o capital inves¬
tido e o mais-valia extorquids). Seria pois o seguinte o esquemo de re-
produgao do CME :

ELEVAQJLO DA COMPüSIQÁO ORGÁNICA- BAIXA DA TAXA DE LUCRO- SUPERACUMULAQÁO-
RUPTURA DA ACUMULAQAO- DESVALORIZAQAO DO CAPITAL (FINANCIAMENTO PUBLICO
DA PRODUQÁO)- RETOMADA DA ACUMULAQAO

Esta exposigao -obviamente insuficiente- permite no entonto mos¬
trar em que sentido a teoria do CME cumpre o requisito número 1 da teo¬
ría marxiste do. desenvolvimento contemporáneo do capitalismo. Ela per¬
mite era especial dissipar a confusao, bastante comum, entre setor de Es¬
tado (enquonto conjunto das empresas estatais) e capitalismo monopolis¬
ta de Estado. Nao § porque o Estado é proprietário de muitas empresas
que existe capitalismo monopolista de Estado, como parecem pensar os mar-
xistas vulgares. 0 essencial ! saber se existe desvalorizagao do capital
atraves do financiamento público da produgao. É de resto sabido que jus¬
tamente o país capitalista mais desenvolvido de nossa época -os Estados
Unidos- apresenta um setor de Estado extremamente modesto, sobretudo em
termos relativos. No entonto, segundo dados citados por Tcheprokov, a
participagao do setor de Estado no Produto Nocional Bruto dos Estados
Unidos possou de 8,2% ao fim dos anos 1920 o 1^% em 19^0, 20,1% em 1959
e 21,2% em 1962. 0 que mostra que emboro o financiamento público da pro¬
dugao nao suponha necessariamente um poderoso setor estatal na indústrii,
o desenvolvimento do CME tende a favorecer o desenvolvimento da estati-
zagao, o que de resto provoca urna das contradigoes rnais características
do CMEe indica a via histórica, de superó-lo : á estatizagao monopolista
as forgas operarlas e populares devem opor a nacionalizagao democrática,
abrindo a via ao socialismo.

Mas o segundo requisito da teoria § tao necessária' quanto o pri-
meiro-. Ele se resume na fórmula seguinte : em que sentido as formas eco¬
nómicas concretas da intervengao do Estado capitalista no economía e em
geral o conjunto dos fenómenos típicos do capitalismo contemporáneo cons-
tituem efetivomente o desenvolvimento concreto dos categorías do CME?
Boceara coloca o problema de rnoneira rigorosa a propósito do caso fz'an-
ees. Paro mostrar que o MPC no Frango atingiu a etapa do CME, ele parte
de duas hipóteses, que trota de fundamentar objetivamente :^(l)as formas:
do financiamento público atual representara urna desvalorizagao da capital
e (2) esta desvalorizagao foi determinada por urna situagao de super-acu¬
mula gao do capital (Boceara,p.29 e ss.). Na reolidade, estas dúos hipo-
teses sao solidarias, porque nao 'é qualquer desval0 rizagao do capital
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que configura a existencia cío CME, e sim aquela determinada por urna si-
tuagao de super-acumulagoo crónica do capital. 0 concreto é síntese de
múltiplas determinagoes, é unidade efetiva de múltiplas condigoés histó¬
ricas. 0 CME nao é nem o simples desvalorizagao do capital, nem o super-
acumulagoo em geral, nem qualquer. financiamento público do proclugao. E
o nioclo concretoo ele proclugao em que se articulara tocios estos determinagoes
históricas sobre a base cía concentragao e da centrolizagoo do capital,
da revolugao técnico-científica, da extraordinario elevagao da composi-
g< o orgánico do capital social medio nos setores determinantes da proclu¬
gao, da circulagao e cío sistemo de crédito, enfirn, da•extrema socializa-
gao do processo de produgao no interior dos relogoes capitalistas de
produgao.

0 foto do concreto ser síntese ele múltiplos determinogoés nao
significa no entonto que elas tocios tenham o mesrno peso determinante.
0 que caracteriza a crise cía exponsao monopolista simples e torno neces-
sária objetivamente o passogem para o fase cío monopolismo de Estado é
a super-ocumulogoo. Esta se torno evidente, segundo Boceara, com a cri¬
se dos anos 1930(ib.,pp.30-31). Super-acumulagoo, cliz Marx, é super-pro-
dugoo ele. capital, "nao ele mercadorias singulares -emboro a super-produ-
goo de capital implique sempre supe r-produgo o ele mercadorias" (Capital,
livro III, t.1 ,p„26¿f nos Ed.Sociales). Isto 5, ha super-proclugao ele ca¬
pital quando hó excesso de acumulagao em relagao as possibiliclades de
volorizo-lo e isto nao de moneira fortuita e aciclental, ou por causa de
especulagoes desenfreaclas como aquelos que Marx clescreve no meio do sé-
culo XIX na Inglaterra, mas de maneira crónica. Como afirmo Dobb (Econo¬
mía política y capitalismo, FCE, pp„173-17^), "o que Marx tinha chamo-
do ele "super-proclugao de capital" manifestou-se inevitavelmente de for¬
ma aguda (no crise ele 1929). As inversoes c-essarom repentinamente, tonto
ao nivel internacional quanto oo nivel interno, provocando a progressi-
va poralisia económica de 1930 e 1931". Nao ha dúvida' portanto, e tanto
Dobb quanto Boceara sao categóricos a este respeito, de que a crise de
1929 assinalou a entraela do capitalismo enquonto modo ele produgao domi¬
nante em escala internacional, e específicamente nos países capitalistas
elesenvolvidos, nurna situagao de super-acumulogao crónica. 0 CME consti¬
tuí neste sentido a "solugao" capitalista paro o super-acumulogao cróni¬
ca : o financiamento público da proclugao promovenclo o -desvalorizagoo do
capital segundo as exigencias da lógico da acumulagao mon®ioolista , subor¬
dino a esta a reprodugao capitalista em seu conjunto e coloca nos raaos
do Estado burgués monopolista os recursos necessários a execugoo ele urna
político anti-cíclica perramente, que tem conseguido desviar e atenuar
os efeitos da contradigao fundamental do capitalismo, adiando ou mclhor
atrazando sua decomposigao histórico.

CME na América Latino e 110 Brasil?
Num editorial intitulado "As bases pora o reunificogao dos mar¬

xistes-leninistas brasileiros" (Unidade e luta numero 5-6,de janeiro-a-
bril 1973) o grupo TL/ALN.apresenta cinco questoes básicas paro o dita
reunificogao. Entré elas, "caracterizar o sociedade brosileiro como emer¬
gente de um capitalismo monopolista de Estado, resultado de um desenvol¬
vimiento desigual das forgas proclutivas nos diversos romos da produgao
e ñas distintos regioes do país. Um capitalismo monopolista de Estado
dependente (grifos do original) dos grupos imperialistas, em especial
do imperialismo ianque, e que nao tem um grau de maturiclacíe igual ao-
dos países capitalistas avangoclos". Esta tomada ele posigao, no falta
de outros méritos, tem ao menos o de mostrar que a questao do CME come¬
os a aparecer em nossa esquercla, havendo inclusive quem jo queira fazer
cielo urna "base ele reunificogao" dos marxistas-leninistas í Somos obriga-
dos porisso mesmo a exominar a natureza da operagao ideológico que os
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levou a tonto, ossim como o moneiro ele apresentó-la. No mesmo número de
Unidode e luto, hó um ortigo consogrodo oo "Reboquismo do PCB e a burgue-
sia nacional", que se esforga em comboter "os ilusoes em "soídos" otra-
vés dos quois o "burguesio nocional" opoiondo-se no capitalismo de Esta¬
do possa estobelecer um "governo nocionolisto e democrático" (p.4l). É
paro evitar estas ilusoes que o ortigo citado considero que "nao podemos
mois confundir "capitalismo dé Estado" cora "capitalismo monopolista de
Estado" (de nossa porte nunco cometemos tal confusño;possivelmente a ob-
servogao tero caráter auto-crítico) e desenvolve o teoria de que "a par¬
tir do golpe de 196k.. .esse capitalismo de Estado passou a funcionar n.o:
contexto de um capitalismo monopolista de Estado que consiste"no subor-
ttinogoo do oporelho de Estado aos monopolios copitolistas"(esto última
definigao tendo sido extroido pelo articulista do Manual de Economia Po¬
lítica do URSS). É difícil criar tonto confusao com too poucos polovras.
Antes de mois nado a brilhante definigao do CME como "súbordinogao do
aparelho de Estado aos monopolios capitalistas". Nao dispomos do Manual
da Academia de Ciencias do URSS e portanto nao podemos saber se o arti¬
culista da TL/ALN deslocou o frase de seu contexto. Dispomos só do dito
artigo de Unidade e luto, de?modo que•é o este que cabe observar que an¬
tes mesmo do Brasil passor á etapa do CME (a supor a hipétese de que o
Brasil jé seja um país de capitalismo monopolista de Estado), o oporelho
de Estado já se encontrava a servigo dos monopolios. No governo Kubits-
chek ou no governo Janio isto nos parece rigorosamente indiscutivel e
o governo Goulart nos parece urna tentativa derrotada de tentar arrancar
aos monopólios este dominio (ainda que mesmo este ponto merega discussao).
E de modo geral, o aparelho de Estado sempre esteve a servigo dos mono¬
polios nos paíes capitalistas antes de que a etapa de monopolismo simples
fosse substituida pelo monopolismo de Estado.

Mas estas confusoes elementares nao sao fortuitas. Exprimem,á ■
sua mane ira, urna das causas do foto de que.imuitas vezes a luta ideológi-
oa, em vez de avangar, gagueja, se repete, se esteriliza. Nada mois im¬
portante hoje paro os marxis.tas do Brasil, que definir com rigor os ba¬
ses políticos de.sua reunificagao. Nada mais urgente que aprofundar os
problemas teóricos que ainda bloqueiam esta reunificagao. Nada mois in~
dispensável que dissipor, otravés de consequente lúta de idéias o obscu¬
rantismo ideológico que levou a urna prótica. golpista, oportunista (as
vezes "de esquerda", as vezes claramente de direita) o nosso movimento>
comunista e revolucionario. Nado mois essencial que opropriarmo-nos do
marxismo, o grande teoria revolucionária de nossa época, como um instru¬
mento a servigo do conhecimento e da transíormagao de nossa sociedade,
e nao como um Corao ou Biblia modernos do quol se extraem trechos ou fór¬
mulas poro "fulminar" (em pensomento) correntes adversarias ou apresen-
todos como tais. A operagao ideológica do TL/ALN, inventando por divina
inspiragao urna tébria do CME dependente no Brasil e erigindo-a em um dos
critérios fundamentáis da reunifioagao dos raorxistas-leninistas brasilei-
ros, só pode ser classificodo de infantilismo sectario; e de obscuran¬
tismo ideológico. Afirmar sem nenhum argumento, sem nenhumo onálise, sem
nenhum conhecimento da teoria do CME (salvo a admitir algum conhecimento
infuso e intransitivo : a 1er Unidade e luta e os documentos da TL/ALN
sua "discussao" sobre o CME se resume as raras citagoes do contestével
Tchepakrov e do Manual ja aludidas acima) que "um trabalho militante e
revolucionario pela reunificagao dos comunistas brasileiros deve ter co¬
mo base" a caracterizagao da "sociedade brasileira como emergente de um
capitalismo monopolista de Estado"(ib.,p.11) é rebaixar os comunistas;
brasileiros e sua almejada reunificagao ao dogmatismo estreito de grupús-
culos sem horizonte. Ainda urna vez, e há dois anos depois de nossa pole'-
mica com a TL/ALN, constatamos que as esperangas que depositamos na "Au¬
tocrítica necessária" nao se concretizaram. Resta-nos esperar que possa—
mos novamente ter esperangas nestes companheiros...
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Bo raesrao modo que o modo de produgao capitalista s.upoe, poro exis¬
tir, que certos e determinodos condigoes históricos se reolizem (separo-
gao entre o produtor direto e os meios de reproducir suo vida moteriol,
ocumulogao de capital-dinheiro, um certo grou de desenvolvimento dos tor¬
gas produtivos sociois, o dominagao do cidode sobre o campo,etc.), assim
como os. monopolios supoem um determinado grou de concentragoo do processo
produtüvo, de elevogao do composigoo orgánico do capital social módio,
de centralizogoo do capital, tambera a passogem aó'CME supoe oo menos que
haja super-ocumulogoo e desvalorizogao crónica do capital atrovós do fi-
no.nciamento público do produgao. Donde o primeiro questao que quolquer
marxiste serio deve colocar entes de afirmar que hó CME no Brasil : hó
super-ocumulogao no Brasil? hó desvalorizogao do capital atreves do finan-
ciomento público da produgao? Questoes cuja resposto § tonto mais difícil
que se trota de urna teorio , isto'é, do orticulagao e desenvolvimento ló¬
gicos de categorias solidarias entre si, exprimindo as múltiplas determi-
nagoes cuja unidode é o concreto, o processo real. Por exemplo, de na da
serve constatar que ha financiamento público da produgao do Brasil (isen-
goes e estímulos fiscois, subsidios diretos e indiretos, empréstimos a
taxas de juro inferiores o taxo de juro do mercado de copitais, financi-
amentos diretos,etc.) quando nao se sabe se a fungao essencial deste £¿s-
naheiámegío público é de desvalorizar o capital ou suprir a insuficien¬
cia de capital. 0 que vale dizer que sem sabermos se há ou nao super-ecu-
mulagoo, ignoramos igualmente o significado do financiamento público.

Tentativa mais seria de mostrar a existencia do CME na América
Latina fox feita pelo economista chileno Sergio Ramos no livro Chile,una
economía de transición?. 0 autor nao hesita em declarar que "en Chile se
ha alcanzado la etapa del capitalismo monopolista de Estado"(p.7^). Mas
o exame minucioso dos argumentos que traz pora tentar comprovar esta a-
firrnagao (pp.7^-89) só mostram as confusoes do autor. Constatando que
"paralelamente al aumento del grado de monopolización de una economía ca¬
pitalista, el aparato del Estado va adquiriendo una influencia coda vez
mayor en su funcionamiento..." (p.7^0 S.Romos concluí que "en un determi¬
nado momento del desarrollo des sistemo en su conjunto, estas acciones
estatales se transforman en una condición necesaria para sostener el pro-
ceso de lo reproducción ampliada de Ir economia (grifos do autor); en e-
se mismo momento el sistema salta de su fase de capitalismo monopolista
a su fase de capitalismo monopolista, de Estado"(p.7*0 • Infelizmente, nao
ó atravós do leitura de S.Romos se "el sistemo salta" mesmo, tanto mais
que o próprio Sergio Romos reconhece que "en el caso de una economía co¬
mo la chileno, el aparato del estado ha jugado desde antiguo un popel de
enorme importancia que, aunque se ha venido acentuando de diversas mane¬
ras, no es en absoluto nuevo" (p, 75) • A;o contrório, "...en Chile, desde
el siglo pasado, el Estado juego un papel económico de gran transcenden¬
cia"^.75)» Pensa mesmo Ramos que folando em "gran transcendencia" expli¬
ca olguma coisa? Ja no Egito dos faraós o Estado "jugaba" un papel de i-
mensa transcendencia, como "jogo" hoje no Egito mais prosaico do senhor
Sadate,,sem que porisso parega razoóvel folar em CME em qalquer dos dois
casos. E na longo digressao do autor, o que existe, no \lugar de urna de-
monstragao científica é a mediocre petigao de pripcípio : 0 Estado de-
sempenha um papel transcendente, portento ha CME.

Há no entonto urna passagern no argumenta gao de Sergio Romos que me¬
rece ser examinada mais de perto. É de resto a único em que o autor pro¬
curo realmente enfrentar o problemático marxista do CME, buscando ir olém
do rniatodóo filistino que consiste em dizer que se hó monopolios e se o
Estado desempenha um popel económico importante, entao há capitalismo mo¬
nopolista de Estado. Trata-se do momento em que SergioJ2amos discute,num
itera especial (pp.103-106) a questao da super-acumulagao, que ele chama
de "super-capitalizagao relativo", definida corno "una situación en lo cual
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junto o lo existencia de una enorme masa de recursos natural"-s y de fuer¬
as de trabajo no utilizados, así como de necesidades insatisfechos de lo
gran moyorio de lo población, existe simultáneamente uno fracción opre-
ciable de capital no utilizado"(p.106). É extraordinario : sempre tinha-
rnos pensado que a dominagoo imperialista sobre economios como a Chilena

"(e a brosileira) se troduzissem essencialmente pela sub-copitalizagao
relativo (isto es pelo que chamamos de descopitolizogoo' relativa), jo
que, como dizia Allende -e quantos outros nao o disseram?- paro cada do¬
lar que os imperialistas trazem paro a América Latino, levam quatro» Fi¬
cemos agora sabendo, gragas a Sergio Ramos, que há excesso (relativo) de
capitois nos países dominados! Ou será que o Sergio está confundindo es¬
leíante com formiga? Acharaos que sim. Porque o que ocorre no caso é urna
confusao grave entre as característicos gerois do modo de produgao capi¬
talista e as determinogoes específicos de urna de suos etapas de desenvol¬
vimiento. Dizer que existe "super-capitalizagoo relativa" porque há "enor¬
me rnassa" de riquezas naturois e de forgo de trabolho nao-utilizadas, ou
porque permoneceram insotisfeitas os necessidades da grande moiorio do

o*
^ rf

populagao, e o mesmo que descolorir que o capitalismo busca o lucro e nao
o satisfagoo dos necessidades da populagao, e que só inverte capitois na
medido era que pode volorizá-los o urna toxo de lucro media históricamente
determinada e nao pelo prazer altruista de "criar ernpregos," ou domar a
naturesa o E verdade que Sergio pxpliGa que hó "super-capitalizagoo rela¬
tivo" quondo, junto aos fenómenos ácimo aportados, existe "una fracción
a,preciable de capital no utilizado". Enquanto definigoo puramente nominal
6 oceitáv.el,, Mas será mesmo que toda e qualquer firagao nao-utilizada de
capital (social) configura urna super-copitalizogao? Contrariamente a Ser¬
gio Ramos, acharaos que nao. Em qualquer crise surge, no fose de depressao
que o ela se segue urna mossa enorme de capital nao utilizado. E nem poris
so se pode falár em super-capitalizagoo. Ela sé existe quando a fragao
do capital social nao-utilizada nao o foi justamente por nao encontrar
possibilidade de valorizagao e isto devido nao a cousos conjunturais e
possagéiras, mas devido.a elevagao da composigoo orgánico do capital so¬
cial medio. 0 que vale, diger que a super-acurnulagao está dialeticamente
ligada ao desenvolviménto das forgos produtivas sociois. Ocorre porém
que quondo Sergio Ramos falo em "nao-utilizogoo" de parcelo importante
do capital social, ele se refere oo foto de que "más del 20% de lo capa¬
cidad instalada en el sector industrial no se utilizo en circunstancias
que mas del 30% de la población del país no tiene acceso al mercado de
los produ tos industriales"(p.106). 0 Sergio se espanta de que o capita¬
lismo nao "crie ompregos" com o intuito de permitir as grandes massas o
oeesso aos produtos industriáis! 0 foto de que "más de 30%" dos»chilenos
na'o tenham acesso a esses produtos mostra apenas que a expansao copitolis
ta no Chile foi insuficiente para ocupar o populagao operária disponxvel.
0 foto de que hoja urna capacidade ocioso de 20% no industrio revelo a es-
treiteza do mercado interno e o desperdicio de forga produtiva. Mas a pro
va eloquente de que esto pretenso super-capitalizogao nao tinha o corater
de super-acurnulagao crónica, isto é, de que nao havia excesso crónico de
capitois no Chile está ern que bostou elevar o poder aquisitivo dos mossa
populares paro que o copacidadé de produgao industrial passasse a ser em—
pregada a 100%. No reolidade, o Sergio nao conhece o teoria marxiste da
super-ocumulagao, ou déla se esqueceu, porque Marx distingue cuidadosomen
te a super-produgao de capital (o "super-copitalizagao" ou super-acumulo-
Cao) do■super-produgao de mercodorias (Marx, Capital, livro III, ^. i,Po
2$f ). 0 que hovio no Chile de Frei -e voltoujn haver no Chile dos gori¬
las assassinos- era simplesmente super-produgao de mercodorias em relagao
a demanda solvável. Temos razao pois de dizer que o Sergio confundiu ele
fante com formiga...
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Devenios entáo rejeitar a problemática do CME como nao tendo -có¬

menos por enquanto- atualidade para nosso país e para países apresentan-
do sistema económico semelhante ao do Brasil? Estamos convencidos que
nao. 0 falto de que tentativas apressadas tenham rebaixado a teoría do
CME nao desacredita esta teoría. Mostra no entonto.que temos de recolo-
cá-la, o que implica todo um processo de trabalho teórico, do qual es¬
tamos dando tao somente passos preliminares. Considerarnos neste senti¬
do que, urna vez examinada o teoría do CME em sua articulagao com 0 Ca¬
pital e enquanto desenvolvimento da teoría marxista e leninista do ca¬
pitalismo monopolista e do imperialismo, cabe retomar a questao do pon¬
to de vista concreto, isto é, determinar de que maneira e oté que ponto
os fenómenos característicos do desenvolvimento do capitalismo no Bra¬
sil e em especial (l)a ocumulogao. monopolista acelerado e (2) o grande
peso específico do setor estatal, por si só jó reuniram, ou estao em vi-
as de reunir,as condigoes suficientes pora que ha jo CME no Brasil. É im¬
portante, neste sentido, evitar tonto o simplismo doqueles que pensam
que o CME é a soma aritmética.do Estado + monopolios, quanto o "bizan-
tinismo" que consistiría em multiplicar ao infinito os particularidades
da situagao brasileira esquecendo de que no fundo importo menas saber se
o Brasil ja chegou ao CME do que saber se o lógico objetiva da política
económica da ditadura militar terrorista o servigo dos monopolios leva
ao CME. Enunciando olgumos hipóteses de trabolho e opontondo as princi¬
páis dificuldades com que nos deparamos oo tentar aplica-las e desenvol-
ve-los otravés da onálise concreta da economía nacional e de suo dinámi¬
co, consideramos cumpridos os objetivos deste ortigo introdutório o
questao do CME no Brasil.

(1) Um dos tragos característicos do imperialismo no concepgao
leninista, que é o nossa, é a importancia predominante das exportagoes
de capital sobre as exportagoes de mercadorio. Antes de Lenin, Marx jó
havia mencionado, ao trotar do baixa tendenciol do toxa de lucro^ .os
efeitos dos "capitais investidos no comercio exterior", "ñas colonias"
contrabalangando a baixa tendenciol. Coube a Lenin o mérito de relacio¬
nar explícitamente os investimentos no exterior a super-acumulagao nos
países imperialistas. Nao resta dúvida alguma que o Brasil é um país
paro o qual se exporta capital e nao um país que exporto capital.(Salvo
se os inventores da doutr.ino do "sub-imperialismo" descobrirem de repen¬
te que o Brasil é um país sub-imperialista sub-exportodor de sub-copi-
tais.) bem verdade que opós a,II Guerra Mundial o maior porte dos es¬
pitáis exportados pelos países capitalistas dominantes sao enviados o
outros países cafetalistas dominantes (oxenplo principal : espitáis nor¬
te-americanos no Mercado Comum Europeu) o que mostra que em nosso época
a exportagoo de copitois é um fenómeno mais complexo do que o ero quondo.
da análise jde Lenin (naquela época a maior parte dos copitois exportados
pelos países imperialistas se dirigiam as colonias, serni-colonias e paí¬
ses financeira e diplomáticamente dependentes do imperialismo). O que
nos leva a duas conclusoes -que constituem outras tantas hipóteses de
trabalho- : (a) os países onde ha super-acumulagao crónica, sao países
onde há também exportagao de capitais; a exportagao de capitais é urna
das manifestogoes concertas da super-acumulagao. Ora, o Brasil nao é um
país exportador de capitais. (b) no entonto, o foto de que o Brasil se ja
um país pora onde se exportom capitais nao prova por si só que nao hoja
super-acumulagao crónica em nosso país, Isto porque todos os países ca¬
pitalistas, sem excessao, recebem copitois exportados.

(2) A segundo ordem de consideragoes refere-se diretamente ao pro
blemo da super-acumulagao. Há super-acumulagao no Brasil? Cabe neste sen¬
tido estudar criticamente a literatura nao-marxista sobre o capital finan
ceiro no Brasil, por exemplo os trabalhos do economista M.C. Tavores.

Fernando de Andrade
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A REVOLUQAO NACIONAL-DEMOCRATICA SBGHIjDO O V E VI
CONGEESSO DO P.C.B.

Alice Paiva
Pedro Alves

O movimento revolucionario brasileiro carácteriza-se hoie pela
dispersao e fragmentagoo de suas forgas.Ests situagoo nao tem somente
por causa-ja existencia era nosso país de urna ditodura militar, que, pela
pratica sistemática do terror,irapoe serios obstáculos o organizagao do
movimento democrático e socialista.Os erroS.da esquerdo em geral sao tam
bém de ura peso fundamental.Muitos deles podem ser atribuidos o froqueza
teórica do conjunto de nossa esquerda,na exata medida em que o desconhe-
cimento da realidode sobre a qual se pretende agir leva obrigatoriamente
á _formulogao de programas e táticos inadequad^s.Mais do que nunca,portan
to,faz-se necessário o oprofundamento das idéias no terreno da teoría re
volucionária.A luto ideológico visando a unidade da.esquerdo e a reorga¬
nizado dos morxistas-leninistos é um instrumento fundamental ueste pro-'
cesso.

Quando falamos na reorganizagao dos marxistos-leninistos nao esta_
mos escamoteando o existencia do P.C.B. Com efeito,se por um lodo consi¬
deramos o P.C.B. a organizagao'o mais representativo dos tradigoes de lu
ta do classe operaria,única organizagao no Brasil que montém em escala
nacional urna certa implantado de massos,por outro lodo,tal partido nao
ó 7 a pos afeé xa .dépóda. de existencia, 0""poirtidó narxista da classe operaría
brvsileira oSe o caráter autocrático da transíormagao burguesa de nossa
sociedade,e o consequente froqueza do movimento democrático,explico em
ultima análise a inexistencia de um sólido partido marxiste da classe
operario,estes fatores nao esgotam o estudo da questao.O exorne do progra_
ma e do atividade do P.C.B. no curso de nossa historia e o análise de
seus. erros e acertos,constituem elementos essenciais quando se trotaínao
somente dre saber porque nossa classe operario hoje nao se organiza e lu¬
to massivamente sob a diregao de um partido comunista,mos sobre tudo de
contribuir pora que elr ossurna efotivomente o vanguarda da luta pela de¬
mocracia e pelo socialismo.

Restringir-nos-emos neste ortigo ao exorne das resolugoes do V e
VI Congresso,respectivamente realizados em 1960 e em I967.N00 faremos um
exorne pormenorizado do atividade do P.C.B. e da cvolugao dos, lutas de
classe no Brasil neste periodo.Tentaremos ver quois erom os fundamentos
desta ogao,isto ó,qual ero o análise que o P.C.B. fozia de nossa socied^
de e quais as perspectivas históricas que se abriam a partir daí,segund'o
ele3ao proletariado em termos de objetivos estratégicos e oliongas de
classe .Urna vez que examinaremos aqui os fundamentos da ogao do P.C.B. jera
última análise,o oplicogao que faziom do marxismo as condigoes de nossa
sociedade vamo-nos doter,num primeiro momento,á exposigao de olguns con-
ceitos elementares do marxismo sobre o caráter do sociedade e da revolu-

gooc

Mo do de pro dugoo e formogoo social

A determinogao do caráter de urna sociedade supoe a distingao de
do is conceitos fundamentáis no teoría marxisto,o de modo de produgao e o
de formagao social. Segundo Mourice Dobb,"por modo de produgao Marx en
tendió nao somente um certo estado do técnico-que ele designou sob o ter
mo de estado das forgas produtivas-mas a inda a raaneira pela qual os meics
de produgao eram apropriados e as relagoes sociais que se estobeleciam
entre os homens,o partir de sua relagao com o processo de produgao.(Btu-
des sur le développement du capitalisme,Maspéro,pg.l8). Por formagao
s'ocialVo "luz de um debate publicado no revisto marxiste de filosofía,LA
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PENSEE 159jOutubro 1971,entendemos o unidode-totálidade dos diversos esfe
ros (.económico , jurídico-político ,ideológica)da vido social»

0 modo de produgao,em sumo,é o unidode diolético existente éntreos
forgos produtivos e os relogoes de produgoo.Seu estudo é o onólise do lase
ou do estruturo económica- do sociedade,visando o conhecimento dos leis
que dirigem suo reprodugao.0 estudo ele urna forrnagoo social nao pode res -
tringir-se,no entonto,ao da rocionalidode que rege seu modo de produgoo
dominante.Ao contrario,ele exige o onólise do unidode de todas os esfera®
de que se cornpoe urna sociedode.0 que é inegóvel,é que o conceito de formo_
gao social nao pode ser pensado sem o de modo de produgoo,pois este,como
dizio Lenin,é o"esqueleto,ique explica a estruturo e o desenvolvimento da
sociedode.Se o "Copital"conservou suo otuolido.de revolucionario é porque
ele explica o fotor essencial do vida social dos homens,os condigoes de
reprodugao de suo vido material.Seu uso revolucionario e criador é o que
indica de forma determinado como"o modo de produgoo da vida material con¬
diciono o processo de reprodugao do vida social,político e intelectual era
gerol"(Marx K. Contribuigoo a Crítico da Economía Político-Ed.Sociales,
Pg.4).

Assim como o marxismo nao reduz o estudo dai sociedode a suo base e_
conomioa-como faz o economicismo-,nao restringe o estudo do base económi¬
ca ao de modo de produgoo dominante-corno faz de formo gerol o esquerdismo.
Considerando a sociedode como o produto histórico de, ..procesaos desiguais,
examino a diversidade dos modos de produgoo que o constituem,isto é,as for
mas diferenciados otravés das quois passa o reprodugao da vido material.Es_
tos formas diferenciadas aparecen na realidade corno unidade sintética,como
urna forrnagoo social doda.É porisso que a onólise científico deve:-apontar
o número e a natureza das diversas formas de produgoo que se acham combino^
das. de moneira particular em cada sociedode. -definir a formo e o conteu-
do exatos desta combinagao. O marxismo corno disciplina científica nao se
contenta cora o constatogoo do diversidade.Establece de forma rigorosa e
determinada o relogao de articulagao e. dominogao existente entre os diver
sos modos de produgoo e o forma como o modo de produgoo dominante submette
o conjunto da vida material a sua lógica de reprodugao.

É o conjunto da base económica de urna fó'rmagao social que determi¬
no a superestruturo.Seu estudo permite particularmente o definigao do ba¬
se de classe do Estado,do conteudo e da forma de sua dominagao sobre a s£
dedada. Assim o importancia prótica do emprego dos conceitos marxistes
vern do foto de que só eles pornítérooacánólisó de uno realidade concreto
-anólise da qual depende a elaboraga.o de um programa e de urna tótica, con-
sequentes paro a revolugóo-ou seja,só eles permitem a elaboraga.o de urna
teoría do transigeo.Paro o marxismo,a transigao ñas sociedades é,de um pon
to de vista histórico gerol,o conflito,o relagao e a consequente sucessao
dos modos» de produgoo.O caróter científico do marxismo,e é o que o distin
gue do socialismo utópico e do materialismo vulgar,está no fundamentagoo
histórico que ele é capaz de dar o teoría da transigao.Isto é,em sua copo
cidade de fixor os objetivos dos mudongas sociois,noo o partir de nogoes
subjetivas-a felicidade,o justigo,etc...-mas do estado determinado do so¬
ciedode .

4 revolugao nocional-democrático

Assim como a determinogoo mois gerol do estágio histórico de desen
volvimento.de urna sociedode é o do modo de produgoo dominante,o conceito
de caróter da revolugao exprime o determinogoo mois gerol dos objetivos
históricos que deve visar o solugoo da crise de umo sociedode.O caróter do
revolugao se determina pelo caróter do sociedode.Ele define o natureza do
transigao.
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Segundo a III Internacional,no que concerne . o caráter da revolu¬
ce o ,os moviraentosB revolucionarios podiam ser ou de cunho socialista'
(nos países imperialistas) , ou de cunho ^nacionol-revolucionário'ñCl) ( ñas
colonias e antigás colonias)a Convéra notar que esta divisoo nao nos dá,
evidentemente, o conteudo das tarefas revolucionarias em cada país, a
composigoo dos classes interessados na revolugao, .eijco Ela é,nesso medí
do, relativamente obstrata, pois exprime too somonte iois tragos functo
mentáis do imperialismo, concebido enquanto sistemo mundial., - enquanto
estagio supremo do capitalismo: l) " Nos países avangodos, o capital
extrapolou o quodro dos Estados nacionois e substituí11 o monopolio a
concorrencia, criando todas as premissas objetivas para a realizagao do
socialismo»'1 ( Lenin, Obras, tomo 22 - página 155 )» 2) " © trago carac
torístico do imperialismo é a divisoo cío mundo inteiro em um grande mu-
mero ele povos oprimidos e un ínfimo número ele povos opressores, que clis
poeiii le riquezas colossais e de urna potente forga militar" ( Lenin,
Obras,tomo J.. -^página 2Ú7 )«

A subsistencia da via histórica, representada pela revolugao na¬
cional democrática justamente nos países que forom objeto ele espoliagoc-
durante o período do acumulogao primitiva capitalista, encontró sua raíz
fundamentalmente na divisáo cío mundo entre povos oprimidos e povos opres
sores e na configuragoo relativamente comúm que, em funga o clisso, assumi
rom as cplonios e antigás colonias» Nestas, a esmogodoro moloria dos to_
refas burguesas revolucionarias nao haviam. aincla sido cumpridas» A po
pulogao ero fundamentalmente agraria » Na Chino,por exemplo, a base ele
closse do imperialismo era formada pelos grandes proprietérios fundiari
•'o's e pela chamada burguesía compradora, que erara um verdodeiro apéndice
do imperialismo» Elas represeritovam os relogoes de produgoo as raais atía
sacias e obstaculizovam o clesenvolvimento das forgos proclutivas nacionans.
Quanto os relogoes capitalistas de produgoo, elas^erora em geral encarna
das por medios empresa..ios nacionois, o chamada burguesía nacional.» 0
desenvolvimiento do capitalismo fozio-se, nessa época, cora effeito., contra
o imperialismo que se opoiava geralracnte nos reloges pré-copitolistas
ele produgoo0 As tarefas fundamentáis do revolugao consistiam na expulsao
cío imperialismo e na liquidagao do monopolio da térra.-

A revolugao nacional-democrático, mesmo visando para c Partido Co_
munists o pleno exercício da democracia, o reforma agrario radico!, e a
libertogoo nacional, abrió o vio oo clesenvolvimento do capitalismo,, A
hegemonía proletaria sobre a revolugao nacional-democrático nao pode
obscurecer.seu caráter burgués: ola consolida o última forma, cía ¿omina-
goo hurgueso e cria ao mesmo tompo os concligoes mais apropriaclas de luto
para a sua superagao-.Esta controdigoo do revolugao nacional democrática
é urna cías oxpr.es.soes mais claros cío principio leninista, de. unido de e lu
ta» Ela exprime um grou elevado ele ma tur ido de cío proletariado poro a lu¬
to democrática^oliodo. a ausencia das concligoes objetivas que permitan!
sua total dominogóo sobre o organizagao do vida social»

A revolugao nacional-democrática tera por base urna sociedode onde
os relogoes pré-copitalis-tas- de produgo o sao dominantes o bloque ..am a
emergencia do clesenvolvimento capitalista,onde os interesses agrarios
s.ubmetem os. interesses industriáis,onde a intervengao cío Estado na vicia
económica corresponde á racionolidade da renda cía torro e nao o do lucro
capitalista„£¡ porisso que ela se t-roduz em termos programe:ticos por urna
etapa democrátioo-Jngggúeso: "nao ha a mínimo clúvidp do que tocio movimien¬
to nacional s6 pode democrático-hurgues,pois a g ronde mor.so da populo-
cao dos poises atrasados é composto de enaponeses* que representan os re
lagoeso burguesas e capitalistas"(Lenin,Obras,tomo 51~pg«2voj
(,1)o expressao r'nacional~revol.ucionário"é empregada para designar os^ru
vimentos de liberto goo nacional baseaclos fundamentalmente no pop ¿Lo gao
agrário.No entonto o movimento comunista consogrou,no mesmo sentido,a
expressao "nacional-democrática"c
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0 caráter da revolugao determina eni última anális.e a composigoo
do frente único.0 fotor democracia na revolugao nacional-democrática,im
plica na reforma agraria segundo a consignaba térra a quem a traballia"e
o pleno exercício do democracia consolidado sobre a aliando operario—
camponesa.O caráter nocional do revolugoo democrático,supoe o participa^
gao do conjunto do nogao contra o imperialismo e a minoria anti-nacionol
que o represento .Isto se troduz q.p nivel do frente único na participo -

gao do burguesía nacional como, um todo.O que é importante ossinalor,é
que tal participagoo só é possível quando a opressáo nocional se apoio
nos formas prá-copitalistos de produgáo e impede o desenvolvimento do
burguesio,quando,internamente,o imperialismo boseio-se etn simples agen¬
tes.

^Examinemos agora o questao do caráter do revolugoo,segundo os re-
solugoes do V e do VI Congresso do P.C.B.

0 programa nacional-democrático no V Congresso

É nítido a semelhongo do programa contido no Resolugoo do V Con -
gresso com o do III Internacional pora os colonias e ontigas colonias.
Trota-se de expulsar o imperialismo opoiado na "reogao interna!í.(nogao
que na moior parte dos casos ocupo o lugar que caberla á definigoo do
base de classe da dominogao imperialista),de realizar a reforma agraria,
de desenvolver de forma "...independente e progressisto a economía na -
c.ional mediante a industrializagao do país e o superogao do atraso de
nossa agricultura..o(parágrafo 7),elevar o nivel de vida das massas,de
conquistar e desenvolver a democracia.0 fundamento deste programa é o
definigao do Estado brosileiro como sendo dé-conprcnisso entre"..os in¬
teresses dos lotifundiários,dos capitalistas ossociodos ao capital mono
polista estrongeiro e do burguesia ligada aos interesses nacionais" (§^'3
Eor 'éutre lod6,oinda -s§gimdos& resolugoo,a dominogao imperialista sobre
a nossa economía blot[-u®id-•oeHtf-.ldésenvolvinéñ.to ctpitollstalij.qciosol;j. -

que se manifestó particularmente no industrializagao,impulsiona os for-
gas produtivas e constituí elemento objetivamente progressisto(§2).
Em fungao disto p ; "a burguesia brosileiro,na sua grande moioria,em
virtude de seus; próprios interesses de classe,é levado o chocar-se com.
o capital monopolista estrongeiro,que represento obstáculo o expansao
de seus negocios"(§3).

Nossa tese ó o de que a partir do momento em que o dominogao impe_
rialista sobre o sociedade.passa a se exprimir principalmente otrovés
do desenvolvimento capitalista, o luto antiimperialista deixo de ser urna
luto nocional, na medida em que, longe de opor-se oo crescimento dos fcr
gas produtivas nacionais, o imperialismo alia-se aos seus setores mais
"dinámicos" ( aqueles cuja acumulagoo se faz num ritmo mais acelerado)
e as impulsiona. Foi o possagem do desenvolvimento capitalista nacional
oo desenvolvimento associado com o imperialismo, que o PCB nao percebeu;
nao viu que o imperialismo nao se opunha a burguesio brasileira no rnes-
mo sentido em que o imperialismo japones a burguesio chinesa\ nao tirou
porisso as consequencias do foto que o caráter anti-noc.ionol da opresoo
imperialista tendió o reduzir-se dionte de seu aspecto de dorninagoo de
classe: a dominagáo imperialista confundia-se cada vez mais com o opres
sao dos monopolios sobre a sociedade.

É na medida em que concebia o imperialismo como urna forga contra¬
ria oo desenvolvimento capitalista da Nagoo brosileiro, que o PCB dava
á luto nacional um peso determinante no terreno das lutos democráticas
em geral. É nessa falsa opreciagao de nosso desenvolvimento capitalista
e no subestimogoo do tendencia associocionista de nossa grande burguesia
que está urna das principáis roizes dos equívocos do PCB.

A definigoo do Estado como um Estado de compromisso ero no funda¬
mental correto. De fato, o plena hegemonia da burguesia monopolista so¬
bre o Estado, só ven a se realizar como consequencia do golpe de 196^»
Porém, os interesses ligados o acumulagoo capitalista, vinham crescente
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quando se comega um processo, 110 fim do qual serao instauradas as candi
;}oes que incentivarao decisivamente os relagoes capitalistas de produgao.
Esse processo caracteriza-se pelo intervengao estatal^ no sentido de fa»
ser do empresa industrial o eixo dinámico de reproducao do sistema econo
mico.Tal objetivo se realiza pelo transferencia do sobrelucro obtido pe-
lo economia ogro-exportadora paro a classe capitalista,pelo reboixamento
do custo cambial dos equipornentos importados,pel¡b investimento estatal
no setor I da economia,etc.

No período que voi de 1930 a 196¿f,e que se caracteriza pelo forma-
gao das bases sobre as quais se assentarao o desenvolvimento capitalista
do economia,podemos distinguir dúos foses. Urna que voi de 1930 a meados
da década de 50,quando a economia industrial é predominantemente desen -
volvida sob a forma de capitalismo nacional}onde os investimentos estran
ge irOS' sao feitos sobre tudo indiretomente. Outro,que vai de entao a 6^+,
onde os investimentos estrangoiros tendem a se opossor dos setores mais
dinámicos da economia (opesar de os investimentos indiretos continuarem
o constituir o grosso do porticipogáo do capital estrongeiro,como mosteo
Paul Singerr em "0 'Milogre Brosileiro ( :Cousas e Consequenci.os"-CEBRAP,
caderno 6). Com efeito,o plano de Metas impulsionou decisivamente a in.-
dustrializagoocA forma fundamental deste esforgo industrializante,foi o
recurso ao capital estrangeiro.0 plano de Metas incentivou o implantogao
no Brasil do industrio automobilística,da construgao naval,da mecánica
pesado,do cimento,do papel,olérn do triplicagao da capocidode da siderur¬
gia c Estes'ramos sao fundamentáis no que tange a transíormagoo monopolis
ta da economía e foram desdobrar-se nos setores que tornaram-se os mais
dinámicos da repredugoo ampliado capitalista após 64-. ; - • L" :

Urna analise detalhado deste período foge aos objetivos deste arti¬
go.. Podemos afirmar,no entonto,que o governo Kubitschek cria os condigoes
pora a consolidagao de um tipo de desenvolvimento económico,onde os mono
polios.principalmente os estrangeiros,seriom a forga determinante do re-
produgao ampliada capitalista e onde o burguesía monopolista tornor-se~ia
o classe dominante0 Como dissemos em nosso Progjeto de Plataforma.os in-
tei'esses da burguesía monopolista sé se ofirmaram inequívocamente como
dominantes: a piartir do golpe de 64„E é a crescente hegemonía burguesa so
bre o Estado,que correspondía económicamente o dominagao dos monopolios
sobre a sociedade,e socialmenteaNafirmagoo da burguesía monopolista como
classe dominante,que é apagado no resolugao do V Congresso»

0 PcCoBa nao percebeu a passagern do caráter principalmente nacional
ao caráter principalmente associado do capitalismo,antes de tudo por nao
ter determinado a base de classe do imperialismo,isto é,suo base social
o partir de sua base económica. As únicas nacionalizagoes que propoe
o PoC.B. sao os do setor de produgao e distribuigao de eletricidode,dis-
tribuigao de petrolio e frigoríficos estrangeiros. Nao se trata aquí de
saber se ero muito ou pouco. 0 importante é que esse programa visava o
desenvolvimento do capitalismo nocional e nao se insería dentro de urna
lógica antí--monopolisto num momento em que o capitalismo no Bracsil ja £
ra o modo de produgao dominante e tendía a afirmar-se sob sua forma mo¬
nopolista ver o § 1 ú) 0

0 PoC.Bo nao determinou a base social do imperialismo por encarar
a industrializagao de forma indiferenciada como um fator nao somente pr£
gresszata,mDG nacional.Se o P0C.B0 davo ao programo democrático do prole
tardado um caráter nacional (isto é,burgués,onde nao se toca nos fundasen
tos do desenvolvimento capitalista) é porque via ñas relagoes capitalis¬
tas de produgao enquanto tol,um fator antes de tudo nacionol00ra,o capi¬
talismo sendo concebido como um fator predominantemente nacional,a. demo¬
cracia pode se fundamentar sobre a luta contra o inimigo estrangeiroaDe~
finindo o imperialismo como o inimigo principal da Nagao brasileira- "j 9 )
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é a luta nocional que será o elemento aglutinador, e impulsionador da ln¿
ta democrática;é no expulsáo do inimigo que se consolidará o unidode do
pOVOo

Nao cabe a nos dizermos aqui. o que deverie ter sido o programa do
proletariado em 1960.0 que queremos simplesmente sublinhar é que,na me¬
dida era que ignorou a dinámico de nosso desenvolvimiento capitalista, o
P.C.B= nao percebeu que o fenómeno principal que caracterizovo nossa vi
da económica,era a crescente submissoo da sociedade á dominagoo imperio
listocÉ a partir da visao estreito do imperialismo e do ignorancia de
suo forma de dominagoo sobre o sociedade que se propunha a unioo de Ha¬
dos brasileiros centro o inimigo externo.Esta concepgao fica c.lara na
passagem seguinte: "É o compreensoo de que só passondo a segundo- plano,
sem negá-la ou obscurece-la,o controdigao entre o closse que fornece o
traballiOo Cíe o closse que necessito reolizar-se pela copitolizagao coma
os recursos nocionais„„.,poderemos subsistir como nogoo que apresenta o
Nacionalismo como solugao natural."(introdugao o Revolugao Brosileiro,ed
Civilizogoo Brasileira ,Rio de Janeiro, 1953*,pg*l8l- N.Wernek Sodré) <=

0 programa nacional-democrático no VI Congresso

Vejamos agora,como na resolugáo do VI Congresso o P.C.B» caracte¬
riza a sociedade brasileira. "0 Brasil passou,nos anos de após guerra,
por grandes transíormagoes.Nessa fose,deixa de ser um país especializa¬
do na produgao de limitos artigos primarios de expertagao para transíor
mar-sé numo nagao de economía agrorio-industrial."(§2,grifos nossos)
Ora,dizer que urna economía e agrário-industrial,nao nos diz senáo que e_
la possui um setor agrario e um setor industrial.Mas nesse sentido,nos¬
sa economía é "agrário-industrial"desde muito antes da segunda guerra
mundial,quando esses dois setores já se faziam presentes.Na medida em
que,ela foge a questáo de saber quais os modos de produgao que coexistem
no ini-.érior de cada um desses dois setores,quais as leis económicas que
regem sua reprodugao e quol o modo de produgao ao qual o conjunto da e-
conornia está subordinado, fica evidente a indeterminqgao desso nogoo. As—
sira fica~se sem saber qual é o closse dominante no país e no Estad'OoRe-
sumir,portonto,as grandes transformogoes por que passou o Brasil,a no ~

goes dease tipo,em nada nos ajuda no análise morxista de nosso socieda¬
de, sem a qual é impossível o eloborogoo de um programa e de urna tática
consequentes.

Seguindo a linho de raciocinio do análise que faz o P.C.B. sobre
a situogao económica e social do Brasil,tentemos ver o que o levo a es¬
ta conclusao nodo esclarecedora,de que nosso economía é ogrário-indus
trial»

«v « t A
E dito na resolugáo que"...o industrializogao foi o elemento dina

mico e essenciol do desenvolvimento capitalista",mostro-se o grande eres
cimento do industrio desde 19^+8 e o ritmo ocelerodo de crescimento do
industrio de bens de produgoo em relagoo o industria de bens de consumo;
ofirmo-se que "A economía brasileira passou a ter seu centro dinámico
no próprio mercado interno, deixondo de ser urn mero apéndice do mercado
imperiolisto"„Poe-se em evidencio o relevante popel do Estado no desen¬
volvimento económico e,ainda,moior desenvolvimento da industrié em relo_
gao á agricultura.Ve-se cornetamente que no "desenvolvimento económico
havido,:vevelou-se o tendencia a concentragáo e centralizogoo do capital
e da produgao o taxa excepcionois,elevondo-se a. taxa de exploragao dos
trobalhadores". Fator de importancia neste documento é que já nao se afir
ma-como no V Congresso-que o imperialismo é um entrave 00 desenvolvimen
to capitalistao desenvolvimento foi tambera apoiado em grandes inva?
soes do capital estrangeiro,levando o um aumento absoluto dos investí -
mentos imperialistas,localizados de preferencia,em alguns pontos chaves
e nos ramos mais rentáveis do economía."
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Se do ponto de visto empírico e descritiv^o os fotos mois importa n

tes e expressivos do evolugoo de nosso economio nos, onos de opós guerra
sao postos em evidencia pelo resolugao,a anólise desses fotos se limito
o inclicngoo de olguns dos efeitos, desse desenvolvimento,tais; como o ou
mentó da toxa de exploragoo»os desiquilíbrios regionais,os; deformogoes-
causados pelo dominogao imperialista e lotifundiório,o crescimento das
cidodeSjO melhor definigoo dos closses e cornados sociois e suo moior
porticipogoo no lu.ua política ,, Ora , o que interesso no onólise morxista
de formogao social,é poder vincular o onólise dos dados concretos sobre
o tronsformagaoeconomica e o tronsformogoo social,os interess.es de cías;
se. que sustentara essos tronsformogoes,ou seja,qual é o lógico que re^e
essos transíormagoes» 0 f"to de o resolugoo nao tirar nenhumo conclusoo
esclorecedoro sobre o dinámico de nosso desenvolvimento económico,limi-
tando™se a constotagoo dos efeitos desse desenvolvimento,dera-se a seu
método puramente, descritivo,baseodo numo opreensao mecánico do marxis¬
mo» Se a evidencia dos fotos noo permite mois que se caracterizo,em 67»
nosso economía como feudal,o imperialismo como radicalmente oposto oo
desenvolvimento do capitalismo,por outro lodo,o necessidode de se mon-
ter urn programa nocional e democrótico-onde o peso maior é dado oo fa-
tor nocionol e este é caracterizado por urna oposigao do Nagoo como um
todo contra o imperialismo e onde o fotor democrático é muito mois li¬
gado a inexistencia de condigoes objetivos(falta de reforma agrario),
que á inexistencia de condigoes subjetivos paro o socialismo (organiza_
gao independente para o proletariado)-impoe limitagoesatannlise raorxis
ta dos dados opresentodos„ É porisso que a carocterizogao de nossa s.o_
ciedode que faz o P.C.B., noo voi além do indeterminagóo contida na no-
gao de economía "agrário-industrial".

Vejamos agora as consequencias políticas e programáticos desso
carocterizogao- 1)A definigoo eclética do caráter da sociedade impedi¬
rá o definigoo do caráter da revolugao o partir do estágio histórico o_
tingido pelo desenvolvimento economice de nossa sociedade-, "A contradi
gao fundamental entre as necessidodes de desenvolvimento e o sistemo
de dominogao imperialista e exploragao' lotifundiório deve ser resolví-
da poro possibilitar o ovongo progressisto da sociedade brasileirao0
maior impecilho ó solugao desta controdigao é a oliango político entre
o imperialismo o o reagoo interno»! revolugao brosileiro,em suo presen
t,e etapa, devera liquidar os dois obstáculos que se opoe oo progresso
do nagoo:o dominio imperialista e o monopolio do térro„Elo é,ossim,na¬
cional e democrático.Devido a preponderancia do fator nacional,a diré
gao do golpe principal está voltada contra o imperialismoiprincipolmen
te o norte-americano,e seus agentes internos."(§'4). 0 fator nacional
assim como define o Resolugoo só poderío ser preponderante se o nagao
brasileira como um todo se opusesse a dominogao de urna forga estronge^i
ra.É imposs-ível a afirmagoo' de tai tese,num país que jó otingiu o últai
ma etapa de suo tronsformogoo burgueso-sua tronsformogoo monopolisto-
onde a burguesía monopolista pode ser definido como a classe dominante
do país e do Estado e oncTe o form- de dominogao imperialista é princi¬
palmente a participagoo nesta tronéformagao monopolista,tendo como ba¬
se social interno,a burguesía .monopolista .Apesor de afirmar no §2 que
"o desenvolvimento foi também opoiado em grandes inversóes do capital
estrongeiro„„„"o Resolugoo,no capítulo dedicado oos objetivos estraté¬
gicos (§¿¡-), continua separando mecánicamente o imperialismo do desenvol¬
vimento do economía nooionol„0 que o P»C„B0noo soube compreender e que
se durante un largo perí odc a "rapiño colonial",se opunha ao desenvol
vimento do capitalismo nacional (e ai sifet a revolugao é nacional),a
partir cío momento em que o capitalismo nacional está relativamente ím—
plantadora vio histórica ele suo consolidagao,foi no^Brasil,sua transfor
mogoo em capitalismo monopolista apoiado nos inversóes estrongeiros.É
isto que dá ao progromo anti-imperiolista e democrático do proletariado,
um caráter anti-monopolista,onde nao o conteudo nacional que 6 preponda
manta,mas sim o conteudo anti-monopolista,na medido em que se trata de
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retirar o economía ele lógico da ocumulagoo monopolista, obrindo concre¬
tamente o vio oo socialismo. Como dissemos era nosso Projeto de Plotofor
mo: " o coróter objetivomente sociolisto do revolugoo está materializado
no coróter monopolista de nosso economio" ( pág. lo). O que nao signifi¬
co que se posso inferir doí um progromo sociolisto. Ao contrório, "o co¬
róter democrático de nosso progromo morxisto exprime no entonto o perdis
tencio, oo longo do desenvolvimento do copitolismo em nosso país, e noto
dómente no regime de autocracia militar o servigo dos monopolios, de ol-
gurnos dos tarefas essenciois da revolugoo democrático: o reformo agrório
radical, conformemente o consigno " o térro o quem o trobalho", o intei-
ra liberdode de orgonizogoo do proletariado enquanto closse, e, era gerol
o oplicogao em todos os dominios da vido social do principio de que todo
poder emano do povo e de que aqueles que o exercem sao seus mandatarios''
( pág'clo). Poro nos, é o conteúdo democrático do programo e nao o nacio¬
nal que ó o fator preponderante; ligamos, além disso, esse conteúdo demo
erótico nao somente o ausencia de reformo agrario, como o PCB, mas princi
pálmente o ousencio da orgonizogoo independente do proletariado enquanto
closse. 2) O PCB deixa indeterminado a closse dominante da sociedade e cío
Estado. No caracterizagoo do noturezo de closse do Estado brasileiro, o
mudonga que há entre o V e o VI Congresso, é que " a burguesio ligado o os
interesses racionáis" ( V Congresso §4) nao mais participo de um Estado
de compromisso com o latifundio e os setores da burguesio ossociodos oo
capital estrangeiro. E verdade que o Estodo deixa de ser, opós o golpe de
64. um Estodo de Compromisso, porém, o PCB nao oponto o significado des-
so tronsformogoo. E isso por nao perceber, como jó opontomos, que o gol¬
pe de 1964 marcou o última etapa do transformagoo burguesa de nosso eco¬
nomio, sua transformagoo monopolista, que é no decorrer desse processo
que se ofirmou totalmente o hegemonio do burguesio monopolista enquanto
closse.

Estando o economio brasileiro submetida o lógico do ocumulagao
monopolista, quolquer solugoo de fundo poro os problemas de nosso pove,
implico no luto contra os monopolios. Portonto, estobelecer umo rígida
distingao entre os monopolios nocionois e estrongeiros é coir nurn desvio
de direita e incluir a burguesia monopolista nocional no frente anti-di-
tatorio'le- O PCB cai nesse desvio de direita quondo falo ern burguesia nació
nal indiferenciadomente, ou sejo, quondo nao distingue no interior doqui¬
lo que chorno de burguesia nocional, os setores monopolistas e os setores
nao monopolistas: " a burguesia nacional, tendo interesse objetivo no empn
cipogao nocional, é umo forga capaz de opor-se oo imperialismo e de partí
cipor do revolugoo em suo presente etapa" ( §4). " A burguesia nocional
participo do frente onti-ditotorial, emboro sua oposigoo oo regime seja
limitada." (§5). Assira, se oo folor de economio ".ogrário-industriol" es¬
quiva-so a closse dominante do país e do Estado, do mesma formo, quando
se falo em"burguesia nacional" e "burguesio entreguisto", esquivo-so a
base económica sobre o quol se ossento codo setor da burguesia.

Luto democrático e luto nacional

Após termos visto o que no marxismo 6 essencial poro a caracte¬
rizagoo de umo sociedade ( que é a base económica - o unidode dos diver
sos formas económicas submetidas ao modo de produgoo dominante — que de¬
termina o conjunto do vido social, política e ideológico ); que a revolu
gao nocional democrático é urna etapa pela quol o proletariado tem que pos
sor antes de comegor o construir o socialismo ñas sociedades dominados pe
las relogoes pré-capitalistos de produgoo e onde o imperialismo impede o
eclosao do capitalismo e oprime o nogao enquanto tal; após termos mostra¬
do no V Congresso como o progromo nacional e democrático ignorova o dina
mico do desenvolvimento de nosso capitalismo e sua tendencia ossociacio-
nista com o imperialismo, otribuindo as relogoes de produgoo capitalistas
um coróter nocional e consequentemente, o luto pela defeso do economía no_
cional, um coróter democrático e o fator principal de uniao do povo contra
o inimigo externo; após termos visto, no VI Congresso, que o PCB constaba
o desenvolvimento capitalista no Brasil e o importancia do imperialismo



inclusive nos romos fundamentáis da industrio,sem tirar doí,no entanto,oconsequencio materialista de que o principal problema que enfrento o soociedode brosileiro é suo submissao oos interesses monopolistas e de que,portento, o programo democrático do proletariado só pode ser anti-monopo-lista ;após- termos visto,em suma,que a análise que faz o P.C.B.de nosso
realidade é rauito mais urna transposigoo do "modelo"da III Internacional
para as sociedades agrarias que o expresseo determinada de suos contradi
goes internas e sus dinámico,ve jamos agora quais sao os desvios comuns ~
oo V e VI Congresso e que caracterizara o uso que faz o P.C1B. do marxis
BIO.

1)De formo gerol,podemos dizer que o P.C.B. incorreu no desvio
menchevique de direito que consiste era assirnilar,em confundir,o democra¬cia e a burguesia.Para ele a subsistencia das tarefas democráticas de
nosso programa (reforma agr'ria radical e auto-determinagao do povo),fundómente o^carater burgués da revolugao como um todo.O P.C.B. nao percebe
que o fenómeno fundamental da nosso sociedode foi justamente sua trans -

formogao burguesa nao democrático«Para ele,a democracia era antes de tudo
urna necessidctde económica que permitiria atreves da reforma agrario,o ex
pansao cop>itolista,a solidif icogao da burguesie nacional com o proletariado contra o imperialismo. Sem revolugao democrática erq inconcebível a
transíormagoo burguesa da sociedode. A viseo ilusorio do golpe de 196^
que previa o estognagao económica da nogao está baseado nesto concepgaoanti-leninisto onde a democracia é urna pré-condigao paro o capitalismo,-.Poro o P.C.B. ou a transformogao burguesa seria revolucionario,ou nao poderio acontecer„Na concepgao materialista da historia,o revolugao domo --critico burguesa é o unidocle de dois contrarios,a democracia e o hurgue-
sio0N em a democracia é viceralmen te burguesa,nem a burugesia é viceral
mente democrática.Nao estabelecendo a distingao entre o democracia e o
burguesio?o PaC.B» nao pode conceberum programa que,ao mesmo tempo?cum -
pro os tarefas democráticos da revolugao e abra a vio 00 socialismo otra
vés da liquidogao do poder dos monopolios sobre a sociedode.

2)0 acento principal do programa é posto na luta nacional e nao
no luto democrática.Por nao percefeer que os condigoes objetivas para o
desenvolvimento do socialismo estoo dadas e materializadas no carátcr. mo

nopolista do economía,malgrado o enorme peso das tarefas democráticos,o
P.C.B. nao ve que o organiza'gao independente dos trabalhadores é o prin¬
cipal aspecto de nosso programo democrático;e que esse aspecto nao depen
de absolutamente de urna "etapa de desenvolvimento nocional (capitalista"]"
do economia"aQ fator principal de unificagao de nosso povo nao é a defe-
sa da nogao,mas a luto pelo democracia.Esto deve articulor-se com um pro
grama que vise aniquilar a base de classe da ditadura,os grandes monopo¬
lios estrangeir.os e nacionais.

A ditadura é o principal obstáculo a organizogoo independente dos
trabalhadores.A'auto-determinagao das mossas é a principal condigao para
o desenvolvimento do democracia revolucionario contra os monopolios e o
socialismo. A democracia nao é a forma de dominagao burugeso que florece
rá cora o capitalismo nacional;elo nao supoe obrigatoriamente urna repúbli
ca democrético-nccional,onde nao se toque nos fundqjnentos do poder bur -

gues.Ela é antes de tudo o alianga de todos os trabalhadores,que se con¬
solidará no luta contra o ditadura dos monopolios.
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Definindo a composigao da frente anti-ditodura e articulando—a

a luta pelo desenvolvimento revolucionario da democracia, vio históri¬
ca pora o socialismo em nosso país, distinguimos claramente a possioi»"
lidade de que setores da grande burguesia ou militares nacionalistas
de direita mudem o orientagao do regime atual, da necessidode de trons»
formagoes produndas na sociedade e no Estado brasileiro, que só pode--
rao ser realizadas pela aliango histórica das classes e carnadas da de¬
mocracia revolucionario„ Insistindo em que ó em torno destas que so de
ve articular o frente anti-ditodura, atostamos o hipótese de que seto-
res descontentes da burguesia monopolista possom constituir^ ainda que
por curto período, aliados do proletariado. Porisso mesmo nao conside¬
ramos satisfotório o recente e importante documento do CC do PCB preco
nizondo a formagao de urna vasta "frente patriótico contra o fascismo"„
Sem entrar na anolise que precede oquilo que os comapnheiros do PCB
chamam de "pontos de referencia para inicio de conversagoes concretos"
perguntamos simplesmente : que significam os "objetivos ovangados" que
o documento define? Significara o derrubado da ditadura? 0 único "obje¬
tivo avangado" que pode deixor pensar que sim é o referente o "elei-
goes diretas poro todos os cargos eletivos". Ainda assim, podemos Pro¬
curar em vao outro reivindicagao que garanto liberdade sem restrigoes
de propagando política durante a preporagao destas eventuois eleigoes.
Ora, sem esta liberdade, o oposigao popular poderla inclusive sofrer
urna derrota eleitoral (vide Grecia 1973). Portanto os objetivos ovan-
gados nao exprimem com clareza o necessidade de derrubar a^ditadura»

Mesmo o supor que o "frente anti-fascista" consiga eleigoes diretas-,
e que um governo civil se constitua, ficamos sem saber que medidas se-
riam exigidas de tal governo. As liberdodes públicas, o direito de as-
sociagao, os liberdodes sindicáis, a revogagao do Ato~5 e do decreto
¿f773 a autonomia do Legislativo e do Judiciário, a anistia... Mas e a
lei de imprensa? E a lei de seguranga nacional? E os demais otos insti
tucionais? Para o movimento operario só exigiríamos os liberdodes sin¬
dicáis? E o direito de greve? Podemos falar apenas em combater o arro¬
cho? Nao exigiríamos de urna "frente anti-fascista" o compromisso de
por flm ao arrocho? Assim pois, embora dispostos a discutir o^document
dos companheiros do PCB, obhamos que urna proposta de frente nao pode
conter tais ambiguidodes. DEBATE, abril de 197^



Seria um erro fundamental pensar que a luta pela
democracia pode desviar o proletariado da revolugao
socialista, mascara'-la ou obscurecé-la. Ao contrd-

rio, do mesmo modo que nao pode haver socialismo
triunfante se nao se realiza a plena democracia,
o proletariado nao pode preparar-se para a vito'ria
sobre a burguesia sem travar, sob todos os seus

aspectos, urna luta consecuente e revolucionaria

pela democracia. "
Lenin


